
L a margine de paradis 

c o m e d i e t r a g i c ă î n trei a c t e 

d e 

Ovidiu Genaru 
Personajele: 

BENEDICT PAŞALEGA, 
în căruciorul lui pc rotile. Vigoare fi
zică şi intelectuală surprinzătoare. Ma
siv, îndărătnic. încăpăţînat. Se desparte 
de ocheanul lung de artilerie numai 
cînd doarme. I se spune, pe scurt, Ben. 
Circa 60 de ani 
MĂRIA, 

soţia lui, devotată şi casnică 
ANA, 
fiica lor. Circa 30 de ani 
EMIL , 
fiul lor. Inginer foarle lalcnlat şi te
nace. 32 de ani 
M1RELA, 
solia lui. Frumoasă şi cam singură 
PAUL, 
un vechi prieten al lui Ben. 55 de ani 
TORGU, 
un fotograf cam senil 

ISMAIL 
MELANIA. 
o domnişoară bătrînă 
şi tot timpul veselă 
MOISE GHEORGHE . 

UN TÎNĂR INSTALATOR DE T E L E 
FOANE 
UN ŞOFER ELEGANT 
DOI IEPURI călcaţi de maşină în toiul 
nopţii 
LUNETA lui Renedict, pe care purtă
torii! o utilizează chiar şi atunci cind 
nu este nevoie 

Acţ iunea se pe t rece î n z i l e l e noas t r e . P r i m e l e 

d ou ă ac te — p r i m ă v a r a , u l t i m u l — t o a m n a 

prieteni ai fa
miliei Paşalega 
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A C T U L I 
Scena rep rez i n t ă o s i n gu r ă c ame r ă , î n a l t ă , d e m o d a t ă . M o b i l i e r v e c h i , scoarţe 

u z a t e . M u l t e m ă r u n ţ i ş u r i i ngră i i năd i te p r e t u t i n d e n i . C î teva c o r o a n e a t î r na t e p e pereţ i , 

H o r i d e h î r t i e cerată sugerează p rezen ţa u n u i a t e l i e r d e „Coroane şi j e r b e " . A tmos fe r ă 

speci f ică u n e i case c u uşa l a s t r adă . P r i v i t ă d i n sa lă , c a m e r a a r e o u ş ă şi d o u ă 

f e r e s t r e î n d r e a p t a , ce d a u i n s t r adă , o u ş ă şi d o u ă f e r e s t r e î n f u n d , ce d a u î n g r ă d i n ă , 

d o u ă u ş i s p r e s t i ngă , cc d a u î n d o r m i t o r ş i b u c ă t ă r i e . Uş i l e s în t l a r g i , p e n t r u a p e r m i t e 

t r e ce rea u n u i c ă r uc i o r p e n t r u i n v a l i z i . L a r i d i c a r e a c o r t i n e i , î n c ame r ă e a p r o a p e î n t u 

n e r i c , d a r a f a r ă e z i , s t o r u r i l e s în t t r a s e . E p r i m ă v a r ă . 

B E N (din dormitor, nu se vede) : E i , M ă r i a , 

A n a ! (Pauză.) M ă r i a , n u se-aude ? 

(Apare Măria, din bucătărie, cu o coroană 

în mină.) 

M Ă R I A : A s t r i g a t c i n e v a ? (Trage storurile. 

camera se luminează.) M-a i s t r i g a t , A n a ? 

(Nici un răspuns.) E i ? (Dă să intre în 

bucătărie.) 

B E N : E i ? 

M Ă R I A : E i ? ! 

B E N : E i , M ă r i a , A n a , m u taţ i-mă ! 

M Ă R I A (în panică) : A n a , u n d e eşti ? V i n o 

r e p e d e , că. . . 

A N A (apare din grădină) : Ce s-a î n t î m p l a t , 

ce ţ i p i aşa ? 

M Ă R I A : R e p e d e , c ă r u c i o r u l ! (Arată spre 

dormitor.) B e n . . . 

A N A : 0 c l i p ă , o c l i p ă . (Iese în grădină.) 

B E N : M u t a ţ i - m ă ! 

(Intră Ana. cu un cărucior pentru inva

lizi.) 

M Ă R I A : H a i . r e p e j o r , r e p e j o r . 

A N A : D o a m n e , i a r î n cepe c o m e d i a . 

M Ă R I A : Ce l-o f i a p u c a t , a şa d eoda t ă ? 

B E N : M u t a ţ i - m ă , m ă a p u c ă s e a r a în p a t . 

(Amîndouă intră în dormitor, după puţin 

timp apare Ben., în cărucior, împins de 

cele două femei.) 

M A R T A : A r f i t r e b u i t să c o n s u l t ă m m e d i c u l . 

Să n-o f a c i d e c a p u l t ă u . 

B E N : M e d i c u l ! M e d i c u l m-ar ţ ine l a f e z a n 

d a t t o a t ă v i a ţ a . 

A N A : P o a t e n u m a i ţi se p a r e că te s im ţ i 

b i n e . . . 

B E N : Ş t i u e u c u m m ă s i m t . M ă s i m t b i n e . 

M Ă R I A : T o t d e a u n a găseşt i u n r ă spund p o 

t r i v i t , deş i . . . deş i h a b a r n-ai ce-i î n l ă u n -

I r u l t ă u . Ce î n c u r c ă t u r ă de m a ţ e o f i 

l ăsat g r i p a a s t a a f u r i s i t ă . D a r p o t eu să 

t e c o n v i n g v r e o d a t ă c ă l a p t e l e - i a l b ? N u 

p o t . (Oftează.) 

B E N j : N - a m c h e f să-mi f a c coşc iug d i n p r o 

p r i u l m e u p a t . (Pauză.) Ş i l u n e t a , te r o g . 

An i ş o a r a , A n u ş c a , f i i d r ă g u ţ ă şi . . . 

(Ana iese în dormitor să-i aducă luneta.) 

M Ă R I A : A i să te a p u c i d i n n o u să f u m e z i , 

să b e i ca fea . . . p r i m ă v a r a e per icu loasă . . . 

per f idă . . . 

B E N : A m să m - a p u c sau n-am să m-apuc . 

T r e a b a m e a . A b i a o să f a c e m v î n z a r e 

t u t u n g e r e s e i d i n co l ţ . 0 să c o n t r i b u i m şi 

n o i l a r e a l i z a r e a p l a n u l u i . . . 

A N A (îi înmînează luneta) : Po f t i ţ i , d o m n u l e 

c ă p i t a n ! P o t să f a c p a t u l ? 

B E N : Ev idenţ i . M u l ţ u m e s c , d o m n i ş o a r ă de 

o n o a r e . (Ţipă.) A m c h e f să i a u a e r ! 

(Ana iese.) 

M Ă R I A : M a i b i n e să d e s c h i d f e r e a s t r a . Să-ţi 

a d u c u n p l e d ? 

B E N : U n p l e d , u n p l e d . . . m d a . (încet.) Şi-o 

c o r o an ă , d r a g a m e a . 

M Ă R I A : Ce-ai spus ? 0 ce ? Ş i ce-nseamnă , 

m ă r o g , d r a g a m e a , l a o oră a t î t de m a t i 

n a l ă ? 

B E N (ca şi cum n-ar fi auzit) : N-am v ă z u t 

c a m e r a a s t a de t r e i s ă p t ă m î n i . A m z ăcu t 

d i n c o l o . D a c ă e r a m u n v i e r m e , aş f i 

a j u n s c u s i g u r an ţ ă u n f l u t u r e . . . p r i n m e t a 

m o r f o z ă . (Tare.) B i n e , s t a u c î t eva c l i p e 

î n sa lon ' . S ă m ă a dap t e z . . . 

M Ă R I A : N-ar t r e b u i să t e por ţ i ca-n t i n e 

reţe... z e f l e m e a u a a s t a a t a . . . C r e z i că 

n-am a u z i t ce-ai spus ? A i spus o co

roană ! (Deschide larg ferestrele.) 

B E N (vesel) : Cc a e r , ce a e r ! 

M Ă R I A : Să t o t r e s p i r i . . . (Respiră adînc.) 

E u aş r ă m î n e a i c i . 

B E N : B e n e f i c i e m d e u n oraş n e p o l u a t . L a 

n o i n u- i oa-n A m e r i c a . L a n o i , m e d i u l e 

c u r a t . Şt i i t u , f e m e i e , ce-i e co l og i a ? Ş t i 

i n ţ a care. .* 

M Ă R I A : I h î . Ş t i i n ţ a ca re . . . 

B E N (cursă) : Ş i , î n acest oraş n e p o l u a t , a i 

f i m u l ţ u m i t ă să s t a u c u m i n t e ca u n şi fo

n i e r . D i n f e r i c i r e , n u s î n t u n ş i fon ier . 

M Ă R I A i: P r e t i n d d o a r să n u f a c i g l u m e . . . 

s i n i s t r e . D e p i l d ă , c h e s t i a c u c o r o a n a . 

Şt i i c ă g r i p a şi b ă t r î n i i f a c casă b u n ă . . . 
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B E N : C rez i că a v e m m o t i v e să l u ă m t o t u l 

î n se r ios ? C h i a r t o t u l ? (Sc bate cu o¬

cheanul în piept, tuşeşte.) A u z i ? S u n a ca 

u n s t e j a r -falnic. D a r f i i l i n i ş t i t ă , n-am 

să v ă p u n să a runca ţ i h a n i i p e u n a n u n ţ 

m o r t u a r Ia z i a r u l ă la . . . 

M A R J A : Dă-i î n a i n t e , dă-i î n a i n t e . (Ii aşază 

un pled pe umeri.) U i t e , i a r m ă c u p r i n d 

n e r v i i . S i m t că-oni v î j î i e u r e c h i l e . 

B E N : Ca f e l e l e , d r a g a m e a . Ca fea t i a n e face 

să a u z i m z g o m o t e c a r e n u ex is tă . 

M Ă R I A : Cunosc p l a c a . D e dou ă zec i d e a n i 

m i-o c i n ţ i . (Pauză.) Cr iză d e v î r s t ă , n u ? 

(Ironică.) Dacă-m i v i j i i c u r e c h i l e , î n s e a m 

n ă că s î n t o f e m e i e n o r m a l ă , s ă n ă t oas ă . 

A m pes t e c i n c i z e c i de a n i s i e c a z u l 

d e - a c u m să. . . 

B E N : . . .ne v î j î i e u r e c h i l e . Să a v e m ame ţe l i . 

S ă n e i n d o p ă m c u h o r m o n i . . . 

M Ă R I A : I n casa a s t a , n u şt iu c i n e a r e ne¬

' v o i e d e m e d i c , e u s a u t u . . . 

B E N : D i n n o u e vese l i e î n casa l u i B e n e d i e t 

Paşa lega ! 

M Ă R I A : V e s e l i a a s t a s-o a i b ă d u ş m a n i i 

noş t r i . 

B E N : E ş t i ca o p e t a r d ă u m e d ă . . . f a c i e x p l o 

z i e c î n d n i m e n i n u se aş teap tă . A s t a - m i 

p l a c e l a t i n e . C u m f a c i e x p l o z i e ! 

M A i U A : Cunosc . I ţ i p l a c e c h i a r şi f a p t u l c ă 

p e f i r m a noas t r ă s c r i e „Coroane ş i j e r b e " ? 

(Regret.) De-tmi d ă d e a p r i n c a p a c u m zece 

a n i să m ă f i î n c a d r a t u n d e v a . . . l a f a b r i c a 

a i a n o u ă de ce lu loză . . . D a ' m - e m l u a t 

d u p ă t i n e . . . că a v e m d r e p t u l să p r a c t i 

c ă m o m e s e r i e l a d o m i c i l i u . Că s î n t em 

i n v a l i z i . 

B E N : T o t a i a e r a , d i n m o m e n t ce-ara s c h i m 

b a t v e c h e a noas t r ă f i r m ă . T o t u n d r a c . 

M Ă R I A (priveşte speriată împrejur) : Care 

f i r m ă , o m u l e , n o i n- am a v u t n i c i o f i r m ă . 

Ţine-ţi g u r a ! (Pauză.) L u c r a m şi e u o p t 

o r e , c a t o t o m u l d i n ţara as ta . 

B E N (impasibil) : „Cocoşu l d e a r g i n t " ! B a 

a m a v u t ! 

M A R I A : B a n-am a v u t ! 

B E N : B a a m a v u t ! 

M Ă R I A : A f o s t î n a i n t e d e e r a noas t r ă . Ş i 

n u t e m a i g î n d i l a c a i v e r z i p e pereţ i . 

B E N : „Cocoşu l d e a r g i n t " , b a a m a v u t . N u - i 

o z i p o t r i v i t ă 6ă d e z g r o p ă m m o r ţ i i . S î n t 

m u l ţ i î n casa a s t a şi p u t . D e g e a b a m ă t u r i 

şi ştergi p r a f u l . De-gea-ba. 

M Ă R I A : Z ă u ? Ş i , m ă r o g , u n d e v e z i t u 

c a d a v r e l e a l e a d e s p r e c a r e p r e t i n z i că 

le-am î n g r o p a t s u b p o d e a ? 

B E N : S u b p o d e a , m a i p u ţ i n . (Ciocăneşte 

pereţii, masa, scaunele, deschide sertarele, 

ridică cuvertura patului.) U i t e - l e , u i t e- I e , 

m o r m i n t e l e s în t p r e t u t i n d e n i ş i n i c ă i e r i . 

D a r e u l e v ă d , n u - m i t r e b u i e o c h e l a r i să 

l e v ă d . 

M Ă R I A : Ce vo rbeş t i , F r a n ţ ! L u m e a a i a a 

d a t o r t u l p o p i i d e m u l t . 

B E N : I a r eu m ă s i m t f ă c u t d i n p i ese v e c h i 

şi d e s pe r e chea t e , a d u n a t e b u c ă ţ i c ă c u 

bucă ţ i c ă , p r i n s e î n ş u r u b u r i şi n i t u r i ş i . . . 

b a i s-o l ă s ă m ba l t ă . Să a ş t e p t ăm z i u a d e 

m î i n e , c a r e s e a m ă n ă c u cea de i e r i . 

M Ă R I A : Pa rcă s p u n e a i c ă v r e i să i e i a e r 

şi v ă d că a i c h e f d e ha r ţ ă . F i i consec

v e n t , o m u l e . 

B E N : M d a , c o n s e c v e n t (Sc priveşte în o¬

glindă.) M ă găseşti s c h i m b a t ? 

M Ă R I A (îl mingiie) : E ş t i p a l i d , d r a g u l m e u . 

T e l u p ţ i c u h i m e r e l e . Linişteşte-te, s p u 

ne-m i ce t e d o a r e . . . m ă c a r u l t i m i i a n i să-i 

t r ă im l i n i ş t i ţ i . 

B E N : I n a r m o n i e şi b u n ă c u v i i n ţ ă . . . (Pauză.) 

Cre z i c-ar t r e b u i să f a c p u ţ i n s p o r t ? 

P u ţ i n t e n i s , c e v a h a l t e r e ? Poa t e p u ţ i n ă 

g imnas t i c ă ? 

M Ă R I A : N u f i n e s u f e r i t când t e m î n g î i . 

B E N : A t u n c i . . . c r a v a t a şi h u t o n i i . Şi-un 

p u l o v e r m a i g r o s . 

M Ă R I A : D a , t ă t ucu l e . F i e c u m v r e i t u . 

Facă-se v o i a t a , n u m a i să t e s im ţ i b i n e . 

(Iese.) 

B E N (în faţa oglinzii, se piaptănă) : H m , 

c a m p a l i d . (Intră Ana, care va asista la 

scenă.) D a r p o m p a a s t a e d a t ă d r a c u l u i ! 

(Duce mina la inimă.) M i i d e c i s t e r n e 

d e s înge , d i n c e î n ce m a i g r o s . As t a- i 

v i a ţ a . (îşi aşază o coroană roşie-verde 

peste umeri.) N u , e p r e a vese lă , e p e n t r u 

t i n e r i . P e n t r u b ă t r î n i e v io le t ă c u a l b . 

P r e t u t i n d e n i r e g u l i şi i a r r e g u l i . P a r c ă 

a m c îş t iga t t m a r a t o n u l . (Ridică braţele.) 

A m î n v i n s , a m î n v i n s ! (Spre sală.) I n 

f e l u l m e u , şi e u s î n t u n m a r a t o n i s t . . . c a r e 

a leargă pe l o c . Ţ ine ţ i m i n t e as ta . (Coboară 

braţele, pune corocma la loc.) N u v r e a u 

să î n v i n g c a ă l a ca re a p l ă t i t c u v i a ţ a . 

(0 vede pe Ana prin oglindă.) E i , d o m 

n i şoa r ă ! 

A N A (stînjenită) : Ţ i-am f ăcu t p a t u l . 

B E N : Nu-ţ i t r e b u i e n i c i u n f e l d e a n t r e n a 

m e n t s-o ţ i i p e p i e p t . O b i ş n u i n ţ a v i n e d e 

l a s i n e . 

A N A (acelaşi joc) : D i n c o l o m i r o a s e a m e d i -

c u m e n t e de-ţi m u t ă n a s u l ! 

B E N : A u î n f l o r i t v i ş i n i i , p r u n i i ? C u m m o i 

a r a t ă l u m e a ? 

A N A : S-au şi s c u t u r a t . (îngrijorată.) V î n t u l 
ă s t a de p r i m ă v a r ă e p e r f i d . . . D o c t o r u l a 

s pus . . . 

B E N : S î n t fin conva lescen ţ ă d e d ou ă z e c i d e 

a n i şi n u c r e d să e x i s t e v r e u n d o c t o r 

să-mi n imerească t r a t a m e n t u l . D i n p ă c a t e , 

a m î n d o i a v e m n e v o i e de acelaş i m e d i c , 

A n a . 

A N A : N u ş t i u l a ce t e r e f e r i . 

B E N (crud) : C u m o cmai d u c i c u d r a g o s t e a , 

f i i c a m e a ? 

A N A : M i - a a j u n s p î n ă a i c i . (Arată gttUl.) 

C a m p î n ă u n d e v i n e a p a u n e i p i s c i n e . 

(Intră Măria.) 

M Ă R I A : N u m a i găseşt i n i m i c î n casa a s t a . 

Ş i t u n u ieşi î n t î r g decât l a p a t r u ace . 

Ca u n i n g i n e r t î n ă r . P o f t i m c r a v a t ă , b u -

t o n i , p o f t i m p u l o v e r . (II îmbracă pe Ben.) 

B E N : C r e z i c ă m i - a r t r e b u i o p e r e c h e de 

p a n t o f i n o i ? 
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M Ă R I A : R i / . i d e l i n e , t ă t uou l e , r i z i . H a i , 

şterge-o, n u n u l c h i n u i . , i 

B E N : S î n t i u b i t d e cea m a i m i n u n a t ă f e 

m e i e d i n l u m e . 

M A B I A (drăgăstoasă) : I p o c r i t şi j u n e b ă t r î n 

ce eşti ! 

B E N : E u şi c u R o o s e v c l t s i n t e m c e i m a i 

proşt i c o n s u m a t o r i de p a n t o f i d i n s e c o l u l 

d ou ă zec i ! 

M Ă R I A : Uni, şterge-o, s i m t că m ă f u rn i c ă 

î n s pa t e . 

A N A (deschide larg uşa de la stradă) : D o m 

n u l e d i n n o u l i b e r ! 

B E N (iese. De afară) : I a r a u r u p t c o p i i i 

f i r m a . 

A N A (iese, se întoarce) : T a t a sc î ng raş ă c u 

g l u m e . T o t u l e în regu lă . Ne-ar t r e b u i , 

to tuş i , o f i rmă d e t ab l ă , n u d e c a r t o n . 

M Ă R I A : S i g u r , p l ă t i m i m p o z i t . . . t o t u l e 

l e g a l . L u c r ă m l a c oncu r en ţ ă c u „Ar t a i n 

v a l i z i l o r " . (Pauză.) A m v r u t să-ţi s p u n 

ceva şi-;nn u i t a t . (Şterge praful.) D e u n d e 

v i n e p r a f u l ăsta ? D e u n d e n a i b a v i n e ? 

A N A : As ta- i m e n i r e a l u i , să se aşeze , i a r t u 

să-l ştergi. Toa tă v i a ţ a să ştergi p r a f u l . 

Asa- i c î n d s t a i acasă . 

M Ă R I A : S-o c r e z i t u ! A l t c e v a v o i a m 6ă-ţi 

s p u n . 

A N A : V o i a i să-mi s p u i că , d a t o r i t ă f r u m o 

s u l u i o b i c e i a l o a m e n i l o r de-a m u r i , p t i -

t e m şi n o i să t r ă i m , n u ? (Apăsat.) F i i n d 

că t a t a n u a r e n i c i u n v e n i t , n o i a m î n -

d o u ă d u c e m g r e u l . A s t a v o i a i să-mi s p u i . 

M Ă R I A : Toţ i c l i en ţ i i noş t r i s în t s u m b r i . 

A N A (îi sare ţandăra) : B a n i , b a n i şi i a r 

b a n i ! 

• M Ă R I A : S i g u r , b a n i ! N u - i u şo r să. . .să. . . 

A N A : I a r e u m ă - m b r a c d u p ă u l t i m u l j u r n a l 

d e l a P a r i s ! (Îşi pipăie coapsele, provo

cator.) I a r a s t ea sc c o m p u n d i n s t r i d i i şi 

i c r e n e g r e ! Ş i p o r t n u m a i p a n t o f i d e 

a r g i n t , n u ? Ş i m i r o s ca r e g i n a A n g l i e i , 

n u ? Ş i , p e s t e t o a t e , m a i s î n t şi o j u n c ă 

de o p t s p r e z e c e a n i şi m ă t o l ănesc î n m a 

ş in i le i n g i n e r i l o r ! A s t a v o i a i să-mi s p u i . 

(Sc lasă pc-un scaun.) 

M Ă R I A : Toţi b a n i i noş t r i t r e c p r i n l u n e t a 

l u i R e n . 

A N A : D e ce n u i-o s p u i l u i ? D e ce m i-o 

s p u i m i e ? 

M Ă R I A i : Sus ţ i ne că p a r t i d n - i p i e rd t i t ă . Că 

viaţa-i t r ă i t ă . Ş i u i t e a şa n e t î r î ie şi 

p e n o i . 

A N A : Ce-nseamnă „ne târîic ?" E u , u n a , n u 

m ă s i m t d e l o c t î r î t ă , m u n c e s c ca toată 

l u m e a . Lnsă-mă în a p e l e m e l e şi-am să 

t ac . N u c e r n i m i c , n u v r e a u n i m i c . Î m i 

s c r i e p e f r u n t e : f u n c ţ i o n a r ă . I n o r a şu l 

ăsta . Pe s t r a d a asta şi î n casa as ta . N u 

n e d ă n i m e n i a f a r ă . 

M Ă R I A : î n c ă p ă ţ î n a t ă , c a şi e l . (Ironică.) 

N o u a generaţ ie . R a h a t ! P a r d o n de e x p r e 

s ie . T e îneci în p r o p r i a t a r e s e m n a r e . 

A N A : Şi ce-ai v r e a să f a c , să m ă s i n u c i d ? 

Să m ă c u l c c u şefu l gă r i i ? 

M Ă R I A : Să d a i d i n mâ i n i , să t e zba ţ i , să 

ţ i p i . (Pauză.) Să te ag i ţ i , să p r o t e s t e z i , să 

n u r ă m i i c c eşti . E h e i , l u m e a zboa r ă , 

fet i ţo ! 

A N A : H a i , i n a r i peaz ă-mă , î n a r i pează-mă ! 

M A R I A : N u t r e b u i e să-i l aş i pe toţi să ţi-o 

i a î n a i n t e . (Vine î n avanscenă.) I a r d u m 

n e a l u i îş i f a c e conva lescenţa î n g r ă d i n a 

p u b l i c ă ! 

A i N A : T a t a e p r e a b ă t r î n ca să se m a i 

s c h i m b e . E d i n a l t seco l . 

M A B 1 A (paralel) : N u - i p r e a b ă t r î n . E o b o 

s i t . . . î l r o a d e r u t i n a . (Se întoarce spre 

Ana, vioi,) D a ' po l i t i că ţMjate să facă ? 

Să m ă n î n c e z i a r e l e p o a t e ? Să facă s a n d 

v i ş u r i c u z i a r e şi să l e m ă n î n c e ? Să 

s t ea î n g a n g u l de l a T e l e f o a n e c u p e n 

s i o n a r i i şi să s c h i m b e g u v e r n e l e p o a t e ? 

M i i ne-po im înc , o să r e z o l v e s i tua ţ ia d i n 

O r i e n t u l A p r o p i a t . . . 

A N A : V i a ţ ă cenuş ie . . . 

M Ă R I A : A i u r e a - n t r a m v a i . De f i n i ţ i i d i n 

că r ţ i . E u z i c că-i l i p să d e a c ţ i u ne , fet iţo ! 

A N A : C r e d e a m că-i u n c a p i t o l î nche i a t . 

M Ă R I A (se apropie de Ana, o priveşte în 

ochi) : C h i a r a i d e g i n d să r ă m î i f u n c 

ţ i ona r ă ? Să te î n g rop i î n t r-un b i r o u ? 

A N A (face o piruetă) ; S i m p l ă f u nc ţ i ona r ă ! 

O h , ş t iu c ă s în te ţ i n e m u l ţ u m i ţ i , d o r 

n-aveţi î n co t r o . 

M Ă R I A : S î n t e m ? T u , î n p r i m u l r î n d , t u , 

faţă d e tine..<. 

A N A : N u r ă m î n e decî t să-mi d a i e x e m p l u l 

f a v o r i t : p e c î nd b u n u l m e u f r ă ţ i o r a 

a j u n s a t î t de d e p a r t e ! 

M Ă R I A : E x a c t ! A i p u s p u n c t u l p e i . 

F o a r t e d e p a r t e ! 

A N A : A s t a î n s e a m n ă că ţi-a p l ă c u t scena 

d e a l a l t ă i e r i . Că s u b s c r i i l a ea. 

M Ă R I A : N u s u b s c r i u , d a r . . . 

A N A : D a c ă e r a m î n l o c u l v o s t r u , î l d ă d e a m 

a fa r ă . (Ţipă.) Ieş i a f a r ă , secă tură m i c ă ! 

M Ă R I A : N u ţ i p a , t e r o g . 

A N A : N u ţ i p , te c o n v i n g . 

M Ă R I A : Tţ ţ ţ ! 

A N A : Pe făraş ! P o f t i m a f a r ă , f r ă ţ ioare , n u 

v e z i c ă t a t a- i b o l n a v ? (Ca şi cum ar ve

dea tot ce descrie.) T a t a zace şi d u m 

n e a l u i î i c e r e socoteală că i-a deteriorat 

a u t o b i o g r a f i a . Că-i a s c u n d e t r e c u t u l . 

, ;N-am decât 10 m i n u t e l a d i spoz i ţ i e , s în t 

c u m i n i s t r u l a d j u n c t . S-au î m p o t m o l i t ac

t e l e p e u n d e v a " . 

M Ă R I A (detaşată, repetă rar şi automat) : 

„ D ă . ou p u ţ i n Pic, b ă i e te , o r i c e a u t o b i o 

g r a f i e se corectează cu Pic". M a r e f i g u 

r ă şi ta ică-tu , ăsta ! 

A N A (repetă, în acelaşi stil) : „ D ă c u p u ţ i n 

Pic, b ă ie te , o r i c e a u t o b i o g r a f i e se corec-

, tează c u Pic". L-a f ă cu t p r a f pe E m i l , 

n u c r e z i ? 

M Ă R I A : E r a f o a r t e g r ăb i t . U n m i n i s t r u a d 

j u n c t n u a ş teap t ă niciodată. . . . 

A N A : F a ce o t r a g e d i e d i n h î r ţ oaga a i a , c a r e , 

d e f a p t , l-a s a l v a t . Ş i e u , c a o proas tă 

ce s î n t , a h , ce p roas t ă a m fos t . . . p u t e a m 

să s c r i u c a şi e l : s u b s e m n a t a A n a Paşa-

lega r e n u n ţ cu m a r e p l ăcere l a t a t ă l 

m e u , c a r e a f o s t \\n e x p l o a t a t o r . . . u n 

e x p l o a t a t o r sadea . . . m ă r o g . . . şi po r ţ i l e 
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v i i t o r u l u i m i - a r f i f o s t l a r g desch i se . 

(Desface braţele.) Desc i n se , în ţe leg i ? H a i 

să r e cunoa ş t em c ă t r a g e d i i l e n u n e a ş 

teaptă 'la f i e c a r e co l ţ d c s t radă . . . d a r 

d u m n e a l u i v r e a să f i e p u r , a u z i ! S ă 

t reacă p r i n revo lu ţ i e p u r c a o l e b ăd ă . . . 

d o c t o r î n c h i m i e şi p u r ca o l e b ă d ă , î m i 

vdne să r î d . Ş i u i t e c ă r i d . H a , h a , h a ! 

M A R J A : D e t i n e r i z i , fet i ţo ! 

A N A : S i g u r ! Toţ i a v e m de d a t c u P i c , 

pe i c i-pe c o l o . . . 

M Ă R I A : A r e n e c a z u r i c u p l e c a r e a î n A n 

g l i a . . . e oaipaibîl f o c . G i n c i l u n i î n A n g l i a 

n u se dau d i n d r u m . Să-i î n ve ţ e p e ă i a 

c h i m i e . . . u n r o m â n . . . 

A N A (o imită pe Măria) j I-ai s p u s : „ H a i , 

b ă i e t e şi b e a o c a f e a " . Ş i e l : „ f ă r ă d r o 

g u r i , m a m ă " . 

M Ă R I A : E u , u n a . î i a d m i r vo i n ţ a . . . L-au 

d a t şi p r i n z i a r e . . . i n ven teaz ă . . . m e r e u . . . 

A N A (ţipă) : D o u ă p e r e c h i d e p a l m e . P a t r u . 

Pac , p a c şi p e u ş ă a f a r ă ! 

M Ă R I A N u ţ i p a l a ma ică- ta ! 

A N A | : N u l a t i n e ţ i p . L a v r e r m i r i l e c a re 

s-au d u s ţ i p . Duoeţ i-vă n a i b i i , a n i l o r ! 

M Ă R I A : Galimează-te, d o m n i ş o a r ă . 

A N A : N u m a i s î n t d o m n i ş o a r ă . S î n t u n 

sf irş i t d e d o m n i ş o a r ă . U n r e s t , m a m ă . 

(Se apropie de Măria, îi arată obrazul.) 

Şt i i ce-ai a i c i ? 0 r a n ă . 

M Ă R I A (se pipăie) : 0 r a n ă ? 0 r a n ă ? D e 

c î n d o a r e ? 

A N A : Care n u se v i n dec ă . 

M Ă R I A : Care n u se v i n dec ă ? 

A N A : A c o l o u n d e te-a s ă r u t a t i n v e n t a t o r u l . 

Ţoe , ţoc. R e p e d e , să n u p l e c e m i n i s t r u l 

a d j u n c t . U n s ă r u t d e s e r v i c i u . P e m i n e 

n i c i n u m-a a t i n s m ă c a r . (Pauză.) M i c u l 

n o s t r u Paşa lega , s t o p a t î n u r c u ş u l p e 

s c a r a soc ia lă ! 

M Ă R I A : H a l a l f r a t e şi soră , n-am ce z i ce . 

A l N A : Ca şoarecele şi p i s i c a . N u c r e z i c ă 

n u m î n t ă i m aceeaşi p î i n e a m î n d o i ? 

M Ă R I A (se ia cu mîinile de păr) : î m i p a r e 

r ău c ă n u s t ăm l a e t a j . 

A N A : T r e a b a voas t ră . E u , u n a , n u m-aş 

f i a r u n c a t î n n i c i u n caz . 

M A R T A : E u m-aş f i a r u n c a t d e zece o r i ! 

A N A : C r e d că se a p r o p i e z i u a î n c a r e v a 

t r e b u i să d e z g r o p ă m m o r ţ i i . (Pauză.) Ş i 

mi-e p u ţ i n t e a m ă . Casa a s t a e c a o b o m b ă 

n eexp l o d a t ă r ă m a s ă d u p ă r ă z bo i , dacă 

u m b l ă m l a f ocos sa re î n a e r . 

M Ă R I A (are o idee) : A n a ! 

A N A : î n c e p e m ? 

M Ă R I A . : I a r t ă-mă , g h i n i o n u l t ă u . M ă gîn-

d e a m l a a l t c e v a . 

A N A : S î n t n u m a i o c h i şi u r e c h i ! 

M Ă R I A : Ţi-aş p r o p u n e c ev a . . . 

A N A : V r e i să m ă c e r i î n căsă tor ie ? (Se 

îmbrăţişează.) D o a m n e , s î n t e m a t î t de s i n 

g u r e ! D o u ă f e m e i s i n g u r e . . . 

M Ă R I A : M ă d e m o b i l i z e z i . T r e b u i e să f i m 

t a r i . Să n u n e d ă m b ă t u t e . 

A N A : U n a n u n ţ l a Mica publicitate ? M i - a i 

găs i t u n b ă r b a t ? U n c a v a l e r t o m n a t e c ? 

Cu p u ţ i n ă c he l i e şi a l b Ia t î m p l e ? Cu a l t e 

c u v i n t e , o p a r t i d ă serioasă ? 

M Ă R I A : Ba ţ i o î m p h , deşi . . . deşi n u ţi-ar 

s t r i c a u n b ă r b a t . A i f i m a i c a l m ă . 

A N A : H a b a r n-am c u m e c î nd . . . 

M Ă R I A : Lasă p r o s t i i l e . V r e a u să-ţi p r o p u n 

o a l i a n ţ ă . N u m a i p u t e m s c h i m b a n i m i c , 

î n u r m ă . S ă p r i v i m î n a i n t e , v r e i ? 

A N A : S ă p r i v i m î n a i n t e . . . d a . . . d a . 0 a l i a n ţ ă 

î m p o t r i v a o u i ? 

M A R 1 A : î m p o t r i v a n i m ă n u i . (Se aude zgo

motul unei maşini.) Aşa , să n u ne m a i 

s i m ţ i m s i n g u r e , deşi . . . deş i s t ă m î n ace

eaşi î n c ăpe re . N u c r e z i ? 

A N A (ascultă) : P a r c ă , p a r c ă se a u d e c e v a . 

M Ă R I A : P a r c ă a o p r i t o m a ş i n ă î n fa ţa 

case i . 

A N A : Aş tep ţ i p e c i n e v a ? 

(Se aude limpede zgomotul maşinii.) 

M Ă R I A ) : N u c r e d că-i I a n o i . 

A N A : F a c e m a l i a n ţ a , m a m ă . Ce fer ic i tă aş 

f i c a v a r a a s t a să n u m a i s e m e n e c u 

v a r a d e a n u l t r e c u t ! 

(Se aud bătăi discrete în uşă.) 

M Ă R I A : Ş i t o t u ş i , e c i n e v a l a uşă . 

A l N A : 0 f i v r e u n o l i e n t . 

M Ă R I A : N - a m m a i v ă z u t u n c l i e n t d e 

d o u ă s ă p t ă m i n i . D u - t e ş i d e s c h i d e . 

A N A : E u ? Să i n t r e s i n g u r ! 

(Paul ezită să intre. Se aude vocea lui : 

„Sper să nu fi greşit.") 

M Ă R I A (Anei, care nu ştie ce să creadă şi 

ridică din umeri) : P u n e t u s e m n u l că 

B e n n u - i acasă. 

(Ana ia repede ghiveciul de flori din 

fereastra dc la stradă şi-l aşază pe fe

reastra de la grădină.) 

A N A : G a t a , s-a f ă cu t . 

P A U L (de afară) : Ş t i u şi e u dacă n-am 

greşi t ? 

M Ă R I A : Po f t i ţ i , i n t r a ţ i . 

(Intră Paul. Poartă un costum deschis, 

elegant, pălărie.) 

P A U L (priveşte descumpănit în jur, ca şi 

cum ar fi greşit adresa. Pc măsură ce 

observă amănuntele din cameră, e tot 

mai convins. Se poartă ca şi cum ar vrea 

să alunge ceea ce vede) : R u n ă z i u a . 

A N A : D a . B u n ă z i u a . . . (II priveşte intens.) 

M Ă R I A : D o m n u l ? T o v a r ă ş u l ? 

P A U L (evaziv) : Dac ă-m i permi te ţ i . . . 

(Dialogurile vor decurge paralel.) 

M A R T A . : P o f t i ţ i , v ă r o g . . . s pune ţ i . . . 

P A U L i : D u m n e a v o a s t r ă , a i c i . . . 

M Ă R I A : D u p ă c u m vedeţ i . . . 

A N A : D a . . . s p une ţ i . 

M Ă R I A : Dor i ţ i . . . (Arată coroanele de ne 

pereţi.) F a c e m c o r o a n e . 

P A U L (clatină din cap) : N o ş v r e a să. . . 

A N A : 0 c o m a n d ă , p r o b a b i l . A legeţ i . . . 

P A U L : A h , n u ! î n c ă n u . 

M Ă R I A : E t i n a t e l i e r de co roane . . . p a r t i 

c u l a r . . . sc şi v e d e . 

P A U L (care a distins în cameră cîteva ele

mente cunoscute. Cu siguranţă, intră în 

jocul celor două femei) : Ferească D u m 

n e z e u ! 

M Ă R I A : A t u n c i , p r o b a b i l că dor i ţ i a u t o r i z a 

ţ ia . 0 a r ă t ă m î n f i e c a r e l u n ă . (Tăios.) 
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A n a , f i i b u n ă şi a d u- i d o m n u l u i . . . t o v a 

r ă ş u l u i h i r ţ o aga « i a . IC c a m ter fe l i tă , d a r 

ş t a m p i l a 6e v e d e . Ş t a m p i l a con t ea z ă . 

C h i a r şi p e s t r u i n m o r m î n t a r e t r e b u i e 

ş t a m p i l ă . 

P A U L (bonom) : A v e ţ i o au t o r i z a ţ i e ? 

M A R I A : N u « in tern d e c a p u l n o s t r u 1 , (li 

face semn Anei.) V e z i c ă B e n a u i t a t 

f u l a r u l . . . să n u răcească . (In şoaptă.) 

Cheamă-1 acasă , c ă i a r a v e m c o n t r o l . 

(Caută tntr-un sertar.) Po f t i ţ i ! 

P A U L (earc a auzii numele lui Ben şi a 

tresărit) : M a i t â rz iu , l ăsaţ i . (Caută un loc 

pentru pălărie.) î m i pe rm i t e ţ i ? 

(Ana smulge fularul lui Ben din cuier 

si iese, nedumerită.) 

M Ă R I A : C i n d do r i ţ i . (Pune autorizaţia în¬

tr-un sertar.) î n ţ e l eg că e v o r b a de u n 

c o n t r o l m a i a m ă n u n ţ i t . . . p r o b a b i l s înteţ i 

de l a . . . 

P A U L (protestează moale) : 0 , n u , d i m p o 

t r i vă . (Pune j>ălăria ui cui.) î m i p e r m i 

teţi să f u m e z ? (In tot acest timp, pri

veşte prin cameră. E tulburat.) 

M Ă R I A / : A c u m ne este i n d i f e r e n t , f i i ndcă 

s i n t e m î n r egu l ă . A a a , pu te ţ i f u m a . L a 

n o i se f u m e a z ă d e să rbă to r i . . . (incet) 

sau c î n d a v e m n e r v i . 

P A L I . (aprinde ţigara) : î m i p e rm i t e ţ i să 

p r i v e s c o c l i p ă p e fereastră ? D o a r o 

c l i p ă . 

M A R T A (rea) : D a c ă v ă f a ce p l ă ce re , po f t i ţ i . 

P A U L (priveşte pe fereastră) : S pune ţ i -m i , 

d o a m n ă , n-a f o s t a c o l o o g r ă d i n ă d e 

v a r ă ? A c o l o , i n co l ţ u l ace l a . . . 

M Ă R I A (e foarte neliniştită, tulburată. Dia

log paralel. In avanscenă) : Cu s caune 

de p a i , c u ch i o şcu r i cu i ederă , c u feţe 

de m a s ă c a l a p t e l e . . . (Către Paul.) N-a 

f o s t n i m i c n i c i o d a t ă , d o m n u l e . E o i l u z i e 

op t i că . 0 fa lsă m e m o r i e . P o a l e u n p r e 

t e x t p e n t r u . . . Să v ă a d u c o sc rum ie r ă . . . 

P A U L : M u l ţ u m e s c . (Pauză.) N u c î n t a a c o l o 

o o rches t r ă cântece de p c v r e m u r i ? (Fre

donează.) 

M Ă R I A (către public) : Riţa Ţiganca, Za-

raza... t o t ce e r a l a m o d ă . Amapola, 

T i n o R o s s i . Paloma. D iscreţ ie , l u m e b u n ă . 

(Parcă vede.) P c p o d i u m sc m a i d an s a 

încă c h a r l e s t o n . (Către Paul.) N u , d o m 

n u l e , a c o l o s î n t s t r a t u r i l e de z a r z a v a t : 

p ă t r u n j e l , c e a p ă , roş i i . U n a vedeţ i şi a l t a 

s pune ţ i . Sau n u v ă p r i cepe ţ i l a z a r z a 

v a t u r i . (Pauză.) A i c i e u n a t e l i e r d c 

c o r o a n e c a r e n e p e r m i t e să n e d u c e m 

v i a ţ a p î n ă l a c a p ă t . S c r i e şi p e u ş ă . 

P A U L (umblă prin cameră cu scrumiera în 

mină) : Ca re v ă p e r m i t e să. . . 

M Ă R I A : C i n e v a t r e b u i e s-o facă şi p e a s t a . 

(Sa%'antă.) D i v i z i u n e a soc ia lă a m u n c i i ! 

P A U L (uimit de ceea ce vede în cameră) : 

L-ap c i t a t p c E n g e l s ! 

M A R T A : M a r x , E n g e l s , n u - m i p a s ă . N-au 

a u z i t d e m i n e n i c i o d a t ă , î n s c h i m b so ţu l 

m e u e la pertu c u c i . 

P A U L : D e c i , S t r a d a E c o u l u i , n u m ă r u l p a t r u , 

n u ? (Ca şi cum ar fi auzit rememora

rea Măriei.) C u s c a u n e d e p a i , c u 

ch ioşcur i ou iederă.».. 

M Ă R I A : E x a c t , S t r a d a E c o u l u i , n u m ă r u l 

p a t r u . 

P A U L (acelaşi joc) : Cu feţe de m a s ă c u r a t e 

c a l a p t e l e . . . 

M Ă R I A ) : D a , d a r p o a t e că-n a l t o r a ş . î n 

t o a t e oraşele ex is tă o s t radă a E c o u l u i 

şi u n n u m ă r p a t r u . 

P A U L (paralel): Riţa Ţiganca, Zaraza... t o t 

c e e r a l a m o d ă . Amapola, T i n o R o s s i , 

Paloma... p e p o d i u m se m a i d a n s a î n c ă 

c h a r l e s t o n . (Pauză.) Ş i , a c u m , c e ap ă , 

roş i i , p ă t r u n j e l . 

M Ă R I A : D o m n u l e , n u v ă este p e r m i s ! 

P A U L : Ş i , m a i a l e s , d iscreţ ie . D iscre ţ ia e r a 

l egea o a s c i . 

M Ă R I A (furioasă) : Să ş t i ţ i , d o m n u l e , că n o i 

n u n e m a i t e m e m , f i i n d c ă n u m a i a v e m 

ce p i e r d e . 

P A U L : A l t o raş . . . o l t oraş . . . T r e c u t u l es te 

o a l t ă l o c a l i t a t e . 

M Ă R I A : P o f t i m ? Aaa . . . (Se uită pe fe

reastră.) P o a t e p re fe ra ţ i ş i o a n u m e p r o 

poz i ţ i e de c o n s o l a r e . 

P A U L : N u în ţe leg . 

M Ă R I A : Să s c r i e m p e p a n g l i c i . I n c a z u l î n 

ca re dor i ţ i o co roană . D a c ă n u pre fera ţ i , 

s c r i e m n o i d i n o f i c i u : „ N u te v o m u i t a 

n i c i o d a t ă " , s a u „Regre te e t e r n e " , s au . . . 

V ă a s c u l t . Dec ide ţ i . F a c e m u n b o n ? 

P A U L : D i n f e r i c i r e , n u p e n t r u a s t a a m 

v e n i t . 

M Ă R I A (intrigată) : N u ? N i c i o da t ă n u şt i i 

c u câne s t a i de v o r b ă . D e p i l d ă , d u m n e a 

voas t r ă ! P u r şi s i m p l u . . . p u r şi s i m p l u , 

ne-oţi o c u p a t casa . As t a- i b u n ă ! (Paul 

rîde cu poftă.) Râde ţ i ? A h , p o a t e c-ar 

f i n i m e r i t c ă t r ă i m c u u ş a î n c u i a t ă . S ă 

n e i n s t a l ă m u n v i z o r l a u ş ă . E i b i n e , 

t ova r ă şe , v r e m u r i l e a l e a n u se m a i î n t o r c . 

(Pauză.) S ă f i a v u t u n t e l e f o n . . . 

P A U L : Ş t i u , a ţ i f i s u n a t M i l i ţ i a . S în te ţ i 

f o a r t e scept ică , d o a m n ă ! 

M Ă R I A : N u v r e a u să s p u n că o r i c e f e m e i e 

t recu lă d e p a t r u z e c i şi c i n c i e scept ică . . . 

(A făcut o confidenţă nepermisă.) N u 

m a i r ă s p u n d l a c h e s t i o n a r , f i i n d c ă n u 

m a i s î n tem. . . nx i m a i s î n t em l a î n c e p u t u l 

r evo l u ţ i e i , d o m n u l e . Sau tovarăşe . N e a¬

f l ă m p e u n d e v a , p e l a m i j l o c u l e i . (Ri

dică tonul.) P o t s ă v ă d a u a f a r ă când 

v r e a u ! C h i a r a c u m ! 

P A U L (care a întins prea mult coarda) : A ş 

v r e a să v o r b e s c c u B e n . 

M Ă R I A (ca lovită) i Cu B e n ? Cu ca re B e n ? 

P A U L : Cu s i n g u r u l B e n d m o r a şu l a ces t a . 

M Ă R I A : V ă şi t u t u i ţ i ? (A dracului.) I m p o 

s i b i l ca B e n e d i c t să a i b ă p r i e t e n i c u a l u r a 

d u m n e a v o a s t r ă . D e t a l i a d u m n e a v o a s t r ă . 

B e n e u n o m r ă m a s d i n v e a c u l t r e c u t . . . 
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P A U L : P o t să i a u l o c ? î m i ofer i ţ i u n 

s c a u n ? 

M Ă R I A : V ă r o g , po f t i ţ i . (Ii oferă un scaun. 

E mult nuii blinda.) 

P A U L : S p e r sâ-şi am i n t e a s c ă d e m i n e . 

A v e m de d i s c u t a t n m î n d o i m u l t e c h e s t i 

u n i . A m înţeles că e pe u n d e v a , p e 

a p r o a p e . 

M A R J A : A ş a a u spus toţ i : „ A v e m m u l t e 

d e d i s c u t a t eu t i n e , B e n " . Ş i d u p ă t o a t e 

d i scu ţ i i l e a l e a , R e n a a j u n s ce-a a j u n s . 

(Pauză.) Con f i den ţ i a l e ? 

P A U L : D a c ă n-ar f i f o s t c o n f i d e n ţ i a l e , e h e i , 

e r a m d e m u l t p e l u m e a cea la l t ă . I n 

i a d ! 

M A B I A : S ă r m a n u l R e n c r e d că a s i a j u n s . 

(Priveşte pe fereastră.) S pune ţ i -m i , m a ş i 

na e a d u m n e a v o a s t r ă ? 

P A U L : P o f t i m ? 

M A B I A (de-a dreptul intimidată) : Maş i n a . . . 

' e a d u m n e a v o a s t r ă ? 

P A U L : 0 , n u . E a s t a t u l u i . 

M Ă R I A : A a a a . (Rămîne eu gura căscată.) 

P A U L : A noas t r ă , a t u t u r o r . 

M Ă R I A (şircată) : N-am ş t i u t că s în t c o p r o 

p r i e t a r ă . (Pauză.) E i r - a r să f i e d e c o n 

ş t i in ţă . . . şi ştiţi de ce s p u n ? F i i n d c ă n u 

înţe leg că ce-i a l t u t u r o r este şi a l n o s t r u 

s i i n v e r s . O să m o r şi n-o să p r i c e p . 

(Pauză.) D a c ă s înteţ i h o t ă r î t să-l a ş tep ta ţ i , 

n o t să v ă o f e r o ca fea ? 

P A U L : Cu m u l t ă p l ă ce re . 

(Măria intră în bucătărie, de unde vor

beşte. Uşa rămîne deschisă.) 

M Ă R I A : C r e d că v ă p l a c e d u l c e . 

P A U L : O . n u . a m a r ă de t o t . N e a p ă r a t , a¬

m a r ă . (Arată cu tnîinile spre interiorul 

camerei.) F o a r t e a m a r ă . 

M Ă R I A : Ş i n o i , t o t a m a r ă o b e m . Ches t i e 

d c o b i ş n u i n ţ ă . N o i , d o m n u l e , s î n t em o a r e 

c u m depăş i ţ i . . . s c a r a n e t r a g e m s c a u n u l pe 

t r o t u a r . . . e h . b a l i v e r n e d i n l r - a s t e a . L a n o i . 

i b r i c u l d e ca fea s t ă g a t a de l u p t ă . (Apare 

cu cafeaua şi priveşte lung oaspetele.) 

Al ţ i i c u c a r t e a şi s t r u n g u l , n o i c u c a f e 

l e l e . . . 

P A U L : C h i a r n u v ă m a i a m i n t i ţ i d e m i n e , 

d o a m n ă M ă r i a ? 

M A B I A (gata să verse cafeaua): A i t a - i b u n ă . 

B u n ă de t o t . N u , z ă u . aşa. . . 

(De afară se aude glasul lui Ben.) 

B E N : T e pomeneş t i că l a n o i a t r a s m a 

ş ina a s t a m a r e şi neagră ca n o a p t e a ! 

M A B I A : S l a v ă D o m n u l u i , iată-1 că a sos i t . 

(Uşa se deschide şi apare Ben. urmat 

de Ana. Paul sare în picioare.) D o m n u l 

p r e t i n d e că te cunoaş te . . . ad ică . . . (Se 

fistîceşte.) 

B E N (în vreme ce-şi bagă ocheanul într-un 

sertar, destul de rece) : Cu cc v ă p o t f i 

de f o l o s ? 

P A U L : V a să zică. . . aşa. . . (Surpriza apari

ţiei lui Ben îl copleşeşte.) 

B E N (memoria lui lucrează repede) : V a să 

z ică . aşa . . . (Se apropie de Paul.) 

M A B I A : D o m n u l a f ăcu t o a r e c a r e a p r e c i e r i 

î n l egă tu ră c u . . . 

P A U L (nu găseşte tonul) : V a să z ică , aşa 

ară ţ i ! B e n , m-ai u i t a t ? 

B E N : Parcă . . . p a rcă î ţ i r e c u n o s c v o c e a . T e 

r o g , m a i s p u n e - m i c e v a , m a i p l imbă- tc 

p r i n s a l o n . . . n u - i p r e a f r u m o s p e l a n o i . . . 

(Exjdozie.) V o c e a a i a t î n ă r ă d e f u r n i z o r 

de v i n u r i . C r e d e a m că mor ţ i i n u se m a i 

î n t o r c d e l a g r o ap ă ! V i n o să te î m b r ă ţ i 

şez, p o r u m b e l c ă l ă t o r ! 

P A U L : B a e f r u m o s , e m i n u n a t . . . Ce f e r i c i i 

s î n t că d a u d e t i n e ! (Se îmbrăţişează 

lung.) B e n ! B e n ! 

B E N : P a u l ! T a c i t u r n u l m e u p r i e t e n ! O m u l 

i n v i z i b i l ! 

P A U L (rîztnd) : V i u şi n e v ă t ă m a t ! 

B E N : C r e d e a m c-ai p i e r i t , şi c înd c o l o . . . 

0 , d a r a ră ţ i m i n u n a t , m i n u n a t ! N-ai fos t 

u n c o n t e m p l a t i v c a m i n e . . . 

A N A : Ce p o v e s t e c u z m e i . m u m ă ! 

P A U L (In genunchi in fata căruciorului) : 

Lasă , lasă. (Sc ridică.) O d a t ă ş i-odată , t o t 

te-aş f i găs i t . 

B E N (il întrerupe) : O h , să f a c e m prezen tă 

r i l e ! (Se aude portiera maşinii.) P a u l e 

f r a t e l e m e u v i t r e g , n u - i a ş a ? 

P A U L : D u p ă c u m a m s t a b i l i i . F r a ţ i d e 

c r u c e ! 

B E N : E a c M ă r i a , p r o t e c t o a r e a m a g a z i n u 

l u i . Ş i ea e A n a . N-ai c u m s-o cuno ş t i . 

C î nd a i p l e c a t , sc a f l a d o a r î n proiect, 
e r a o i l u z i e . . . 

P A U L : Tncîntat d e c u n o ş t i n ţ ă , d o m n i ş o a r ă . 

A N A : N u m a i p u ţ i n şi e u , d o m n u l e . 

B E N (Măriei): H a i , amin teş le-ţ i ! I m a g i n e a -

ză-ţi-1 t î n ă r ! 

M Ă R I A (emoţionată, spre public) : I n gene 

r a l , a m încercat să u i t ă m ceea ce s-a 

petrecut pe timpuri... ca să p u t e m tră i 

C l i p a d o az i . . . m u l t e l u c r u r i nep l ăcu te . . . 

d a r n u există ţară î n c a r e să n u t reacă 

a n i i . . . 

P A U L : P r i v e s c c a m e r a a s t a , g r ă d i n a , t o a t e 

s-au s c h i m b a t n o p e r m i s de m u l t . Nepe r-

m i s d e m u l t ! S î n t şi p r e a m u l t e uş i . . . 

ş i-acum şi t u , B e n , m ă copleşeşt i c u . . . 

B E N : Cu f e l u l î n c a r e te-ain Î n t âmp i n a t ! 

(Pauză.) R e c u n o s c că n u p r e a ară t c u m 

t r e b u i e . . . c u m te aşteptai... 
P A U L : C u m le-am lăsa l şi c u m te găsesc ! 

B E N : E h , a n i i . . . U n so i de r e u m a t i s m ne 

c u n o s c u t . , s e d e n t a r i s m u l şi u m e z e a l a p i v 

n i ţe lor m i - a u a t a c a i oase le . . . A s t a , P a u l , 

e t r o n u l case i . . . 

P A U L : 0 b o a l ă p ro fes iona l ă , d e s i g u r . . . 

BE.\ : I r e v e r s i b i l , înţelegi ? D a r să n-o l u ă m 

în t r a g i c t o c m a i c î n d a i v e n i t t u . N-are 

r o s t să-ţi s t r i c week-end-u l . . . E i , f e m e i l o r , 

ce s taţ i ! F i ţ i v e s e l e , d o a r a v e n i t P a u l ! 

Pregă t i ţ i c e v a ! 

A N A : T a t a a r c o m a r e putere de i n v e n ţ i e , 

nu-1 credeţ i . V ă mă r t u r i s e sc că g l u m e l e 

l u i n e fac u n e o r i să p l î n g e m . T a t a e 

u m o r i s t u l o r a ş u l u i . 

B E N (rîde zgomotos) : F i i n d c ă a m c o n s i d e 

r a t că p o l i t i c a este a p a n a j u l b ă r b a ţ i l o r , 

nevastă-mea n u ştie n i c i a z i c i n e eşl i o u 

adev ă r a t . N i c i a z i ' 
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P A U L (schimba cu plăcere subiectul) : Dac ă 

n u m ă î n şe l , e r a u n b a l c o n pe u n d e v a , 

u n d e n e p c t r c c e a i m s e r i l e . . . f ă ceam p l a 

n u r i d e v i i l o r . . . A m senza ţ i a că n i c i p e r e 

ţii ăş t ia n u e x i s t a u . (Arată spre bucătă

rie şi durmitor.) Pa rcă s i n i şi p r e a m u l 

te \işi... e u n a d e v ă r a t l a b i r i n t . 

B E N (spre public) : U n e o r i , e u n c u r e n t 

g r o a z n i c . I n t r e s t radă şi g r ă d i n ă , î n t r e 

bucă t ă r i e şi s t r adă , i n t r e d o r m i t o r şi . . . şi 

r e s t u l l u m i i . T r e b u i e să u m b l i c u votă-n 

u r e c h i . D e aceea , deş i v o r b i m t a r e , n u 

ne-nţelegem.. . 

M A B I A (a aranjat prin cameră pentru a 

ciştiga timp) : A h , a c u m ş t i u , î n o t a eşti 

Pau l ă l a t î n ă r de p e v r e m u r i , ad i că pe 

v r e m u r i a v e a i v r e o 20 d e a n i . I ţ i m ă r 

t u r i s e sc că, d i n p r i c i n a d u m i t a l e , m-am 

c e r t a t c u B e n l a c u ţ i t e , f i i n d c ă n u m a i 

v e n e a i c u v i n u l . 

(Ben şi Paul se amuză.) 

B E N : V e z i ? N u ştie c i n e eşti . N u ştie c i n e 

a i f o s t . 

P A U L : De d a l a a s t a , c u a dev ă r a t a m a d u s 

u n p a h a r d e v i n roşu . 

B E N : B u r g h e z i a a b ă u t t o t v i n u l n o s t r u 

roşu . N - a m s a l v a t dec î t o st ic lă de 

l a m p ă . . . 

P A U L (vesel) : N u ţi-ni p i e r d u t c h e f u l d c 

v i a ţ ă ! D e c î n d te ş t iu , a i a v u t u n b i c i 

î n g u r ă . 

B E N (zimbeşte) : Nu-1 m a i a m , p r i e t e n e , 

s-a t o c i t . 

P A U L : C h i a r a d i n e a o r i a i s pus : „S ă n u - i 

s t r i c ăm w e e k - e n d - u l " . E x c u r s i a . N - a m 

v e n i t i n e x c u r s i e , B e n . (Pauză.) W e e k - c n d , 

w e e k - e n d ! Ce v o r b e b l i n d e . B l i n d e , d a r 

b i c i u i t o a r e . Î n c ă d e pc t i m p u r i , a v e a i u n 

b i c i p e l i m b ă . 

(Intră Şoferul cu doi iepuri. E foarte 

elegant. Rămîne lingă uşă. Ben îl vede, 

dar Paul nu.) 

B E N (insistă) : To t u ş i , p r o p u n să. . . să ne 

i m a g i n ă m că s î n t e m toţi î n e x c u r s i e . A r 

f i m a i p l ă cu t . . . p e n t r u to ţ i . 

P A U L (protestează) : N u , p o a t e m a i t î r z i u . 

A c u m , n u . (Pauză.) C u o s ă p t ă m î n ă i n 

u r m ă , ţi-«am a f l a t a d r e s a şi a c u m s î n t 

a i c i . (îl vede pe Şofer.) T e r o g , te r o g . . . 

(Spre Ben.) A u să r i t a z i -noap t e î n faţa 

m a ş i n i i . P o a t e c-ar f i b i n e să-i d u c e m în 

bucă t ă r i e . . . a c o l o u n d e m-a i ospă ta t d e 

a t î tea o r i . 

M Ă R I A : Să-i j u p u i m î n g r ă d i n ă . 

P A U L (Şoferului) : Ooupă-te de t r e a b a a s t a . 

(Şoferul şi Măria ies în grădină.) 

B E N : D a , în g r ă d i n ă . A c o l o o să p u n e m 

şi m a s a . Ca să r e pe t ăm u n a d i n s e r i l e 

a l e a de d e m u l t . . . d a r c u a l t e în ţe lesur i . 

M Ă R I A (bagă capul pe uşă) : Să n u te e m o 

ţ ionez i p r e a t a r e , o m u l e . (Spre Paid.) 

N-are v o i e să se emo ţ i oneze . (Iese.) 

A N A : D a c ă d o m n u l P a u l a v e n i t p e n t r u . . . 

t a t ă , d e ce n u- i vorbeş t i s i nce r . . . 

B E N : D e s p r e l u n g a m e a conva lescen ţ ă ? E h , 

f l e a c u r i , f l e a c u r i d e p r o v i n c i e . . . S î n t u n 

caz i z o l a t . . . 

A N A : N u - i aşa că n-aţi v e n i t într-o v i z i t ă 

o a r e c a r e ? (Paul aprobă.) A i p u t e a , t a t ă , 

să. . . 

P A U L : Vă a d m i r f r anche ţea , d o m n i ş o a r ă . T i 

n e r e t u l de a z i a r e c u r a j u l o p i n i e i . . . 

B E N (fals cavaler) : Să î nceapă ea , să d ă m 

întâ ietate f e m e i l o r ! 

A N A : 0 , o u m i n e e s i m p l u . (Face o reve

renţă.) E u s înt o f u n c ţ i o n a r ă , ac t i v ă , 

d o m n u l e . Cu o . v e c h i m e ap rec i ab i l ă . Cu 

t a t a e m a i c o m p l i c a t . . . 

B E N (se plimbă ca leul în cuşcă. Nu mai 

poate da înapoi) : E d r e p t că u n i i a n i 

a u f o s t c a m f r iguroş i . . . 

A N A : A s t a e p lăcerea t a , să vorbeş t i c o d i 

f i c a t ! D e f a p t (ezită), toţi v o r b i m c o d i f i 

c a t a z i . C h i a r d u m n e a v o a s t r ă s înteţ i p e n 

t r u m i n e u n f o s t n e g u s t o r d e v i n u r i . I n 

ven ţ i a t a t e i , p o t pari;». 

P A U L (rîde larg) : A ţ i ş i c îş t igat p a r i u l ! 

A N A : D a r b ă nu i e s c e u ce-aţi f o s t şi ce s în 

teţ i a c u m ! 

P A U L : U n o m ca toţ i o a m e n i i . T e a s i g u r , 

d o m n i ş o a r ă . 

A N A : Cev a m a r e , u n p e r s o n a j i m p o r t a n t . 

(Paul protestează.) F e m e i l e s înt l a f e l d e 

c u r i o a s e c a şi po l i ţ i ş t i i , c unoaş t e ţ i ! 

B E N : F i i c a m e a e c e l m a i e l o c v e n t e x e m 

p l u c ă o u l a e x i s t a t î n a i n t e a gă in i i . . . 

A N A : M a i b i n e a i p u n e mana pe h î r le ţ şi . . . 

B E N : Să m-apuc să d e z g r o p t r e c u t u l . Ş t i u 

că as ta doreşt i . 

P A U L : 0 , d a r î n casa t a , B e n , n u există 

p l i c t i s . N-aş s p u n e că. . . 

B E N : P l i c t i s ? D c I a r ă zbo i î ncoace , n u 

m - a m p l i c t i s i t n i c i o c l i p ă . (întunecat.) 

N u m-au lăsat să m ă p l i c t i s e s c . 

A N A (repede, pentru a atenua momentul 

apăsător) j Ş i n-am p u s î n c ă o c h e a n u l l a 

socoteală . . . 

P A U L : O c h e a n u l ? Care o c h e a n ? 

A N A : T a t a a r e u n o c h e a n d e a r t i l e r i e . . . d i n 

p r i m u l r ăzbo i . . . c u c a r e pr iveş te ce se 

î n t â m p l ă d e p a r t e . N u se p o a t e dep l a sa 

p r e a uşor , faţă de m a r e a şi neseca ta l u i 

c u r i o z i t a t e , ş i a t u n c i . . . 

(Paul aprobă.) 

B E N : D e h , să m a i t reacă t i m p u l . M ă p u n 

l a c u r e n t c u l u m e a asta c a r e f i e r b e . , 

v ă d c u m u n i i u r c ă , i a r a l ţ i i coboară . . . 

Ş t i u t o t , d a r n u p o t p a r t i c i p a . S î n t p r o 

p r i u l m e u p r i z o n i e r . (Pauză lungă.) A a . 

să n u c r e z i c ă n-aş p u n e şi eu m î n a , a l ă 

t u r i d e a l ţ i i . . . 

P A U L : M d a , p r i z o n i e r . . . V r e i să m ă ascu l ţ i 

p u ţ i n ? D o a r o c l i p ă ? 

B E N : D a . S i g u r . 

P A U L (fără menajamente) : Te-a i g î n d i t 

• v r eoda t ă că a i p u t e a o b ţ i n e o pensie ? 

M A B I A (scoate capul pc uşa bucătăriei) : 

T o a m a i a i c i e b u b a , că B e n n-are n i c i 

o p en s i e . (Se retrage.) 

73 www.cimec.ro



B E N : Ca să a i o p en s i e , t r e b u i e să f i m u n 

c i t . . . s ă f i f ă cu t c e v a u t i l societăţ i i . . . 

(Scoate ocheanul din sertar.) As ta- i ochea

n u l c u oare . . . 

P A U L (ii ia blajin ocheanul din mină) :• H a i , 

tc-ai gând i t ? 

A N A ( o b s e r v a că Ben amină răspunsul) : 

Descurcă-te s i n g u r , t a t ă . A ta e p o l i t i c a , 

a noas t r ă b uc ă t ă r i a . A c u m să te v â d ! 

(Iese.) 

P A U L : H a i , str ică-mi week-end-u l ! T e r o g 

d i n s u f l e t . 

B E N (cu voce scăzută) : T r e b u i e să-i c r u ţ , 

n u ; 

P A U L : M ă m e n a j e z i î n c o n t i n u a r e ? 

B E N (se codeşte) : D u p ă r ă z bo i , a n i a v u t 

u n e l e m i c i n e c a z u r i . Ca p r o p r i e t a r de 

c i r c i umă . . . e r a n o r m a l . . . 

M Ă R I A (acelaşi joc) :' M i c i ? O m u l e , n u ştii 

cc vo rbeş t i ! S p u n e , B e n , s p u n e . N u e 

c a z u l să f i m modeş t i , c î n d e v o r b o de 

n e c a z u r i . (Se retrage.) 

B E N : E h , m i c i greşel i . . . e x c e s u l d e ze l c a re 

însoţeşte l a î n c e p u t o r i c e i n t en ţ i e n ob i l ă . 

M-au r e ţ i n u t v r e o j u m ă t a t e d e an . . . 

M A B I A (acelaşi joc) : P o f t i m ! (Spre public.) 

A s t a n u m e ş t e e l r e u m a t i s m de o r i g i n e 

necunoscu t ă . Seden t a r i s a i i ! (Se retrage.) 

B E N (spre public) : E r a m ce l m a i l a î n d e 

mână . . . î n ca l e . . . i s t o r i a m-a l o v i t î n 

s o m n , într-o n o a p t e . (Arată uşa de la 

grădină.) A i n t r a t pe-a ic i şi a ieşit pe 

d i n c o l o . (Arată spre dormitor.) Simplu 
ca b u n ă z i u a . A t r e c u t şi-a u i t a t să s t r i g e 

păzea ! Sau a s t r i g a t d u p ă aceea. . . 

P A U L : T u , B e n e d i o t Paşa lega , a i s t a t l a . . . 

B E N (cu umor) : P i v n i ţ ă ! A m s t a t n i ţe luş . . . 

p r i n 1950 . . . " 

P A U L : T u ! 

B E N : E u ! M-au p u s să sap şi g r ă d i n a , să 

le d a u a u r u l , a v e r e a . P i v n i ţ ă a m a v u t , 

p i v n i ţ ă m i - a u d a t . (Ride.) Aşa e r a pe-a-

t u n c i . . . 

P A U L : T e r o g să n u rizi. Te-aş r u g a m u l t 

s ă n u r i z i . 

B E N : C u i p e c u i se scoa te . (Pauză.) N u m a i 

că-n p i v n i ţ ă n-am dus-o pe r o z e . N t i 

mi-a p r i i t t r a t a m e n t u l . M-ann în tors acasă 

pe p a t r u r o a t e . . . a ş a c u m a i v e n i t t u l a 

n o i . . . A m f ă c u t o c onges t i e . . . 

P A U L : T u , c a r e a i a j u t a t mişcarea c o m u 

n is tă c u b a n i , o u c red in ţa t a ! D a r este 

i n i m a g i n a b i l ! 

B E N : E r a g r abă m a r e . l a î ncepu t . . C h i a r 

p u ţ i n ă p a n i c ă . I n t î i te l u a u . a p o i vedeau 
ce-ai făcut . . . 

P A U L : P u t e a i să s c r i i , să p r o t e s t e z i . . . P a r 

t i d u l a f ă cu t t u t u r o r d r e p t a t e . 

B E N : U n c î r c i uma r nu putea f i c r e z u t pe 

e uv î n t . A b i a a z i . . . u n f o s t c î r c i u m a r e 

crezut p e e u v î n t . (Pauză.) N - a v e a m m a r 

t o r i ! 

P A U L : T u a i s ă pa t g r ă d i n a ? 

B E N : S ă p a t ! C e n t i m e t r u c u c e n t i m e t r u ! 

(Pauză.) T i p i i ă i a ex is tă şi a z i p e u n d e v a 

p e l a m a r g i n e . . . r e m i z i e r i de s t i c l e goa le . . . 

a d m i n i s t r a t o r i de s t a d i o a n e , c o n t a b i l i p e 

la c e a p e u r i . . . M ă r o g . V i a ţ a a m e r s î n a 

i n t e . 

M Ă R I A (apare in uşa bucătăriei) : Şi cu 

c o p i i i , a l t e n e c a z u r i , t ovarăşe P a u l . D e 

ce t a c i , t ă t uc i i le ? D e ce n u s p u i t o t ? 

A v e m p r i l e j u l să... 

B E N : T a c i , caţă ! (Măria sc retrage.) P o a t e 

n-am ş t i u t să m ă a p ă r . (Are o idee.) 

N u - i n i m i c , P a u l , eu s î n t excepţ ia ! 

Excep ţ i a c a r e c o n f i r m ă r e g u l a că o a m e n i i 

şi-au recăpă t a t d r e p t u r i l e . S î n t m i n d r u 

c ă s î n t o excepţ ie . S î n t c i n e v a ! 

P A U L : D a i c u t i f l a su fer in ţe i , p r i e t e n e . 

B E N : I n t r e abă-mă ce-am f ăcu t după aceea. 

E f i r e s c să înă-ntrebi ce-am făcut după 

aceea. I n t r eabă-mă ! Răscoleşte-mâ ! 

P A U L : E i , b i n e ?... 

B E N : D i n c i n c i z e c i p î n ă în şaizeci ş i . . . 

D u m n e z e u l e , şaizeci şi n u m a i ştiu cât... 

c i n d a fost C o n g r e s u l cu reab i l i t ă r i l e . 

C î nd v ia ţa s-a reaşezat pe făgaşu l n o r m a l . 

Ce-am f ăcu t ? (Spre public.) A m î n v ă ţ a t 

să î n d o i s î r m ă . Ş t i ţ i , nu-i uşor s-o î ndo i 

b i n e . . . îţi t r e b u i e a n i . . . A p o i , a m t r a s l a 

o m a ş i n ă spec ia l ă , adusă t o c m a i de la 

V i e n a . . . pe t i m p u r i . . . se bagă h î r t i a p r i n -

t r - u n l o c şi iese p r i n a l t u l , ca o p e t a l a 

d e c r i z an t emă . . . a m u m b l a t şon t îc pe la 

m a g a z i n e l e de s t ic l ă r ie , d u p ă ta laş . . . s u 

p o r t u l c o r o a n e l o r e d i n ta laş , p o a t e n-aţi 

ş t iu t . Şi m-am t r e z i t o b i ş n u i t cu bătr i-

neţea şi eu i n f i r m i t a t e a . (Se întoarce brusc 

spre Paul.) T e p l i c t i s e s c ? 

P A U L : S ă m ă pl ict iseşti ? B i n e . d a r n i c i o 

excepţ ie n u p o a t e p l i c t i s i ! 

(Intră Măria, rămîne o clipă în mijlocul 

odăii, meditează, se îndreaptă sţ>re un 

dulap, apoi spre altul.) 

M A B I A : H a l a l excepţ ie ! U i t c - t e şi m a t a 

c u m a r a t ă o excepţ ie ! N u m a i ştiu u n d e 

a n i p u s p i p e r u l , şi paoe . (Caută în altă 

parte.) I e p u r e , p i p e r , v i n roşu ! (Fredo

nează o melodie.) O , iată-1. D e n e c r e z u t . 

(Iese.) 

B E N : A v e a m u n s i n g u r m a r t o r , u n u l , F o c a . 

I n s p e c t o r u l de S i g u r a n ţ ă V icen ţ i u F o c a . 

N a s f i n şi m a r e m â n c ă u . S p u n e a : „ H e l o , 

B e n e d i e t ! U n c ap d e v i ţe l r a s o l , j o i a ! 

P e n t r u v i n e r i , o c ă l d a re d e c r a p l a p r o 

ţ ap ! M a m a t a de Paşa lega , c u v i n u r i l e 

t a l e cu t o t !" A s t a le m i r o s i s e , P a u l . M i - a 

d a t să în ţe leg că te d i b u i s e . 

P A U L (a trecut prinţ r-un pericol fără să 

ştie) : N u m i - a i v o r b i t d e e l n i c i oda t ă ! 

B E N (mîndru) : P u t e a să ne dea î n g î t p e 

a m â n d o i . 

P A U L : Şi n u m i - a i v o r b i t d e e l ! 

B E N (spre public) : N u e r a n e v o i e . M - a m 

d e s c u r c a t s i n g u r , f r ă ţ i oa re . (Cu intensitate 

creseîndă.) E u a m f o s t c i n e v a î n o ra şu l 

ăs ta , a m făcut m u l t b i n e . M i e n u m i-a 

s u f l a t n i m e n i î n borş . A m fost u n r e p e r , 

o f i r m ă . U n p u n c t o b l i g a t d c t r e ce r e ! 

N u cunoaş te ţ i c u m v e n e a u l a m i n e n o t o 

r ie tă ţ i l e , să petreacă c u a m a n t e l e ! Ş i-am 

t ă c u t m î l c . Paşa lega nu-şi f r î nge g î t u l 

uşor . I>e s p u n e a m b a n c u r i p o l i t i c e . . . se 

t ă v ă l e au de rîs. . . deşi e r a u î m p o t r i v a l o r . . . 
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P A U L ; : B e n ! 

B E N : A h , V i c en ţ i n F o c a ! A v e a b u r t a p r e a 

p l i n ă să u r c e s c a r a l a p o d , u n d e d o r m e a i 

t u . I - am t r i m i s ncasă b u t o i a ş e c u Malaga 

şi Lacrima Cristi. Bu t o i a ş e o u i c r e negTe. 

C r e d că a v e a c o l e s t e r o l u l o su tă . Ş t i ţ i , 

i c r e l e n e g r e f a c c o l e s t e r o l . (Urlă.) Co-les-

te-rol ! L - a m î n d o p a t sâ-1 u c i d , ş i e l , 

n i m i c , e r a t o t m a i î n f l o r i t o r ! A ştere-o. 

A m i r o s i t l a v r e m e că se s c h i m b ă t i m 

p u r i l e şi-a şters-o să se c ă l ugă rească . Să 

facă f o a m e l a c ă l ug ă r i e . D a ' l a p l e c a r e 

m i-a s p u s : „Să-ţi a d u c i a m i n t e de m i n e . 

Ş t i u t o t " . (Se întoarce spre Paul.) T e p l i c 

t i sesc c u m v a ? 

P A U L (perplex) : Ş i e u să n u şt iu n i m i c ! 

T o t u l , p e s eama t a ! 

B E N : Ş t i i şi d e ce-am făcut-o. A m făcut-o 

p e n t r u c ă am vrut şi i - am u r î t d i n s u 

f l e t . 0 c o n v i n g e r e n u se p o a t e e x p l i c a . 

S î n t e m o i i m e n i , n u şoarec i . 

P A U L : D a , p r i e t e n e , o a m e n i , n u şoareci ! 

B E N (din nou spre public) : A v e a m u n 

f r a t e şi l-au î m p u ş c a t . E r a f r a t e l e m e u 

şi l-au î m p u ş c a t . C h i a r c î n d eşti f r i z e r 

ş i c i n e v a t c î m p u ş c ă , t o t c r i m ă se c hea 

m ă . A v e a u n f e l d e f r i z e r i e de m a h a l a , 

î n v ec i n ă t a t e a u n e i f a b r i c i , l a Bucu re ş t i . 

Mă-nţe leg i ce f e l de c l ienţ i a v e a . Să rac i , 

u c e n i c i , m u n c i t o r i — o a m e n i . N u p r e a 

m e r g e a u b i n e l u c r u r i l e î n f a b r i c a a i a . 

S a b o t a j e pes t e s a b o t a j e . A s t o , î n ' 4 4 , c î n d 

n e n o r o c i r e a e r a p e d r o j d i e . L-au î m p u ş c a t 

î n p r i m ă v a r a l u i ' 44 şi P a u l m i-a a d u s 

v e s t e a . E r a u b u n i p r i e t e n i . „L-au î m 

puşca t . A m v e n i t să m ă a d a t i g u r i i d u -

m i t a l e . A s c u n d c - m ă ! " 

P A U L (îşi reaminteşte) : A m s t a t l a t i n e 

p î n ă î n i u l i e , c î n d a m f o s t r e c h e m a t l a 

c e n t r u . 

B E N : V o r b a v i n e c-ai s t a t . A p ă r e a i , d i s p ă 

r e a i . . . D a r e u ş t iu ce-ai f ă cu t . 

P A U L (rîzind) : D u p ă v i n u r i , şi e u ! (Pauză.) 

Să-mi î n f u n z i t u u r e c h i l e c u F o c a ă l a ! 

B E N : Ş i m a i e r a u n u l , M a n e a I p s i l a n t e , u n 

n e g h i o b de p l u t o n i e r , n e d ă d e a târcoale. . . 

P A U L : D a r n u t e c u n o s c d e l o c , o m u l e ! 

B E N : ...şi u n a , X e n i a P o p e s c u . A m adus-o 

d e l a T e c u c i . F r u m o a s ă pro fes ion i s t ă ! 

I - am băgat-o p l u t o n i e r u l u i s u b p l a p u m ă . . . 

şi i-a p l ă c u t . Ş i m a i e r a . . . 

P A U L : O , d e a j u n s , p r i e t e n e . M ă copleşeşt i . . . 

B E N : L u m e , P a u l , l u m e . . . v i a ţ ă t r ă i t ă . Ş i 

c u r a j u l n e r u ş i n a t a l t i nere ţ i i . (Pauză. Sie 

însuşi.) A s t a a f o s t să f i e v i a ţ a t a , Bene-

d i o t . 

P A U L 1 : N i c i p r i n c a p să nu-ţ i treacă. . . 

B E N (apropiindu-se de Paul) : U i t e - t e b i n e 

l a m i n e . U i t e - t e c u m a r ă t . N u s e m ă n eu 

o b roască ţestoasă ? P r i veş te c u m s co t 

mâ i n i l e şi c a p u l d i n c a r a p a c e a a s t a . C i n e 

a r e n e v o i e d e u n r e a b i l i t a t c a m i n e ? 

C i n e ? (Pauză.) S ă n u - m i s p u i c-ai v e n i t 

î n e x c u r s i e . (Către lucrurile din încăpere, 

eventual către ochean sau altceva.) A 

v e n i t să m ă a i u t e ! I m a g i n a ţ i - v ă , l u c r u 

r i l o r , c ă a v e n i t să m ă a j u t e . N u - i p r e a 

târziu ? (Puţin nebun.) Ce spune ţ i , i i ş i l o r , 

f e r e s t r e l o r ? Ce s p u n e ţ i , sertăraşelor ? Să 

m ă a j u t e ! A m s i m ţ i t d i n p r i m a c l i p ă 

t o t u l . 

P A U L (în vreme ce Ben scotoceşte într-un 

sertar) : Î n t âmp l a r e a a f ă c u t să c o n s u l t 

d o s a r u l f i u l u i t ă u , î na in te d e p l e c a r e a î n 

A n g l i a p e n t r u u n s c h i m b de t e h n o l o g i i . 

T u t u r o r l i sc p ă r e a o a r e c u m c o n f u z . . . 

B E N (de formă) : Ş i ? (Caută mai departe.) 

P A U L : A d i c ă , d e f a p t , d e p i n d e a d e m i n e . . . 

Ce f e r i c i t o m f o s t c ând a m sc r i s : „Be-

z o l v a t ! L i b e r !" D e o d a t ă , m - a m g î n d i t l a 

l i n e . (Spre public.) A m f o s t u n o m o c u 

pa t . . . D u p ă ' 9 4 b , a m d ă r â m a t c î ţ i v a p r e 

fecţi p r i n O l t e n i a . . . a m l i c h i d a t c î teva 

g r u p u r i d e foşt i l e g i ona r a . . . a p o i a m i n t r a t 

şi e u i n u m b r ă . 

B E N (care a devenit mai atent) : L i b e r ? 

l a t e u i t ă ! M i - a f ă cu t u n p e r d a f a c u m 

c î t eva z i l e că . . . m - a m ascuns de e l , că-i 

s în t u n n e c u n o s c u t , că.. . 

P A U L (se uită la ceas) : E p o s i b i l s ă f i 

a f l a t d e j a de p l e c a r e . A m l ăsa t v o r b ă . 

(Pauză.) F i i r e z o n a b i l , B e n , şi ieş i d i n 

p r e s u p u s a , h a i , r e a l a , j u s t i f i c a t a c a r a p a c e 

de c a r e - m i v o r b e a i . F i i m a l e a b i l şi ev i t ă 

n o ţ i u n e a d e a j u t o r . N u - i v o r b a de o p e r 

soană c a r e a j u t ă a l t ă p e r soan ă , de sa-

m a r i t e a n a m i l ă . . . R e c u n o a ş t e , m a i d e g r a 

b ă , că d o r i n ţ a t a de a n u s c o r m o n i t r e 

c u t u l es te v ă d i t ă , c h i a r agres ivă . R e c u 

noaş te c ă n u v r e i să t e s c h i m b i . . . i a tă 

v e r b u l c a r e n e d ă b ă t a i e de c a p l a toţ i . 

A d e v e n i , a t i n d e . . . 

B E N : N u - m i p o t a şeza s u f l e t u l î n p i a ţ a p u 

b l i că . . . n u - i u n t o m b e r o n p e n t r u g u n o a i e . . . 

P A U L : S t a t u i l e , n u t o m b e r o a n e l e îş i a u 

l o c u l î n p i a ţ a p u b l i c ă . (Pauză.) D a r a i 

u i t a t , o m u l e , să t c b u c u r i ? Ţi-ai s u p r i 

m a t f u n c ţ i a B u c u r i e i ? „ G l u m e l e l u i , a d i c ă 

a l e t a l e , n e f a c u n e o r i să p l î n g e m " . A n a 

a z i s . Exce l en t ă c a r a c t e r i z a r e , t r i s t p o r 

t r e t . M ă ascu l ţ i ? 

B E N : Da . . . d a r n u s î n t o b i ş n u i t c u ce-m i 

s p u i . 

P A U L : î n c ă m a i gândeşt i c a a c u m 15 a n i . . . 

Trezeşte-te, B o n ! I n t i n d e - m i m â n a ! (Ben 

i-o întinde.) A ş a , f r ă ţ i oa re . A z i e v i i t o r u l 

a c e l o r a n i . . . 

B E N : I n sfîrşit . . . 

P A U L : Deş i atât d e t î rz iu . . . 

B E N ' : T î r z i u ? Târziu f a ţ ă de ce ? C i t e a m 

u n d e v a c ă î n u n i v e r s n u există n o ţ i u n e a 

de t î r z i u , d e v r e m e . . . 

P A U L : L a s ă n a i b i i u n i v e r s u l ! L a o a m e n i 

ex i s t ă , şi-ncă c u m ! S ă a i p î i n e c î n d ţi-e 

f o a m e şi v i n ş i c o z o n a c l a o n o m a s t i c i . 

N u - m i fă m i e t e o r i e . (Pauză.) E x i s t ă î n 

B i b l i e o l oz incă . . . e i , n u z îmb i . . . o p r o 

poz i ţ i e , î m i p l a c e m u l t . 

B E N : „Ş i e r a u g o i u n u l î n fa ţa c e l u i l a l t şi 

n u se r u ş i n a u " . (Amîndoi rîd.) A s t a m i - a 

p l ă c u t d i n B i b l i e c e l m a i m u l t . . . 

P A U L : N u . A l t a . „Să se facă l u m i n ă !" Să 

se facă l u m i n ă î n t r e o a m e n i , î n re la ţ i i l e 

l o r , î n c î t să n e p u t e m aşeza s u f l e t u l î n 

p i a ţ a p u b l i c ă f ă r ă să n e f i e r u ş i n e . A m 

c i t a t d i n t i n e , c r e d că o b s e r v i . 
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B E N (solilocviu) : E u î n s u m i n u ştiu de ce 

s î n t a t î t de î n c ă p ă ţ î n a t . O i t i r , o p o r t u n i s t , 

r ă u , f r i c o s . E i , l a n a i b a , câştigi t e r e n . 

P a u l ! î n c e p i să-ţi î n dep l i n e ş t i m i s i u n e a . 

(Socoteşte.) M i se p a r e , t o t u ş i , c i u d a t că , 

deşi oîşt igi t e r e n , eu n u p i e r d n i m i c . . . 

D r a c e , să f i e d o i î n v i n g ă t o r i î n aceeaşi 

b ă t ă l i e ? Se p o a t e a s t a , P a u l ? 

P A U L : V e z i b i n e că se p o a t e . (Rîd amîndoi.) 

B E N (îi întinde cîteva bileţele) : Citeşte-le ! 

P A U L (pc măsură ce citeşte, (aţa i se lumi

nează) : N u . . . n u m a i în ţe leg n i m i c ! (Ci

teşte tare.) S u b s e m n a t u l P a u l A d r i a n 

m ă o b l i g ca î n s c h i m b u l s u m e i de . . . să 

f u r n i z e z c i n c i m i i l i t r i v i n roşu. . . î n c i n e i 

t ranşe. . . Ş i a i c i , j o s , s e m n ă t u r a m e a ! 

B E N (enigmatic) : Ce z i c i de a s t a ? 

P A U L (miroase hîrtiile) : P iese dc m u z e u ! 

Ch i t an ţe l e m e l e ! 

B E N : Ţi le d a u . N-am ce face cu e le . 

P A U L (îl îmbrăţişează, apoi îl respinge) : 

Eşti p u r şi s i m p l u . . . i n conş t i en t . 

B E N : A m c r e z u t şi e u . U n i nconş t i en t . Ia- le , 

ţi l e d a u . 

P A U L (are o idee) : L e p r i m e s c . D a r cu o 

cond i ţ i e . A l t f e l , r ă m â n a i c i , p e m a s a as ta . 

B E N : S-o a s c u l t ă m . 

P A U L (hotărît, intransigent) : C h i a r de m î i n e . 

t e-apuc i să s c r i i u n m e m o r i u . U n m e m o 

r i u , i m e d i a t . N u m a i p o t s u p o r t a , n u 

m a i p o t t o l e r a ! Nu-ţ i d a u o sa rc ină , iţi 

p o r u n c e s c ! (II zguduie de umeri.) T e c o n 

d a m n să f a c i u n m e m o r i u ! E ş t i i n s u 

p o r t a b i l ! S t a i c u d o c u m e n t e l e î n s e r t a r 

şi lâncezeşti ! (Tună.) T u n u eşti n o r 

m a l . E ş t i c e v a c a r e n u se m i ş c ă , u n 

s f i n x ! D e ce t a c i ? 

B E N : N u f i c o p i l ! 

P A U L : A a a a . d a i î n a p o i ? Ţi-e t e a m ă să 

r e d e v i i ce-ai f o s t ? Cunosc g e n u l ăs ta de 

o a m e n i ! (îşi dă seama că e prea aspru : 

flutură chitanţele.) De ce n u le-ai f o l o s i t ? 

B E N (calm) : U i ţ i p e r i o a d a aceea de s u s p i 

c i u n e . D e nes iguran ţă . . . Şi î ncă u n m o t i v . 

P A U L : Ce m o t i v ? Ca re m o t i v ? 

B E N : D o c u m e n t e s c r i s e . P u t e a i f i a c u z a t că 

a i d e c o n s p i r a t m işcarea . Că. . . Şt i i c u m se 

r ă s t ă lmăceau f a p t e l e . 

P A U L (mormăie) : M d a . . . s-ar p u t e a să a i 

d r e p t a t e . (Spre public.) C h i a r şi v i a ţ a 

m e a a f o s t r ă s t ă lmăc i t ă o v r e m e . 

B E N : N u - i f r u m o s să t e sa l ţ i î n f u n d î n d u - i 

pe a l ţ i i . 

P A U L : N u te-ai s a l v a t d o t e a m ă 6ă n u m ă 

î n f u n z i ? D a ? 

B E N (după o scurtă pauză, ţipă spre bu

cătărie) : E i , ce se a u d e eu i e p u r i i ? 

P A U L : Ce f e l de o m eşti t u , B e n ? 

B E N : S î n t şi eu u n o m . . . u n o m şi-atit. U n 

o m d i n p r o v i n c i e . . . 

P A U L : T e s c u z i că eşti o m ? A u z i ţ i , se s c u 

ză că . . . 

B E N : N u - m i p u n e î n t r eb ă r i f u n d a m e n t a l e , 

e c a r a g h i o s . Ş i-apoi , a u d a t c u m i n e de 

p ă m î n t atât de r e p e d e înc î t , c î nd m-am 

r i d i c a t d i n p r a f , n u - m i a r d e a decî t să 

trăiesc. Să trăiesc, oricum ! N u există 

e r o i , u n e r o u e u n o m sf irş i t . Z i - m i o m 

şi s în t f e r i c i t . E 0 mese r i e ea o r i c a r e 

a l t a . . . 

P A U L : B a o vocaţ ie . I n c a z u l tău . . . 

B E N (mormăie) : Să s c r i u u n m e m o r i u ? T e 

ţ i i sca i de . . . 

P A U L : C red că m ă r t u r i a mea este s u f i 

c i en t ă . 

B E N : M ă g îndesc că dacă aş încerca să 

î n t r e p r i n d c e v a î n s e n s u l în c a re m ă 

s fă tu ieş t i t u . . . 

P A U L : E i ? (Pauză.) N u - m i î n t i nz i v r e o 

cu rsă ? 

B E N : M ă g îndesc să-mi găsesc... alt martor. 

P A U L : T c îndo ieş t i de . . . 

B E N : N i c i o c l i pă . T o t n u m ă înţe legi ? 

P A U L : D a r e a b s u r d . De-o j u m ă t a t e d e oră 

eşti a b s u r d . . . 

B E N : M ă g îndesc că d a c ă l-aş găsi pe f o a r 

te b ă t r i n u l ă l a de c o m i s a r să-i s m u l g o 

declaraţ ie . . . A l a , m a r t o r . N u m a i să n u f i e 

s e n i l . A m şi e u păsă r i c ă m e a , ca f i e c a r e . . . 

P A U L : D a c ă t o t u l d e c u r g e a n o r m a l , f i i s i g u r 

c ă v e n e a m l a t i m p . E o r e a l i t a t e p e c a re 

p a r t i d u l n-o ascunde . . . nu-ţi fac t e o r i e . 

C red că a i a u z i t de Lucre ţ i u P ă t r ă ş c a n u ; 

e i b i n e , i-am fos t o v r e m e s u b a l t e r n ş i , 

c î n d a d i s p ă r u t e l , d u p ă ' 5 4 , a m a v u t şi 

e u u n f e l de d o m i c i l i u for ţa t , h ă t , î n 

A p u s e n i . Zece a n i a m l u c r a t c o t l a c o t 

c u m i n e r i i , f ă r ă .să-mi p i e r d c red in ţa . . . 

b a n u , d o i s p r e z e c e ! Ş i când s-a f ăcu t 

l u m i n ă , d u p ă C o n g r e s u l a l I X - l e a . a m f o s t 

r e c h e m a t . . . Ş i a o u m , i a t ă-mă ! S î n t a i c i , 

la d a t o r i e . D e aceea a m î n t î r z i a t , p r i e 

t e ne . . . 

B E N : M - a m gând i t l a a s t a . (Hotărît.) Te-am 

a v e r t i z a t î n c ă d e a c u m t r e i z e c i de a n i 

că n u do resc să f i u r ă sp l ă t i t . T o t ce v i n e 

d i n p a r t e a t a s emn i f i c ă r ecunoş t i n ţ ă . R e c u 

no ş t i n ţ a p r e s u p u n e u n e o r i n u l ă şi c o m 

p a s i u n e . Ş i n u s u p o r t a s t a , în ţe leg i ? 

P e n t r u m i n e , m i l a e c r u z i m e . . . 

P A U L : N u , p a r t i d u l n u p o a t e e x c l u d e r e 

c uno ş t i n ţ a . D e v o t a m e n t p e n t r u d e v o t a m e n t . 

R ă m î n e , a p o i , d r e p t u l t ă u de a t r ă i . Să 

s t a i p e p r o p i a t a v a l o a r e . A i c i e p r o b l e 

m a şi. . . 

R E N (nu ascultă) : D e aceea, a m să-l c a u t 

p e Fo c a V i cen ţ i u . A m să-l c au t şi-n g a u r ă 

d e şoarece. (Cavernos.) Şi-n gu r ă de şoa

rece ! 

(Intră Ana, Măria.) 

A N A : G a t a o u i e p u r i i ! I e p u r i i s î n t pe f o c . 

F r a g e z i . . . 

M Ă R I A : Şo feru l e u n a d e v ă r a t m a e s t r u . 

A î n t i n s şi p i e l i c e l e l e . 0 să l e p u i l a 

şa le , t ă t u cu l e , n u - i aşa ? Să-ţi facă b i n e . 
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A N A : V ă p r o p u n să i e ş im p u ţ i n să v e d e m 

g r ă d i n a . 

P A U L : I a t ă o i d ee c a r e - m i m e r g e Ia i n i m ă . 

C o n d u - m ă , p r i e t e n e ! 

B E N (in vreme ce Paul îl împinge spre ie

şire) : A m să d a u s foară pes t e t o t . să-l 

descopă r p e m î n c ă u l ă l a de Fcvea ! Pes te 

t o t ! 

P A U L (încă n-au ieşit) : B i n e . b i n e . . . tătu-

cule. 

B E N (se întoarce din uşă. Spre public şi-

spre Paul, în acelaşi timp) : C r e / i ? C re z i 

că c on t e a z ă d e s t i n u l m e u î n s c u r g e r e a 

t i m p u l u i ? 

P A U L : N u p u n e î n t r e b ă r i f u n d a m e n t a l e . 

(Cei doi bărbaţi ies. Măria o reţine pe 

Ana.) 

M Ă R I A (arată spre cei doi care au ieşit) . 

Taică-tu m i-a h o t ă r î t să n u m ă b ag . . . că 

şt ie e l c e f a ce . Că e a c h i z i t o r d e v i n u r i . 

Şi să n u c r e z i c ă n-a a d u s . Pe b a n i i 

noş t r i ! (Trage cu urechea.) O să-ţi s p u n 

o p r o s t i e ! 

A N A : N-ar f i p e n t r u p r i m a d a t ă ! 

M A B I A : A n a ! E u , u n a , n u l-aş f i g ăzdu i t . . . 

M a r e p e r i c o l . 

A N A : Ssssst ! Pere ţ i i a u u r e c h i . I l a i d e m 

a f a r ă . (O împinge pe Măria, ea mai ră

mîne.) Să m ă a r a n j e z p u ţ i n . (IM oglindă.) 

C a m b ă t r î i o a r ă , c a m t recu t ă . (Se rujează.) 

Parcă r u j u l m o i a j u t ă l a c e v a ? (Se pu

drează uşor.) P o a t e , p u d r a . . . îm i d ă . aşa . 

u n a e r d e coco tă . (Categorică.) T o a t e 

f u nc ţ i o na re l e c u v e c h i m e a m e a se p u 

d r e a z ă . (Scoate limba.) P r e a î n c ă r ca t ă . 

(7/unbeşte.) 0 f a m i l i e a t î t de m i c ă ş i , t o 

t u ş i , a t î t a po l i t i c ă într-o s i n gu r ă d u p ă -

a m i n z ă ! (îşi aminteşte.) V a i , i e p u r e l e e 

pe f o c ! (Dă să iasă, se ciocneşte de 

Paul.) A h . d u m n e a t a ! D u m n e a v o a s t r ă , 

m a i b i n e z i s . 

P A U L : M a m a d u m i t a l e a v e a d r e p t a t e . I n 

g r ă d i n ă n u m a i ex is t ă n i m i c , t o t u l s-a 

şters, e f u m . . . 

A N A (rea) : E c h i a r a t î t de i m p o r t a n t ? 

P A U L : E u n u l d i n l o c u r i l e d e c a r e m ă 

s i m t l e g a t . . . 

A N A : Ş i pe c a r e î l i u b i ţ i , n u- i aşa ? 

P A L I L : A v e a m două zec i d e a n i ! 

A N A (falsă mîndrie) : G r ă d i n a noas t r ă e 

f o a r t e u t i l ă . V e c i n i i o a d m i r ă . 

P A U L : V ă p l a c e su fe r i n ţ a , d o m n i ş o a r ă ? 

A N A : N u . D a r o p r a c t i c ă m pc a s c u n s . 

P A U L : To t u ş i , aş f i d o r i t să găsesc g r ă d i n a 

in tac tă . . . o u t o p i e . . . 

A N A : D a r şt iaţ i că e i m p o s i b i l ! 

P A U L : S i g u r , s i g u r . 0 u t o p i e a t inereţ i i . 

C h i a r e u şi ta tă l d u m i t a l e ne-am s t r ădu i t 

să s c h i m b ă m l u m e a , s-o f a o e m m a i 

u m a n ă . . . 

A N A (continuă să fie sarcastică) : N u - i c a 

z u l s ă f i u necuv i i n c i oas ă , să î n t r eb c i n e 

p l ă teş te o a l e l e s p a r t e . T a t a e u n a n o n i m . 

P A U L : U n u l d i n m i i l e de a n o n i m i c a re 

ne-au a j u t a t . M e r i t a să i zbu tească l a f e l 

d e b i n e ca . . . d a r a eşuat . La î n cepu t , 

s i t a e r a r ă , se lucrează c u c a t e g o r i i m a r i . 

M ă o b l i g i să î ncep o p r e l e g e r e ? 

A N A : N u - m i pas ă d e c a t e g o r i i l e m a r i ! î m i 

pasă de m i n e , de t a t a , d e f i e c a r e î n p a r t e , 

î m i pas ă că a m t r e i z e c i de a n i şi. . . (In 

avanscenă.) î m i p a s ă că m ă r u j e z d e g e a b a . 

Că m ă p u d r e z degeaba . Că a m p i e r d u t 

c e v a şi n u şt iu ce . î m i pasă că a m a v u t 

o p u t e r e şi n-am f ă cu t n i m i c cu ea . î m i 

p a s ă c ă a m f o s t f r u m o a s ă şi că t o t u l 

e f u m . Fum ! Fum ! 

P A U L (paralel) : A p o i , v a l o r i l e se d i s c e r n . 

V i n c a l m u l şi b unu l - s im ţ a l j udecă ţ i i . . . 

E i , d o m n i ş o a r ă A n a , p l î n g i ? 

A N A : Să p l î n g ? H a b a r n-am să p l î n g ! S î n t 

o i g n o r a n t ă ! (Pauză.) M ă g î n d e a m , aşa , 

că l u m e a f ă cu t ă d e D u m n e z e u în şase 

z i l e n-aven sorţ i de sup rav i e ţ u i r e . E r a 

p r e a impe r f ec t ă . D e ce m ă priveşti as t 

f e l , d o m n u l e ? 

P A U L : î m i d a u s e a m a că d o r e a m să s c h i m b 

c î t eva c u v i n t e n u m a i ou d u m n e a t a . N u 

p o l c oncepe că ex iş t i ! 

A N A (foarte femeie) : 0 , d a . N u m - a m gîn-

d i t l a a s t a !... 

P A U L : M ă s o r i e x a c t t i m p u l absen ţe i m e l e . 

A N A : M u l ţ u m e s c . V ă a v e r t i z e z . î nsă . că 

n-aş v r e a să f i u r ă sp l ă t i t ă p e n t r u m e r i 

t e l e t a t ă l u i m e u . I n c a z u l î n c a r e le-a 

a v u t . 

P A U L : P rezen ţa d u m i t a l e m ă p u n e pe gîn-

d u r i . 

A N A (cu simpatie) : Se r i os ? C h i a r vreţ i să 

n e s c h i m b a ţ i v i a ţ a ? 

P A U L : E u ? E u , d o m n i ş o a r ă . s î n t î n 

e x c u r s i e . . . 

A N A : H m . . . (Priveşte pe fereastră.) E o 

seară d e a p r i l i e c a o seară de v a r ă . (Îşi 

aminteşte.) V a i , i e p u r e l e e p e f o c ! (Dă 

să iasă, intră Măria.) 

M Ă R I A : L a s ă , i u b i t o , a m a v u t e u g r i j ă . 

M a s a v ă a ş teap t ă , po f t i ţ i ! S î n t m u l t e 

d e pov e s t i t , n u - i aşa , d o m n u l e P a u l ? 

P A U L : î n d o u ă z i l e , o s c o a t e m n o i l a 

c a p ă t . 

A N A : S i g u r , d o a r s î n t em î n e x c u r s i e ! (Paul 

le ia de braţ, ies toţi trei, COPTURA 

cade. Se aude: ,,ln excursie, în excursie!'') 
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A C T U L II 
Aceeaşi încăpere. O săptăininâ după plecarea lui Paul. Măria faec curat. 

M A R I A (muttnd ghiveciul cu muşcate de la 

fereastra dinspre stradă la fereastra gră

dinii sau în interiorul încăperii) : Aşaaaa . . . 

Ca să se ştie că B e n n u - i acasă . Că c p l e 

c a t i n t î rg . P r i e t e n i i noştr i c u n o s c c o n 

s e m n u l şi-1 respectă . U n e o r i , c î n d a v e m 

m u l t de l u c r u , p r o c e d ă m l a f e l . B a l u 

c r ă m şi n o a p t e a . C l ienţ i i noş t r i n u p o t 

aş tep ta . (Aduce din bucătărie o tavă pc 

care se află micul dejun pentru Ben.) 

L a p t e , t oa t ă v i a ţa a b ă u t l a p t e . 

(Iese în bucătărie. Pauză scurtă. Uşa se 

deschide încetişor şi intră Instalatorul de 

telefoane. Poartă o geantă. Are un bilet 

în mină.) 

I N S T A L A T O R U L (sigur că c cineva în ca

meră) : B u n ă z i u a . (Se uită pe bilet.) 

N u m ă r u l 4. (Priveşte prin încăpere, vale 

coroanele.) F i r - a r să f i e ! C a m s i n i s t r u . 

.»• l o ooo ! (Apare Măria.) 

M A B I A (cu o siguranţă vizibilă, dobîndită 

in ultimele zile) : E i , p e c i n e c a u ţ i , 

ca v a i e r e ? 

I N S T A L A T O R U L (timid) : N u m ă r u l 4 ? 

M A B I A : Ce cau ţ i , c a v a i e r e ? V r e o scoa lă , 

c u m v a ? 

I N S T A L A T O R U L : A i c i stă. . . a i c i stă t o v a 

r ăşu l Paşa . . . Paşa . . . (Priveşte iar biletul, 

renunţă.) P e r s o n a l ? 

M A B I A : A i c i . Pa-şa-le-ga. 

I N S T A L A T O R U L (nu i se pare că încăpe

rea în care se află merită un telefon) : 

Am v e n i t să i n s t a l e z t e l e f o n u l . D a ' n u m a i 

dacă stă a i c i p e r s o n a l . 

M Ă R I A (uimire, nedumerire, farsă) : T e l e 

f o n u l ? 

I N S T A L A T O R U L (scoate din geantă aparatul, 

firele ctc.) : S-a a p r o b a t cît a i z ice peş te ! 

M Ă R I A (spre public) : A m c e r u t n o i t e l e 

f o n ? Noi ? (îşi face cruce.) P t i u , as ta 

n e m a i l ipseşte ! 

I N S T A L A T O R U L : Să-l i n s t a l ă m a i c i ? Sau 

a c o l o ? (Indică.) Sau . . . 

M Ă R I A (nu se dezmeticeşte, dar face faţă 

din ce în ce mai bine) : U n d e v a . . . m a i 

l a î n d e m î n ă . A i c i , c r e d . (Spre public.) 

T e l e f o n ! Noi ! N u - m i a m i n t e s c să-şi f i 

e x o > i m a t c i n e v a do r i n ţ a . 

I N S T A L A T O R U L : E b i n e a i c i . Pe m ă s u ţ a 

a s t a . (Sc apucă de lucru.) 

M A B I A (siţură) : Să-l m o n t e z i î n aşa f o l 

î n c î t să p u t e m v o r b i c u toa t ă l u m e a . 

I N S T A L A T O R U L ) : P o f t i m ? Aaaa . . . (Rîde.)> 

M Ă R I A : S ă p u i m a i m u l t e f i r e ! 

I N S T A L A T O R U L : E d e a j u n s u n u l , d o a m n ă . 

(Lucrează intens.) 

M Ă R I A : N u f i zg î rc i t ! 

I N S T A L A T O R U L (rîdc) : P u t e ţ i v o r b i c u 

c i n e do r i ţ i . C h i a r şi c u . . . 

M Ă R I A : Noi ! T e l e f o n ! (Face o socoteală.) 

B e n , n u , c ă a r e o c h e a n u l l u i . A t u n c i , , 

A n a ? T o v a r ă ş u l P a u l ? Ş t iu şi e u ? H m . . . 

I N S T A L A T O R U L (continuă fraza întreruptă): 

Pu te ţ i v o r b i şi c u L o n d r a . Pe f i r u l ăsta . 

(îl arată.) 

M A B I A (fascinată de coincidenţă. Perplexă): 

Cu L o n d r a ? C u L o n d r a , a i z is ? 

I N S T A L A T O R U L (lucrind) : C h i a r şi c u l o n 

d r a , de ce n u ? S au c u D o l h a s c a . Ches

t i u n e dc i n t e r e s e . 

M Ă R I A : D e i n t e r e s e ? Şt i i c e v a î n l egă t u r ă 

c u . . . 

I N S T A L A T O R U L : E u ? E u n u şt iu n i m i c , 

d o a m n ă . 

M Ă R I A (spre public) : Cu L o n d r a ? Şt ie , dar-

n u v r e a să vorbească ! 

I N S T A L A T O R U L (întins pe podea) : Ş t i u că 

m-au t r i m i s a i c i . „ B ă , Pe t r i că , instalează-1 

f u l g e r " . A m î ncă l eca t b i c i c l e t a şi . . . 

M Ă R I A : Te-au t r i m i s a i c i . Ş i c i n e , m ă r o g ? 

I N S T A L A T O R U L ) : Şe fu l . U r g e n t . A l b ca-

u n t u l . 

M A R J A : Ş i , m ă r o g , p e n t r u c e n t î ta g r a b ă ? 

I N S T A L A T O R U L : G a t a , d o a m n ă . C r ed c ă 

a m t e r m i n a t . (îşi strîngc sculele.) 

M Ă R I A : Ca u n t u l ? A l b ? (Se apropie de 

aparat, curioasă.) 

I N S T A L A T O R U L : Să v e r i f i c ! (Face un nu

măr.) M a s a ? Pet r ică , d a . (Spre Măria.}' 

M e r g e ! (Se pregăteşte de plecare.) Ave ţ i 

n u m ă r u l 1 234 . 

M Ă R I A : S t a i ! Ceva b a n i ? 

I N S T A L A T O R U L : M ă j i g n i ţ i , d o a m n ă . N u 

s î n t c h e l n e r . S ă r u ' m î n a . (Iese repede.)' 

M A R L A : A l o o o , ca v a i e r e ! A p l e c a t . (Ră

mîne o clipă descumpănită.) T e l e f o n ! 

Noi ! (Jşi dă cîteva palme, uşor.) Trezcş-

te-te, m a d a m M ă r i a ! ( D u c e receptorul la 

ureche şi face un număr la întîmplarc.) 

A l o ? A l o ? F a b r i c a d e V a n e ! P a r d o n ! 

(Pune repede receptorul în furcă. E de

zamăgită.) Să-I a c o p e r i m f r u m u ş e l c u faţa-

a s t a de m a s ă . (îl acoperă.) Ca şi c u n i i 
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n-ar f i ! A u z i , f a b r i c a a i a n o u ă de v a n e 

de p e d e a l ! M a i b i n e e r a u p o m p i e r i i . 

(Iese în bucătărie. Fredonează o melodie 

veche. Aproape în aceeaşi clipă iutră 

Ben. Prima grijă : pune ghiveciul cu 

muşcate in fereastra de la stradă.) 

B E N (se îndreaptă spre masă, adulmecă, 

desface un ziar) ; S ă şt i i c ă a m v e n i t ! 

M A B I A (prin uşa deschisă a bucătăriei, e 

un obicei al casei să vorbească prin uşa 

deschisă a bucătăriei) : T c - a m a u z i t . 

(Cintă.) 

B E N (încearcă să citească) : G in ţ i ? 

M A B I A : O a r e c u i m . 

B E N : N u v r e i să cure ţ i c a r t o f i ? (Citeşte 

din nou.) 

M A B I A : S p e r că m ă n â n c i , n u ? Că n u c i 

teşti i a r z i a r u l . . . 

B E N (tresare) i O , d e s i g u r ! 

M Ă R I A : N u m i se p a r c că-mi r ă s p u n z i c u 

g u r a p l i n ă . 

B E N : C h i a r a c u m a m î ngh i ţ i t . (Lasă ziarul.) 

M Ă R I A (vigilentă) : Ce-a f o ş n i t ? 

B E N : C u r e n t u l . P e r d e l e l e . . . 

M A B I A : A b i a a t r e c u t o s ă p l ă m î n ă d e l a 

p l e c a r e a t o v a r ă ş u l u i P a u l şi-ţi f a c i d e c a p . 

Se d u c e de r î p ă t o t p r o g r a m u l de s ănă 

t a t e . N u se citeşte l a m a s ă , o m u l e , f a c i 

u l c e r . 

B E N (înţepat) : E m a i n o b i l să f a c i u l c e r dc 

l a c i t i t dec î t de l a b ă u t u r ă . E m a i . . . i n 

t e l e c t u a l . (Citeşte.) „ U n z i a r scoţ ian a 

p u b l i c a t u r m ă t o r u l a n u n ţ : « U n d o m n ca re 

şi-a p i e r d u t p i c i o r u l d r e p t î n t r-un a c c i 

d e n t doreş te să lege c u n o ş t i n ţ ă c u u n 

d o m n c ă r u i a să-i l ipsească p i c i o r u l s t i n g , 

c u s c o p u l d e a se a s o c i a p e n t r u a-şi c u m 

p ă r a î n c ă l ţ ă m i n t e şi c i o r a p i . M ă s u r a 4 1 » " . 

Ce părere a i , e u c u c i n e m ă asoc iez ? 

M Ă R I A : Sco ţ i an ? A i a zgârciţ i i , ce tră iesc în 

ceaţă şi c i n t ă l a c i m p o i ? (Pauză.) Cît e 

c e a s u l , c zece ? 

B E N : Zece f ă r ă u n s f e r t . 

M Ă R I A : Ş t i a m ! E .o ra l a c a r e î n c ep i să 

ba ţ i c âmp i i . T r e b u i e să te ţ i i d e e u v î n t 

f a ţ ă de P a u l . D e n o i t o ţ i . 

B E N (molfăind) : Ţi-a p l ă c u t P a u l ? 

M Ă R I A (intră în cameră) : N u v o r b i o u 

g u r a p l i n ă ! E u n o m m a r e de t o t . N u - i 

a şa că s î n t e m p r i e t e n i Ia c a t a r a m ă c u e l ? 

Că p u t e m s t a de v o r b ă c u Paul c î n d 

d o r i m ? Z i u a s a u n o a p t e a ? 

B E N (cu nasul în ceaşcă) : M a i î n c a p e v o r 

b ă ! S i n t e m l a f e l de i n t i m i o u e l c u m 

s î n t em o u G o g u , c u I o r g u , c u f r i z e r u l . 

Cu t u t u n g e r e a s a . . . 

M A B I A : C h i a r ? C h i a r aşa , t ă t uou l e ? 

B E N : P o a t e , şi m a i şi ! 

M Ă R I A : P r i e t e n i l a c a t a r a m ă ! (Fascinată.) 

Ce o m ! Ce m a ş i n ă ! Ce seară m i n u n a t ă ! 

Toţ i v e c i n i i n e respectă . N-apuc să s c o t 

c a p u l p e u ş ă , că şi a u d : „ S ă r u ' m â n a , 

d o a m n ă M ă r i a " . Şi-n p i a ţ ă , l a f e l . D i n 

c u c o a n ă şi d o a m n ă n u m a i ies . E u şi 

c u c o a n ă ! P a r c ă s î n t p reşed in t a f e m e i l o r 

d i n c a r t i e r ! 

B E N : M ă laş i să m ă n î n c ? S ă n u f ac u l 

c e r ? Dacă-1 f a c , î l î m p ă r ţ i m j u m a ' - j u m a ' . 

M Ă R I A (hotărîtă) : E u v o r b e s c ! T u m ă n î n c i 

şi a scu l ţ i ! B e n , s p u n e - m i , ce-am r e a l i z a i 

n o i î n s ă p t ă m î n a a s t a ? D e c înd a p l e c a t 

P a u l . A m f ă c u t v r e u n pas î n a i n t e ? 

B E N (ca să scape) : F ă c u u u u u u u u u t ! 

M Ă R I A : V r e o s c h i m b a r e î n b i n e , c a r e să 

d e m o n s t r e z e că n u s t ă m pe l oc ? Că p r o 

g res ăm şi n o i , că . . . i e ş im d i n cuşca as t a 

a fur i s i t ă . Cuşcă c u m a i m u ţ e b ă t r î n e ce 

s î n t e m ! 

B E N : O o o o ! I a r a i a d u s p i u l i ţ a să m ă 

p i s e z i m ă r u n t . ' I a c a , t a ca , t aca ! S i g u r 

că p rog res ăm . P rog resăm î n a i n t e , n u î n a 

p o i . N - a m d a t s foară să-l c a u t e pe F o c a 

m â n c ă u l ? P r i e t e n i i noş t r i de ţ i n p o s t u r i -

c h e i e , s t a u l a t o a t e r ă sp î n t i i l e . L a p i a ţ ă , 

l a po ş t ă . Toţ i s t a u l a p î n d ă , c a l e i i . . . 

M A B I A : L e i j i g ă r i ţ i ! U l t i m i i m o h i c a n i . 

B E N (nu aude) : D e d i m i n e a ţ ă p î n ă seara 

b a t s t răz i le . (Pauză scurtă.) N u m a i să n u 

f i e s e n i l , s ă r acu l ! 

M A B I A : C i ne să f i e s e n i l ? 

B E N : C o m i s a r u l . E x p e r i e n ţ a dovedeş te că 

u n c o m i s a r d e S i g u r a n ţ ă n u trăieşte p r e a 

m u l t . 

M Ă R I A : Eş t i f o a r t e i n t e l i g e n t ! 

B E N (adulmecă prin cameră) : Pa rc ă m i 

r o a se a n u şt iu ce. S i m t că-i c e v a n o u 

î n s a l o n şi n u ş t iu ce . 

M Ă R I A (prilej pentru demonstraţie) : E 

n o r m a l . (Maschează măsuţa cu telefonul.) 

B a t v î n t u i i n o i , t ă t u o u l e ! 

B E N : P a r c ă m i r o a s e a a r s ! 

M Ă R I A : A a r s ? ! 

B E N : E u n m i r o s n o u î n casa a s t a ! 

M Ă R I A : 0 f i d e l a f a b r i c a a i a n o u ă de 

ce l u l o z ă . 

B E N : M i r o a s e a... a s u r p r i z ă ! 

M Ă R I A (dîndu-se înapoi, despoaie, din gre

şeală, telefonul) : A s u r p r i z ă ? ! 

R E N : Ce-i d r ă c o v e n i a a s t a ? 

M Ă R I A : T e f a c i c ă n u ş t i i ? 

B E N : U n t e l e f o n ! U n te-le-fon ? 

M Ă R I A (îşi asumă răspunderea) : E i b i n e . 

d a ! U n t e l e f o n . P u r şi s i m p l u , s i m ţ e a m 

n e v o i a să. . . m a i c o m u n i c ă m şi n o i c u 

l u m e a . N e c a m a n c h i l o z a s e m . . . 

B E N : N u a d m i t să se î n t r e p r i n d ă c e v a , 

p î n ă n u m i se ce re pă re rea ! N u a d m i t ! 

E u s în t s tăpân a i c i ! A m f o s t şi mă 

simt c r e i e r u l case i ! N u c u m v a ţi-a i n 

t r a t i n c a p c h e s t i a c u e g a l i t a t e a . . . 

M Ă R I A (posacă) : Tţţţţ . . . P o t să d a u î n 

s c r i s c ă eşti c r e i e r u l case i . Şt ie toa t ă l u 

m e a că . . . 

R E N (se moaie) t U n t e l e f o n , m d a . T u / N u 

c u m v a e f a l s ? U n s u r o g a t ? (Apucă re

ceptorul.) Ş i . . . c r e z i că m e r g e ? Şi-o să-l 

p l ă t i m d i n p e n s i a m e a , n u - i aşa ? D i n 

p e n s i a m e a v i i t o a r e . 

M A R T A (lovitură în plin) : D a c ă v r e i să 

şt i i , n u e u . . . e u n-am n i c i u n a m e s t e c 

î n toa t ă p o v e s t e a as ta . A v e n i t u n t î n ă r 
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şi l-a i n s t a l a t ! C i t a i f o s t t u p l e c a t 6ă 
c u m p e r i z i a r u l . Z i a r u l d e i e r i , f i i n d c ă 

z i a r u l de a z i o să-4 citeşt i a b i a m i i n e . 

Ş i t o t aşa . . . 

B E N (trăsnit) : N-a i n i c i u n a m e s t e c ? A¬

t u n c i , c i n e ? P a p a de l a R o t n a ? N-aun 

a v u t o n o a r e a să ne c u n o a ş t e m . Să-i a c o r d 

o a u d i e n ţ ă . C i ne , c i n e , c i n e ? 

M Ă R I A : C r ed că A n a sau . . . t o v a r ă ş u l P a u l . 

P o a t e , amândo i . 

B E N : D a r e u n a d e v ă r a t c o m p l o t , o m a f i e , 

o r evo l u ţ i e ! A u î n c e p u t ost i l i tă ţ i le . . . 

M Ă R I A : B l î nde le ost i l i t ă ţ i a l e recuper ă r i i 

c e t ă ţ e anu l u i B e n e d i c t Paşa lega d i n g h e a 

r e l e r e semnă r i i şi i nd i f e ren ţe i ! 

B E N : Bepe t ă , te r o g , repetă f r a z a a s t a . 

Dac ă reuşeşti s-o repeţ i î n t o c m a i , d e v i n 

a c t i v ca o l o como t i v ă . I ţ i j u r . 

M Ă R I A (calmă, cu har) : B l î n de l e ost i l i t ă ţ i 

a l e recuperă r i i c e t ă ţ e anu l u i B e n e d i c t Paşa 

l ega d i n g h e a r e l e r esemnă r i i şi i n d i f e 

renţe i ! P o f t i m ! 

B E N (îmbunat) : P e r f e c t ! D a c ă m-ar î n t r e b a 

c i n e v a , să presupunem că m-ar î n t r eba 

e i n e v a a c u m : „Ce v r e i , m ă , Paşa lega , ce l 

m a i a l d r a c u l u i d i n l u m e ?" — i-aş răs 

p u n d e p e l o c . D a r n u mă-n t r eabă n i 

m e n i . . . 

M A B I A : Ş i ce-oi d o r i m a t a ? 0 p e n s i e , de

s i g u r . . . 

B E N : O cafea ! 

M Ă R I A i : 0 c a f eaaaaaa ! 

B E N (indulgent) : U n a m i c ă de t o t . . . m i c r o 

scopică . (Arată cu degetele cît.) 

M Ă R I A : D o c t o r u l ţi^a i n t e r z i s e x c i t a n t e l e . 

(Pauză.) De-o i şt i ce fer ic i tă s î n t ! I a r 

t u , t u , n u - i aşa că n u te m a i s im ţ i u n 

o m de p r i s o s ? N e m i ş c ă m , t ă t u c u l e , 

c o n s t r u i m ş i n o i ceva . . . 

B E N : T e c r e d . A i t o a t e m o t i v e l e . M ă n î n c 

b i n e , n u m a i f a c c r i z e de a s t m , con

versăm l a t e l e f o n , s î n t e m conecta ţ i c u 

l u m e a . . . 0 să n e s c h i m b ă m v i a ţ a , f e m e i e . 

M A B I A : Ce ? 

B E N (forte) : V i a ţ a , c e , eşti s u r d ă ? 0 s-o 

l u ă m d e l a capă t . C h i a r a o u m , n u ? Ş i 

o să î n c e p e m c u o cafe luţă . . . 

M Ă R I A : D a c ă o l u ă m d e l a c a p ă t n u 

s c h i m b ă m n i m i c . A h , te-am p r i n s c u u n 

r a ţ i o n a m e n t f a l s şi e a b i a t r e c u t de OTele 

zece d i m i n e a ţ a . 

B E N : U n a m ică-mică şi d u l c e-du l c e . Ca să 

mă-ngraş . Ca să a m p u t e r e de m u n c ă . 

(Face gimnastică.) U n - d o i , u n - d o i . 

M A B I A (face cîteva mişcări, apoi, serioasă) : 

B i n e . d a r „ U n i c a " . S u r o g a t . (Intră în 

bucătărie.) 

B E N : C u m te lasă i n i m a . (Priveşte cu o¬

cheanul pe fereastră.) D o m n u l şi d o a m n a 

F a n a c h e p l i m b ă j a v r a . L a „ M e r i n o s " se 

d a u c o v o a r e . S au s u p r a e l a s t i c . S au b i g u -

d i u r i (Intră Măria.) Se d ă r î m ă , f o s t u l h o 

t e l „ E u r o p a " , s-a z is c u p ă d u c h e r n i ţ a 

a i a ! 

M A B I A (ii oferă cafeaua) : Şi as ta ! ( 0 ţi

gară.) 

B E N : l > o m n u l e s e r v i t ! (Gustă.) D a r e c a 

fea a d e v ă r a t ă , i u b i t o ! V i n o să te sărut i 

(Măria ii întinde, tandră, obrazul.) 

M A B I A (profită) : N u - i aşa c-o să s c r i i m e 

m o r i u l ? D e ce-ţi z i c ? F i i n d c ă fa ţă de , 

P a u l n u m i s-a p ă r u t că eşti p r e a ho tă r î t 

să forţezi şi t u s i t ua ţ i a . Şansa a s t a , care- i 

u l t i m a . Să-l co s t e şi p e S t a t c e v a p ă r ă 

l u ţ e , f i i ndcă şi t u i-ai d a t . N u - i u n t i r g 

o a r e c a r e , B e n , să-ţi s a c r i f i c i s ănă ta tea p e n 

t r u b i n e l e a l t o r a . . . 

B E N : C o r e c t e să s p u i : p e n t r u b i n e l e t u t u 

r o r . Ş t i i t u ce-nscanină i n ţe l cgere i n ece 

s i tăţ i i ? N u şt i i . . . 

M Ă R I A ' : Ş t i u că o să t e a j u t ă m to ţ i . 

B E N : O să d ă m şi t e l e f o ane . . . 

M Ă R I A : Eş t i i n c u r a b i l , o m u l e . D a c ă n u m ă 

i e i pes te p i c i o r , î ţ i d n i d u h u l . (Pauză 

scurtă.) F i i n d c ă a m b ă n u i e l i l e m e l e . 

B E N : F i i n d c ă ce ? 

M Ă R I A (scirbită) : A î n cepu t b i r f a . M a h a 

l a u a . Pa rcă n-ai şti c ă l a î m p ă r ţ i r e a 

m e r i t e l o r e o î m b u l z e a l ă , m a m ă - m a m ă . 

Toţ i v o r decoraţ i i . . . 

B E N : P u a h . . . c r e z i ? 

M Ă R I A : I n l egă tu r ă ou v i z i t a . Că a v e n i t 

F ă l - F r u m o s s-o i a p e A n a . C rapă târgul 

de i n v i d i e . F i i n d c ă cea m a i m a r e şi c e i 

m a i neagră m a ş i n ă a î ncă leca t t r o t u a r u l , 

şi u n d e ? I n f a ţ a uş i i n o a s t r e . M a h a l a u a 

se-nvîrte î m p r e j u r u l s a l o n u l u i ă s t u i a . 

U n d e b e i t u c a f e a u a a c u m . 

B E N (doct) : T e o r i a he l i ocen t r i că . V e z i Co-

p e r n i c . 

M Ă R I A : Eş t i f o a r t e deş tep t ! P e r s i f l e z i , a s t a 

f a c i . Ş i t o v a r ă ş u l P a u l a z is că r o m â n u l 

pers i f lează p r e a des . D a i c u t i f l a , nu-ţi 

pasă . Ş i c î n d o să t r im i t ă c i n e v a o SCTÎ-

sor ică pe sus , o a n o n i m ă d i n n l e a c u 

e f ec t , a t u n c i să te ţ i i ! A t u n c i să te v ă d , 

v o i n i o u l e . 

B E N : N-au decât să t r i m i t ă . (Tuşeşte dis

cret.) S o c i a l i s m u l zv î r l e c î t c o l o a n o n i 

m e l e . 

M A B I A : D a c ă a ş f i d o c t o r , ţi-aş p u n e d i a 

g n o s t i c u l p e l o c ! 

B E N (se amuză) : N u z ă u , a ş p u t e a să-l 

a f l u şi e u ? 

M A B I A (ia totul în serios, îl ascultă, îl cio

căneşte) : P r o f e s i a ? 

B E N : P o l i t i c i a n de g r ă d i n ă p u b l i c ă . T a i 

f r u n z e I a câ in i . J o c d u b l u , d e c i . 

M A B I A : C o p i i , c u m v a ? 

B E N : D o i . B ă n i ţ i în a c c i d e n t e e r e d i t a r e . . 

A utobi<>gra f i a , fer fcn i ţ ă... 

M A B I A : H a l u c i n a ţ i i ? Coşma ru r i ? 

B E N (moale, rar) : R e v e r i i , d o a r l u n g i re-

v e r i i i i i . 0 d a t ă a m v i s a t că s în t preşe

d i n t e l e Asociaţ ie i crescător i lor de a n i m a l e 

m i c i . 

M Ă R I A : S c h i z o f r e n i c ! R u p t d e r e a l i t a t e f. 

Apa r t e nen ţ a po l i t i că ? 
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B F N : A ă â ă . . . C r ed c ă s î n t u n m e m b r u 

d c p a r t i d f ă r â c a r n e t . . . 

M A B I A : V e r t i j u r i , d e c i ! A ţ i f ă c u t r ă z b o i u l ? 

B E N : D a ! R ă z b o i u l d c s e ce s i u ne . C o m b a 

t a n t i n s p a t e l e f r o n t u l u i . 

M A B I A : Decora ţ i i ? D is t i nc ţ i i ? O n o r u r i , 

c u m v a ? 

B E N : N a s t u r i i d e l a c ămaş ă . . . n u s u p o r t 

m e t a l e l e pe p i e p t , n u m ă lasă să r e s p i r . . . 

M A B I A : A s t m ! M o d e s t i e c ron ică . F o a r t e 

p e r i c u l o s . S-a z is c u c a f e a u a , t ă t u c u l e . 0 

să i n s t i t u i m s i s t e m u l c a r t e l e l o r . Ş i p e n 

t r u ţ i g ă r i , Io f e l . 

B E N : M d a . . . r e p r e s a l i i . C u m găseşt i f işa 

m e a pe rsona l ă ? 

M A B I A : G r o a z n i c ă ! (Abia acum îi aprinde 

ţigara pe care Ben a ţinut-o in gură.) 

U l t i m a , p e s ă p t ă m â n a as t a . 

B E N (trage adine din ţigară) : 0 , cc m i n u 

n a t ă c ! T o t ce e r ă u e m i n u n a t , f i r - a r 

să f i e . (Se zbirleşte.) D i n p a r t e a t a , m ă 

aş tep t l a o r i c e . Ş i d i n p a r t e a A n e i , l a f e l . 

(li sare ţandăra.) U n d e - i A n a noas t r ă cea 

d e t o a t e z i l e l e ? A i t r i m i s - o d u p ă f o r 

m o l ? Vreţ i să m ă conservaţ i î n f o r m o l ? 

Vreţ i să m ă m u m i f i c a ţ i p î n ă se f ace l u 

m i n ă în t ă r ă b o i u l ăs ta c a r e e t r e c u t u l 

m e u ? A l n o s t r u ? Vre ţ i să m ă s i n c r o n i 

za ţ i e u l u m e a ? 

M A B I A : A n a m u n c e ş t e , s c u m p u l e . E Ia 

s e r v i c i u , c a t o t o m u l . 

B E N : B a n u ! E l a O f i c i u l s tă r i i c i v i l e ! 

A c o l o v r e a u e u să f i e ! Ş i c î n d e u v r e a u 

c e v a , e a ş a c u m v r e a u e u . 

M A B I A : Eş t i u n i n e i p a b i l ! Eş t i u n arnînă-

ziua-de-azi-pe-ziua-de-mîine. (A fost prea 

aspră.) N-o să d ă m t o c m a i n o i c u p i c i o 

r u l n o r o c u l u i . A i v ă z u t ? 

B E N : Ce* să v ă d ? C u m se d e m o l e a z ă m a 

ghern i ţe le ? 

M A B I A (îl mingîie) : C i n e p i e r d e , c î ş t igă . 

A d e v ă r u l n u p o a t e f i a s c un s . A d e v ă r u l 

p o a t e f i o p r i m a t , d a r n u p o a t e f i a s cun s . 

B E N : O a m e n i ca n o i n u c îş t igă dec î t l a 

L O T O . N u v ă d ce-am c îş t igă a l t c e v a . 

(Acces de tuse.) E i d r ăc ie , i aT începe . . . 

M Ă R I A : D e m n i t a t e a , B e n . T u î n s u ţ i v o r b e a i 

d e ea . J u s t i f i c a r e a cred in ţe i t a l e î n . . . î n . . . 

n u găsesc c uv â n t u l . N u - m i p l a c f r a z e l e 

s o l e m n e . (Pauză.) Şt i i cît suferă E m i l p e n 

t r u c e r e r e a a i a . . . Se s p u n e că hârt i i le n e 

u r m ă r e s c toa tă v i a ţ a , şi e l n u v r e a . S ă 

f i e a d e v ă r a t , B o n , ce-am z is ? 

B E N : N-are dec î t să d e a c u Pic şi scapă . 

M A B I A : I a r p e r s i f l e z i . . . 

B E N : C u s a u f ă r ă Pic, c o p i i i noş t r i s î n t 

c u r a ţ i . I - am c r e s c u t c u v i i n c i o s şi d r e p t . 

(Mîndru.) E i s î n t p r oduc ţ i a m e a ! 

M Ă R I A : L a t o a t e a i u n r ă s p u n s , t ă t u cu l e . 

B E N : E h , c u E m i l a f o s t u n şiret l ic , o 

tact ică . L-a r f i z b u r a t a f a r ă d i n f a c u l 

t a t e . N u s î n t e m s i n g u r i i c a r e a m p r o c e 

d a t a s t f e l . E u l-am s a l v a t ! 

M A B I A (iritată) : I a r c u n-om f ă cu t d i n 

A n a n i m i c ! A m ţ inut-o legată de t i g a i a 

c u coadă . . . H a i , reproşează-mi , reproşea

ză-mi ! Ş i ce b i n e î ncepuse d i m i n e a ţ a 

as ta ! (Plinge încetişor.) 

B E N : Imaginează-ţi că-n u r m a noas t ră ră-

m i n m u n ţ i de dosa r e . Vâr fu l O m u l şi vîr-' 

f u l C a r a i m a n u l d i n d o s a r e ! Cu a u t o b i o 

g r a f i i , c u a n o n i m e , c u dec lara ţ i i , c u r e 

fer in ţe , şi t o a t e scr ise — p a r c a l e v ă d — 

c u zec i de m i i de f e l u r i d e cernea lă . . . 

I o n eseu pes te P o p e s c u , P o p e s c u pes te 

V a s i l e s c u . . . u n v r a f de dosa re p î n ă la 

l u n ă , d r a g a m e a . Ş i că d i n l u m e a asta 

de h î r t i e l ipseşte d o s a r u l A n e i . . . c r e z i 

că a re v r e o i m p o r t a n ţ ă ? Să l ă s ă m f a p t e 

i n u r m ă , n u dosa r e . 0 să v i n ă e le şi 

t i m p u r i l e a lea . . . (Intră Ana, repede şi 

foarte %'cselă. cu o carte în mină.) Ca 

m î i n e-po im î i n e o să v i n ă . 

A N A : U r a a a a , a m găs i t ! (II sărută pe Ben, 

adulmecă atmosfera încordată.) E i , ce- i 

c u v o i , v-aţi c e r t a t ? M i r o a s e a p r a f d e 

puşcă . . . 

M Ă R I A (suspinînd) : Sus ţ i ne că. . . s u s ţ i n e 

că. . . 

A N A : U i t e c a r t e a . A m f u g i t d e l a s e r v i c i u 

p e n t r u o c l i p ă , (li întinde cartea.) C o n 

g r e s u l a l I X - l e a . Sc r i e d e s p r e r eab i l i t ă r i . 

(Pauză.) C h i a r v ă c e r t a ţ i ? Ş i de l a ce„ 

m ă r o g ? 

M Ă R I A : D e l a . . . de l a cafea şi ţ i gă r i ! 

B E N : N u , A n a , v o r b e a m d e s p r e t i n e . D i s 

c u t a m şi n o i î n c o n t r a d i c t o r i u , să n u n e 

p l i c t i s i m . Con t rad ic ţ i i l e s în t m o t o r u l p r o 

g r e s u l u i . (Aparte.) Ca să n u m ă c u p r i n d ă 

amor ţea l a . . . 

M A B I A : A u z i , amo r ţ e a l ă ! C î n d a r t r e b u i să 

f i e s p i r t ! D u c e d o r u l l e n e i . Se şi v e d e 

c u p e n s i a î n b u z u n a r , f ă r ă să sc r i e o 

l i teră d i n m e m o r i u . 

A N A (dă să plece) : V ă s ă r u t ! 0 şterg-

numa i dec â t . N u însă î n a i n t e d e a v ă 

p r o p u n e să l u a ţ i î n d iscuţ ie n o u l v o s t r u 

c o p i l ! (Arată telefonul şi iese rîzînd.) 

B E N : Ce n a i b a s î n t em aşa co l ţoş i , nevas t ă ? 

M Ă R I A : M ă î n t r eb şi e u , ca p r o a s t a : d e 

ce ne-om f i certând o a r e ? Ca să n e să 

r u t ă m şi să ne î m b ă r b ă t ă m d u p ă aceea ? 

(Stă o clipă, acoperă telefonul.) 

B E N : Ce f a c i ? I a r î n cep i ? 

M A B I A : D r ă g u ţ u l d e e l ! 

B E N : î n ă b u ş i t e l e f o n u l , f e m e i e ! L e g ă t u r a 

c u . . . (Măria îi pune mina pe gură) l e g ă 

t u r i l e n o i c u . . . (se zbate) e vo l u ţ i a n o a s 

t ră i n d irecţ ia . . . 

M A B I A : E m a i b i n e . P r i e t e n i i noş t r i v o r 

p r e t i n d e că ne-am î m b u r g h e z i t , că . u i t e . 

a v e m b a n i şi-i a r u n c ă m î n v î n l . Ti i î , m i 

s-o f i a r s ceapa , (lese.) 

(Apare fotograful. Poartă pe umăr un 

aparat x'echi cu trepied şi manşetă nea

gră.) 
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B E N : O m i e d e a n i paee , I o r g u l e ! 

I O B G U : T o c m a i a m v ă z u t muşca t e l e î n 

fereastră şi . . . p o t să-l p u n j o s ? 

B E N : T e c r e d ! N o u t ă ţ i , c u m v a ? A i m i r o s i t 

v r e o u r m ă ? 

I O R G U (ridică din umeri) : D e o c a m d a t ă , n u . 

(Ritm lent.) M u ş t e r i i i m e i . . . so l da ţ i , f e t e 

d e (h ipă-amiază . . . ţ ă r an i . . . D a ' - l g ă s im 

n o i p e Foca-mîn/căul ! 

B E N : C i n e J l găseşte p r i m u l , ha leş te p r e 

m i u l . A m p r o m i s ! 

I O B G U : H m . . . p r e m i u l ! (A venit pentru 

altceva.) D o m n u l G a f e n c o , şefu l m e u . . . 

N u - i p r e a m e r g a f a c e r i l e . S-a î m p o t m o 

l i t . . . S-a î n f u n d a t ! Z i c e a şi t u r c u l că e 

p r e a l a c o m . A v e r e a a d u c e g r i j i . A v e r e a 

f a ce n e r v o z ă , h a , h a . 

B E N : Pe s t r a d a noas t r ă se p r o n u n ţ ă n e 

v r o z ă , I o r g u l e . 

I O B G U : T o t u l e să n-o a i ! (Confidenţial.) 

Se s i m t e î nco l ţ i t . L-au d a t l a i n l i c i t şi-ar 

v r e a "o p i l ă . 

B E N : V r e o co roan ă ? Să v i n ă să-şi a leagă . . . 

I O R G U : T o c m a i p e dos ! Şe fu l e c e l m a i 

m a r e f o t o g r a f de n u n ţ i d i n sud-es tu i 

E u r o p e i şi c r e d e că-i s ănă tos t u n , deşi 

a r e n e r vo z ă . (Cavernos.) Nervoză ! Şt i i 

c u m e h î r c i ogu l ? A ş a a d u n ă e l , ca hîr-

o i o g u l . Casă , c o v o a r e u n u l pes te a l t u l . . . 

L - a m v ă z u t s c r i i n d t e s t a m e n t u l , a d i c ă n u 

l - am v ă zu t . . . l -am c i t i t oda t ă . . . ad i c ă n u 

I-am c i t i t p e t o t . . . c î n d e r a p l e c a t l a . . . 

l a . . . 

B E N : L a P a r i s ? 

I O B G U : O h , n u ! (Încet.) L a c l o se t . N u - m i 

lasă n i c i o p i o n e z ă , deşi e v ă d u v şi f ă r ă 

n epo ţ i . L-au d a t l a i n l i c i t şi a r v r e a să-i 

p u i o p i l ă . 

B E N : A t u n c i , să v o r b i m cu g r o p a r u l s a u c u 

i n t e n d e n t u l . (Rîde.) 

I O R G U : L a j u d e ţ v r e a p i l a , h a , h a , h a ! 

A c o l o , sus . C î n d b a g i m i n a şi n-o scoţi 

l a v r e m e , f a c i n e r vo z ă . (Rîde foarte tare.) 

B E N (priveşte pe fereastră eu luneta) : Ce 

rizi a ş a t a r e , I o r g u l e ? 

I O R G U ' . : P r e a t a r e ? P r e a t a r e fa ţă de ce ? 

B E N : M a m a l u i de F o c a V i c en ţ i u . c u i c r e l e 

l u i n e g r e c u t o t ! 

(Intră Ismail, precipitat.) 

I S M A I L : E i . s a l u t a r e ! S l a v ă D o m n u l u i că 

n u t e găsesc î n p a t . Ţi-ai găs i t şi c i n e 

să s t ea î n p a t . Tă tuc i i să s tea î n p a t . 

T ă t u c u e ca a r g i n t u l v i u . (Fotografului.) 

Ş i t u ? N u eşti l a d a t o r i e ? N - a m p r o m i s 

toţ i c ă J l a j u t ă m pe t ă t u cu ? 

B E N (energic) : B a p o r t u l ! Ra-por-tul ! H a i , 

C a s a n o v a , r a p o r t u l . A s c u l t . 

I S M A I L : G u r a t a s p u n e n u m a i m i n u n i . î n 

t r-o z i a m să te î n t r eb c i n e n a i b a e şi 

C a s a n o v a ăs ta . (In extaz.) Ca-sa-no-va ! 

S u n ă f o r m i d a b i l ! (Regret.) D e o c a m d a t ă , 

p r o m i s i u n i . D a ' că t ră ieşte , e s i g u r . Mă-

n î n c ă , respiră . M u l t e a u z i la p i a ţ ă , f e l 

de f e l de l u m e . A z i a m v î n d u t 44 de 

p u n g i de p l a s t i c p e n t r u e c h i p a l oca l ă . 

F o n d u r i n e c o n t a b i l i z a t e , c i u b u c u l e c h i p e i . 

M a i p l ă teş t i u n a r b i t r u , m a i d a i o m a s ă , 

m a t r a p a z l i e u r i . (Spre Den.) E u a m sa 

oişt ig p r e m i u l . E u a m să-l găsesc p e 

F o c a . E t i u u u u u ! 

I O B G U : C h i a r i e r i , t o v a r ă ş u l C a s a n o v a c o n 

d u c e a o d o a m n ă c a r e i a m a s a î n s pa t e l e 

p ie ţe i . Şi l ăsa o d î r ă d e n a f t a l i n ă de-ţi 

m u t a n a s u l , ca b u n i c a , D u m n e z e u s-o 

i e r t e . 

I S M A I L : Nu-ţi p e r m i t . P e n t r u t i n e s î n t 

I s m a i l . T u , c a r e l u c r e z i l a p a t r o n , î n 

s o c i a l i s m . . . T u vorbeş t i ? U l t i m ă r ă m ă 

ş i ţă ce eşti ! 

I O B G U : Şi-avea u n basc d e v î n ă t o r i de 

munte . . . 

I S M A I L : P u r t a p a n t a l o n i , m ă , e x p l o a t a t u l e ? 

I O R G U : S-avem p a r d o n ! E u l u c r e z l a 

o c oope r a t i v ă . S-avem p a r d o n ! 

I S M A I L : R ă s p u n d e , m ă , a v e a r o c h i e ? 

I O R G U : A v e a . D a r n u i - am v ă z u t p i c i o a 

r e l e . P o a t e e r a o c a p r ă . (Rîde.) 

I S M A I L (jignit) : Ce r i z i a şa t a r e , c o o p e r a 

t o r i i l e ? 

I O R G U (imperturbabil) : M i s s a z i l ! A ş 

c a m p l eca . . . 

B E N : N-o să p l e c i . S i g u r m o i p ică c i n e v a . 

I S M A I L : Ce ? (Dezorientat.) M a i p ică c i n e 

v a ? B e n , t ă t u c u l e ! T a r e aş f i d o r i t să-ţi 

a d u c o v e s t e b u n ă , d a ' . . . 

B E N (lovitiu-ă de graţie) : Ş t i u . V r e i u n l o c 

l a a z i l . T u r c u - i t u r c . T u - m i d a i a d r e sa 

c o m i s a r u l u i şi e u i ţ i p u n o p i l ă l a a z i l . 

Că t ă t u c u a r e u n sac c u p i l e . M ă , de l a 

v o i a m î n v ă ţ a t n o i , r o m â n i i , m i t a şi 

c i u b u c u l . D e l a v o i a v e m l i cen ţa bacş i 

ş u l u i . 

I S M A I L : D e f a p t , n u . . . ad ică . . . ce m a i . N u - i 

0 c h e s t i u n e u r gen t ă . (Către lorgu.) D a ' 

01 ce v r e a ? T u ce v r e i ? 

I O R G U : E u n u v r e a u n i m i c . E u n-am 

n e r v o z ă . 

I S M A I L (sieşi) : L a u r m a u r m e i , n i c i n u se 

m a i c h e a m ă a z i l . S p i t a l de b ă t r î n i , t ă t u 

c u l e . M - a m c a m s ă t u r a t să u m b l u b r a m 

b u r a , să v î n d p u n g i d e p l a s t i c , s-o f ac 

p e c h i b i ţ u l l a f o t b a l . N u - m i p l a c e ! N e 

vas t ă n-am , c o p i i n-am . V r e a u să m ă 

r e t r a g u n d e v a , să f i u u t i l , mă-nţe leg i ? 

Util. A m să împ le tesc coşu le ţe de r ă 

c h i t ă , a m să f a c l a s t r u n g p i ese d c şah 

s a u m a i şt iu e u ce. N u m i-e r u ş i ne să 

m u n c e s c . N u m a i că-s f o a r t e s i n g u r . . . 

B E N : M ă , l i n g u ş i t o r u l e ! 

I S M A I L : N u m ă c ru ţa , d ă în m i n e , că 

m e r i t . N u m a i o m să m ă f a c i . T i r g u l s p u 

n e c ă p e v r e m u r i (face cu ochiul) a i f i 

f ăcu t f a p t e b u n e p e n t r u c o m u n i ş t i şi că 

ţi-a v e n i t şi ţie a p a l a m o a r ă . 

B E N (evită) : D a c ă eşti , te f ac . D a c ă n u , 

r ă m î i ce eşti . 

I S M A I L : S î n t . t ă t u cu l e . s înt . A m şi-o p e n 

s ioară . . . N u eu e x e c u t a m t o r t u r i eu bec i i -
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l e ţe , t o r t u r i i n f o n n ă d e m u n ţ i şi o raşe , 

i n f o r m ă de f a b r i c i şi r ea l i z ă r i ? N u e u 

a m f ă cu t d i n z a h ă r a rs h i d r o c e n t r a l a de 

l a B i c a z şi-am l u a t p r e m i u l î n t î i ? A m 

şi-un c e r t i f i c a t de A r t i s t î n a r t a c u l i 

n a r ă . . . N u m a i că s în t s i n g u r şi m i s-a 

u r î t să f i u s i n g u r . . . 

(Apare Măria cu o tavă cu cafele, în 

vreme ce, smerit, deschide uşa Moise 

Gheorghe. Poartă baston, smoching pono

sit.) 

I S M A I L (sare ca ars) ; S ă r u ' m î n u ş i ţ i l e , c u 

c o an ă M ă r i e . Gasă m a r o ! (li pupă mina.) 

Ce s t a i , I o r g u l e , s ă r i şi p u p ă m î n a c u c o a 

n e i ! 

M Ă R I A (modestă) : D e h , p e n t r u o ca fe lu ţ ă 

se m a i găseşte. As l a- i v i t a m i n a case i . 

M O I S E G H E O R G H E (una bună): S ta ţ i l a 

t a c l a l e , d o m n i l o r , beţ i c a f e l e şi-afară c i -

m i t i r e l e - s g o a l e . B r a v o s , b r a v o s ! (lorgu 

aplaudă.) T o c m a i m ă î n t r e b a m : d e ce 

s-or f i p l i c t i s i n d o a r e b o i e r i i ruş i d e p r i n 

căr ţ i . . . C i n d m i - a m z is : h a i să-i f a c o 

v i z i t ă l u i B o n . c ă p r e a e b u n l a s u f l e t . . . 

M Ă R I A I: I a I o c , G o g u l e ! 

B E N : M ă , c u m eşti t u şi M o i s e şi G o g u , 

în acelaş i t i m p ? 

I O B G U ( n e d u m e r i t ) : Cum ? ' M n e a l u i n u- i . . . 

n u - i r u d ă c u M o i s e d i n B i b l i e ? 

I S M A I L : V e z i b i n e c ă n u . E d i n n e a m u l 

l u i D e c e b a l . (Dramatic.) U e c e b a l u s p e r 

S c o r i l o s ! H a b a r n-«i de i s t o r i e . C u m 

d e v i n e c a z u l c u . . . 

I O B G U : E u l u c r e z l a o coope r a t i v ă , d e u n d e 

să ş t iu ? 

M O I S E G H E O R G H E (către Ben) : Şt i i că 

l u c r e z l a Poştă . . . 

I S M A I L : E v i n ă t o r de m u ş t e î n h o l u l Po ş 

t e i ! 

M Ă R I A : î n c ă o ceşouţă ! (Iese.) 

M O I S E G H E O R G H E : N u - i d e n a s u l t ă u ce 

f a c aoOlo . S c r i u u n m a n d a t , o adresă , 

m u n c e s c c i n s t i t . N - a m s t a r e . M ă fo losesc 

şi eu d e moş ten i r ea ne fas t ă a b u r g h e z i e i . 

D a r a m zis : cinstit I într-o b u n ă z i , p a r 

că i e r i . . . 

B E N : Lasă p a l a v r e l e . D a c ă n i no i i t ă ţ i . . . 

M O I S E G H E O R G H E : R ă b d a r e , r ă bda re . . . 

P e m i n e m ă c h e a m ă M o i s e ş i n u m ă gră 

besc . S p r e m o r m î n t să m ă g răbesc ? I n 

v i a ţ a m e a a m v â n d u t d o u ă m i l i o a n e d e 

m e t r i d e s to fă l a „Un i v e r s a l " , c e n t i m e t r u 

c u c e n t i m e t r u , a d i c ă e x a c t . A m f o s t şi 

p e p a n o u l de o n o a r e . . . 

B E N : M ă , a i n o u t ă ţ i s a u ba ţ i c âmp i i ! Că 

ăş t ia d o i n-au . 

M O I S E G H E O R G H E : C re z i c-am v e n i t să-ţi 

c o n s u m e a f e aua degeaba ? (Intră Măria, 

îl serveşte cu o cafea, iese.) S i g u r că 

a m . 

I S M A I L (schimb de priviri cu lorgu) i U m 

f l ă p r e m i u l ! 

I O R G U : I h î . A d i o a z i l ! 

I S M A I L : N a i b a să t e i a ! S p i t a l p e n t r u 

b ă t r î n i . m ă ! As is tenţă soc ia lă , m ă ! 

M O I S E G H E O R G H E : I e r i , a m z is . N u m a i 

ce-1 v ă d că a p a r e î n h o l u l Poşte i . Şi 

p r o s t u ' d e m i n e , m-a c u p r i n s f r i c a , d a ' 

m i - a m z i s : n ă t ă r ă u l e ! F o c a n u m a i t a i e 

şi s p ânzu r ă c a p e t i m p u r i . I i z i o : „ S î n t 

e u , M o i s e , M o i s e şi G h e o r g h e , ca re v i n 

dea s tofă l a Ş u l o m , D u m n e z e u să-l i e r t e . 

N u m ă cunoaş t e ţ i , d o m n u l e ?" N - a m z i s 

i n s p e c t o r , să nu-1 s p e r i i , să n u facă i n 

f a r c t . Z i ce : „N-oim a v u t o n o a r e a " . Şi 

d o a r e r a m b i n e î m b r ă c a t . (Ben dă semne 

de nelinişte.) Să-mi s p u n ă m i e u n a ca 

as t a ? M i e , c a r e c u n o s c a t î ţ i a a voca ţ i f 

Care f ac r o s t de că r ţ i v e c h i A n t i c a r i a t u 

l u i . Care m ă s a l u t c u d o c t o r i i d e l a ega l 

l a e g a l şi l e c o n d u c c o p i i i l a g r ă d i n i ţ ă ! 

M i-a v e n i t să-i d a u o p a l m ă , d a r c u m 

să d a u o p a l m ă î n t r-un o m d e s c o m p u s ! 

C u m ? 

B E N : Şi l-a i s c ă p a t ! 

M O I S E G H E O R G H E : C u m , t ă t u cu l e , c u m ? 

N u l-am scăpa t . A m zis : „Scuze , t o v a 

r ă ş i i ' . " A s t a p e n t r u t i n e , că eşti u n o m 

şi j u m ă t a t e . I - am scr is f r u m u ş e l m a n d a 

t u l şi i-am c i u g u l i t a d r e s a , în ţe leg i ? N u - i 

m e r g e mâna l a s c r i s , u i t e aşa âi t r e c u r ă l 

D a r g u r a- i m e r g e , să-l i a d r a c u ' ! A d r e s a 

e acasă l a m i n e , o a i mâ i n e . 

B E N (caută prin sertare) : U n d e - m i s î n t ţ i 

gă r i l e ? C i n e - m i d ă o ţ i ga r ă ? V-aţi l ă sa t 

toţ i d e f u m a t ? Toţ i d e o d a t ă ? N-are n i 

m e n i u n ch iş toc , m ă c a r ? (Scoate din 

buzunarul lui Ismail o pereche de cio

rapi de damă, o plimbă pe la nasul celor

lalţi.) N i c i t u , R o t s c h i l d ? (Bagă ciorapii 

în buzunarul lui Moise Gheorghe.) V re ţ i 

să t ră i ţ i o su t ă d e a n i ? (Se distanţează 

dc toţi. Ţine ocheanul ca pe o puşcă.) 

Cău ta ţi-mi ţ igăr i le ! D a u u n i n s p e c t o r pc-o 

ţ i ga ră ! A m c h e f să f u m e z ! 

I S M A I L : A c u m a , t ă t u cu l e , a c u m a . (Toţi 

caută pretutindeni.) 

B E N (in avanscenă) : Să c a u t e ! Ş i , t o tuş i , 

î i i u b e s c , ne d u c e m v i a ţ a împ r eun ă . . . . s î n t 

c a m s t i n g h e r i şi s i n g u r a t i c i . . . C î nd e r a m 

sănă tos , l e î m p r u m u t a m o c h e a n u l . . . s e 

u i t a u d u p ă f e m e i . . . C u i n u - i p l a c f e m e i l e ? 

(Pauză.) E u a m d a t s foară să-l c a u t e 

p e F o c a , ş i i a t ă că l -am găs i t ! 

(Pauză.) C i n e i ţ igăr i p e z i şi c î t eva c a f e l e 

credeţ i că e m u l t ? C a f e a u a f a ce vaso-

d i l a t a ţ i e , t u t u n u l — i n v e r s , a şa că a s t 

m u l m e u v e c h i r ă m î n e i n t a c t . (Ţipă.)' 

M ă r i a ! 

(Se aude zgomot de veselă spartă. Toţi 

se opresc din căutat în diverse poziţii. 

Apare Măria.) 

M Ă R I A : D o a m n e , ce m - a m s p e r i a t ! (Vede 

scena.) A ţ i d a t î n m i n t e a . . . Ce u r l i a şa ? 

B E N : T o c m a i f ă c eam p u ţ i n ă g imnas t i c ă . . . a m 

i n t r o d u s g i m n a s t i c a d c p roduc ţ ie . . . 

M O I S E G H E O R G H E : : N c d e z m o r ţ e a m oase

l e . . . s c i a t i c a . 

I S M A I L (dc pe burtă) : S ă r u ' m â n a . N e p u 

n e a m sângele î n m i ş ca re . 

I O R G U : E x e r s a m , d o a m n ă . 

I S M A I L : Ga să a m â n ă m a t e r o s o l e r o z a , h i p e r 

t e n s i u n e a . . . 

I O R G U (hohot de rîs) : N e r v o z ă . Nervoză ! 

D e p r i m ă v a r ă . . . 
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B E X (comandă) : I n p i c i o a r e , generaţ ie de 

la 1910 ! 

(Toţi sc ridică.) 

. M A B I A : S în teţ i n e b u n i de lega t . (Către 

Ben.) T o t d e a u n a ţi-a "p lăcut sâ c o m a n z i . 

Ce v-a a p u c a t , f ra ţ i l o r ? 

B E i N : A c u m v r e m c e v a b u n ! 

I S M A I L : B u c u r i a l u i B e n e şi b u c u r i a 

noas t ră . 

(Toţi in cor : „Aşa-i ! " ) 

B E N (declamă) : S ă r b ă t o r im d e s c o p e r i r e a în 

gau r ă de şoarece a l u i Foca ! V i u şi n e 

v ă t ă m a t ! 

M Ă R I A : S' n e b u n i ! (îi oferă ţigări lui Ben.) 

.Nebun i , n e b u n i , n e b u n i ! 

B E N (ia tot pachetul) : Ş i v i n ! V i n t o n i c ! 

(Măria iese.) Servi ţ i ! (Le înfige cîte o 

ţigară in gură. Le-o aprinde. To(i tuşesc. 

Teatral.) S în te ţ i cea m a i e f i cace p r o p a 

g a n d ă î m p o t r i v a f u m a t u l u i ! 

I S M A I L : A i f o s t g r o z a v , t ă t ucu le . 

I O B G U I : D a r s-a d u s p r e m i u l şi a z i l u l ! 

M A R T A (scoate capul pe uşa bucătăriei) : 

Eşt i î n v e r v ă , d r a g u l m e u . C î n d v ă d sa

l o n u l p l i n d e s u f l e t e , m ă c u p r i n d e i a r 

c h e f u l d e v i a ţ ă . 

(Intră Metania. într-o mină, o umbrelă, 

în cealaltă, o poşetă mare dc plastic.) 

M E T A N I A : A m a u z i t c u v â n t u l c h e f , v a i . 

D o a m n e , ce m u l t î l u răsc ! (Uşor dezori

entată de prea mulţi musafiri, apoi sc 

descurcă.) B u n ă z i u a . cetăţen i ! (Joacă.) 

C a m m u l ţ i b ă r b a ţ i la u n l o c . h m . . . A ţ i 

a n u n ţ a t au to r i t ă ţ i l e ? N u c u m v a juca ţ i 

că r ţ i , j o c u r i d e n o r o c ? E v r e m e de p l o a 

i e , n u m a i b u n ă de j u c a t că r ţ i . (îl sărută 

pe Ben pe obraz.) Ce d e l u m e , n e a 

m u l e ! (Intră Marin cu vinul.) O. iat-o 

şi pe M ă r i a ! Ce f a c i M a r u s i a , M a ş a ? 

P r i n c i n z e c i şi d o i , d i n M a r u s i a n u t e 

m a i s c o t e a m . E r a o m o d ă . . . B u n ă . d r agă ! 

(O sărută.) D a ' ce-i ba v o i , c h e f ? C l u b ? 

M Ă R I A : N e b u c u r ă m şi n o i pu ţ i n . . . (îi 

şopteşte ceva la ureche.) 

M E L A N I A : Să f i e î n t r-un ceas b u n . Să dea 

D o m n u l să se î ndep l i nească . (Către Ben.) 

E adevă ra t ce-mi s p u n e nevastă-ta ? 

B E N : T o c m a i as ta s ă r b ă t o r im a i c i ! 

M E L A N I A : O. fer ic i ţ i lor ! 

M Ă R I A (turnînd vin. servindu-şi oaspeţii) : 

O a r e c u m . 

M E L A N I A : H a i . n-o fă p e m o d e s t a ! Ş t i ţ i , 

f ra ţ i lor , c u m e n o r o c u l ? Dacă n u eşti 

î n d r ă z ne ţ . îşi i a t ă l păş i ţ a . Va l eeeeea ! 

I O R G U : V r e m e d e p l o a i e . . . V i n t o t n u b e a u . 

că m i r o a s e . N u bea şefu ' , n u b e a u n i c i 

e u . O m i e d e a n i p ace şi v - a m lăsat . 

(Iese cu aparatul.) 

R E N : S a l u t a r e ! 

M A B I A : î n c ă nu- i n i m i c s i gu r . . . s î n t em a b i a 

la început . S p e r ă m însă că. . . 

M E L A N I A : Şt i i de cc t e-n t r eb ? F i i ndcă 

o a m e n i i p l eacă l a v î n ă t o a re d u p ă cîte 

u n i d ea l şi u i t ă pe d r u m d u p ă ce-au 

p l e c a t . (Scoate un bidonaş din poşetă, 

deşurubcază capacul.) U n m e m o r i u , z i 

cea i ? F l o a r e la u r e c h e , d r agă ! Dă-mi 

u n p a h a r , t e r o g . 

B E N : Poa te să d u r e z e o l u n ă . p o a t e . două . . . 

p o a t e , p o s t - m o r l e m . 

(Măria iese.) 

I S M A I L (către Moise Gheorghe) : A i v ă z u t ? 

A i v ă z u l , R o t s c h i l d ? Ţi-era t e amă că te 

t r a g pe s foară . Bon o să z b o a r e d e p a r t e , 

a zis-o c u g u r a l u i . (Extaziat.) A i v ă z u t , 

p o s t - m o r t e m ! 

M O I S E G H E O R G H E : F a n t a s t i c ! O a m e n i 

m a r i se nasc şi la p e r i f e r i e . IC u n c i t a t 

d i n t r - o c a r t e . 

(Intră Măria cu paharul.) 

M E L A N I A : A a a a , ce s p u n e a m ? Că v i a ţa 

parcă a b i a începe . (Luind paharul.) M e r s i , 

t o t d e a u n a a i f o s t o l a d y . 

I S M A I L (o veche rîcă) : S i g u r , u n a ca t i n e 

m a i p o a t e f a c e c o p i i . . . 

M E L A N I A : D i n păca te , d a . As t a- i n e n o r o 

c i r e a . Pe c î n d t u . . . 

M O I S E G H E O R G H E (arbitru): U n u la zer» 

p e n t r u e c h i p a locală d e f e m e i . 

M E I A N I A : B u u u u n ! Aşa , M a ş a . (Îşi aprin

de o ţigară.) Ş t i u că l a v o i se f umează . . . 

(Priveşte fumul.) V o i s înteţ i d i n ce i p u 

ţ in i ca re ştiu că v i a ţ a e fum. (îşi toarnă.) 

Şi m a i a m u n p r i n c i p i u : n u m ă u i t l a 

t e l e v i z o r , n u c i tesc z i a r e l e . V o i ştiţ i p e n 

t r u c i n e se tipăresc; z i a r e l e ? Z i a r e l e se 

t ipăresc p e n t r u B e n ! E u , u n a , s î n t o 

apo l i t i c ă . N-am v o i e . F e m e i a n-are ca r ac 

t e r d e c lasă , n i c i M a r x n-a d e s c o p e r i t 

as ta . N o r o c ! (Ridică paharul.) P e n t r u 

succesu l t ă u , B e n ! 

M A R 1 A : O, M e l a n i a , ce n e b u n ă eşti ! 

M E L A N I A (îşi toarnă) : N u ames t ec v i n u 

r i l e , că e j a l e . Cu J m a r e . 

M Ă R I A : B e n o să s c r i e , î n v r e m e ce eu 

o să f i u nevo i t ă să l u c r e z s i ngu r ă l a co

r o a n e . N-o să ne d ă m bă tu ţ i . . . 

M E L A N I A i : 0 să î n ceapă d e mâ ine . A z i 

n u p l e c n i c i m o a r t ă . A m p r o g r a m de 

v o i e , nepo ţ i i s înt l a ţară . aşa că p e t r e 

c e m . (Bea.) Să ştiţi c ă e u m ă a d a p t e z 

r e p e d e , d u p ă 23 A u g u s t e r a m ea şi a d a p 

t a tă . Ce z i c i , Gogule ? 

M O I S E G H E O R G H E : Toţ i a v e m de î n v ă ţ a t 

de l a t i n e . T u eşti A lbă-ca-zăpada noas 

t r ă . 

M E L A N I A : M - a m m e n ţ i n u t d omn i ş o a r ă şai

zec i de a n i . A m r e s p i n s o r i ce . . . 

I S M A I L : D e b u n ă s eamă , c i n e nu s-ar că

sător i cu t i n e ! 

M E L A N I A : C rez i că nu s înt c apab i l ă ? (îşi 

descoperă un picior.) Sângele m a i a leargă 

p r i n e l . D a r nu m i-a p l ă c u i să p o r t 

c ă p ă s t r u . 

B E N : A c u m o s ă p t ă m â n ă , e ra să m ă car . . . 

«i a z i sântem î m p r e u n ă . E r a să m ă car . 

î n ţe leagă c i n e p o a t e c h e s t i a as ta . M ă u i t 
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Io v o i şi m ă g î ndesc că e r a să m ă c a r 

şi n u p r i c e p o iotă . . . 

M A M A (cu , ochii în lacrimi) : Sc-n t imp l ă 

at î tea î n f a m i l i a noas t r ă î n c î t î m i v i n e 

să p l î n g . (îşi şterge lacrimile.) M ă s i m t 

aşa <le s ch imba t ă . . . 

B E N : E r a să m ă c a r şi a c u m a p e t r e c e m . 

E r a să m ă car . . . 

M E L A N I A : G u r a l u m i i p r e t i n d e c ă pe v r e 

m u r i a i f i f o s t c o m u n i s t , e a d e v ă r a t ? 

Că a i f i a s c u n s c h i a r s u b n a s u l c o p o i l o r 

u n c o m u n i s t c a r e se j u c a c u d i n a m i t a 

şi c h i b r i t u r i l e . Că u n a şi a l t a . Ş i d ac ă 

a i f o s t , c c n a i b a a i f ă cu t pe u r m ă , că t o t 

î n căsoo ia as ta s t a i ? ! Ce-ai f ă cu t , t ă t u 

c u l e , s a u ce n-ai f ă c u t , d e n-a ieş i t n i m i c 

d i n t i n o ? 

B E N : N u - i c a z u l a c u m să . . . 

M E L A N I A (îşi toarnă): Eşti şi t u u n fe l de 

losă-ană-să-te-las. A z i , c i n e nu- i act iv* , 

p i e r e . (Bea.) D a ' e u a m reuş i t c h i a r i e r i 

u n l u c r u i n i m a g i n a b i l ! 

M O I S E G H E O R G H E : A ş ! 

M E L A N I A : N u aş, p ă c ă t o su l e . A f l ă că . pe 

b a z a re la ţ i i l o r m e l e l a ( l o n s i l i u , p r e c u m 

şi pe b a z a o c h i l o r m e i f r umoş i . . . 

I S M A I L : A i b ă g a t a c t e l e . Se m ă r i t ă c u 

v i c e p reşed i i 1 t e l e . 

M E L A N I A : A f l ă că m i - a m c u m p ă r a t u n 

l o c d e v e c i . E b u n ă , n u ? 

M O I S E G H E O R G H E : Ce c h i l i p i r ! 

M E L A N I A : S i g u r că-i c h i l i p i r , e f o a r t e 

a g l o m e r a t . N i c i m o a r t ă n u m ă l as . S î n t 

şi a s i g u r a t ă , m a m a m-a n ă s c u t , S t a t u l 

n i ă-ngroapă . P î n ă l a t o a m n ă e g a t a şi 

c a v o u l , c h e i l e — l a i n t e n d e n t . A d i c ă , 

ce-aţi d o r i , s ă n u m a i ştie n i m e n i de 

m i n e ? Să s c r i e a c o l o : M e l a n i a C i u b o 

t a r i i . I n t r e a n i i c u t a r e şi c u t a r e . P r o f e 

soară. . . 

B E N (rîde) : B i n e , ( b i r n-o să te l ase n i m e n i 

pe-afară . 

M E L A N I A : A i c i o d i h ne ş t e p r o f e s o a r a n oa s 

tră de l i b e r t a t e . . . 

M O I S E G H E O R G H E : 0 să tc v i z i t ă m i n 

f i e c a r e d u m i n i c ă . 

M E L A N I A : D a ' costă a l d r a c u l u i . 10 m i a r e . 

p l u s m o b i l i e r u l . 

M Ă R I A : C h i o r n i d e g î n d să. . . 

M E L A N I A : N i c i p r i n c a p n u - m i t r e ce . D a ' 

p u ţ i n ă o r g a n i z a r e n u strică la u n c a p a t î t 

d e c o n f u z ea a l m e u . (Cu nostalgie.) N u 

m-a p l ă c u t n i m e n i d e f i n i t i v , m - a m r i s i p i t 

c a p r o a s t a î n i u b i r i s c u r t e . C î n d m ă g î n 

desc c ă a v e n t u r a a î n c e p u t d e l a o gas-

tr i tă d i n t inereţe . . . p o a t e o d i s c h i n e z i e b i 

l iară . . . o b o a l ă a f e t e l o r u r î t e ca m i n e . . . 

C i n d v e n e a p r i m ă v a r a , l u a m f o c şi a r 

d e a m s i ngu r ă . . . c e l m a i m a r e p ă c a t e să 

a r z i s i n g u r . D a ' m i r o s e u că şi B e n a 

a r s s i n g u r , es te ? R e c u n o a ş t e ! Ş i a c u m a 

t r a g e p o n o a s e l e . H a i , c u r a j , t ă t u c u l e , n u 

te d a d u p ă d e g e t . 

(Ben tuşeşte.) 

I S M A I L : T e b a g i într-o d i scu ţ i e n u p r e a . . . 

n u p r e a . . . 

M E L A N I A : De l i c a t ă ? D i s t r ac ţ i a m e a f a v o 

r i tă e să v o r b e s c p e ş leau . Su f e r i n ţ a n u 

t r e b u i e corco l i t ă , B e n . N u . Nu ! (îşi toar

nă, bea.) A h , d i s e b i n e z i a m e a b i l i a r ă ! M ă 

î n ţ e p a a l d r a c u l u i , p r i m ă v a r a . Ş i t o a m n a 

m ă î n ţ e p a şi m a i ş i , c h i a r m a i t r i s t , m a i 

m e l a n c o l i c . A v e a m u n cu ţ i t î n f i p t s u b 

s î n u l d r e p t , şi ce s i n a v e a m pe a t u n c i . 

M ă r i o n a t a n , n u a l t a ! Şi-am şters-o l a 

S l ă n i c să m ă t r a t e z şi-am î n cepu t să 

tră iesc. Pe o n o a r e a m e a dacă n-auziţ i 

a d e v ă r u l . N i c i o da t ă n u - i p r e a t î r z i u să . 

î n cep i să t ră ieş t i . C h i a r dacă m ă n î n c i 

Supco, c a m i n e . 

B E N : S i g u r . S ă n e s p u n e m î n fa ţă ce 

g î n d i m . 

M E L A N I A : Pa rc ă t u n u şti i că te-ascunz i 

i n o c h e a n u l t ău de a r t i l e r i e ! Ş t i i , d a r 

ţi-c t e amă să recunoş t i . (Ia ocheanul şi-i 

priveşte pe Moise Gheorghe şi pe Ismail.) 

M i i de d r a c i , c e s în te ţ i a ş a d e m i c i , f r a 

ţ i lor ! C r e d că m i s-a u r c a t v i n u l l a 

c a p . Ce v e z i t u p r i n t u b u l ăs ta , că e u 

n u v ă d n i m i c ! 

M O I S E G H E O R G H E : C h i a r a ş a ! 

I S M A I L l : C r e d că a r i n t e resa-o să v a d ă c u m 

f a c d r a g o s t e păsăre le le p e acoper i şu l f a 

b r i c i i de va 'ne. 

M A B I A : H a i , B e n , spune- Ie . 

B E N : V ă d şi eu . . . (Se codeşte.) Cîte u n u l 

c a m i n e , c u m t r e ce c u s i n gu r ă t a t e a l u i . . . 

ş on t î c , şont îc . . . 

M A B I A : D e f a p t , n i m e n i n u ştie cc v e d e 

e l . 

B E N : D a r t u l-ai aşeza t i n v e r s , M e l a n i a ! 

A şa e c o r e c t . A c u m a p r o p i e şi mă r e ş t e , 

descoperă ascunz i şu r i l e . 

M E L A N I A : Ascunz i ş u r i l e ? D i n ă u n t r u sau 

d i n a f a r ă ? E ş t i d r ă gu ţ . . . (Priveşte corect 

cu ocheanul în saltă. Insistă asupra 

cîtorva spectatori.) T i i , c e m i n u n a t se 

v e d e ! (li înapoiază ocheanul.) E p r e a 

c o m p l i c a t , m i e î m i p l a c e v i a ţ a f r us t ă , c u 

o c h i u l l i b e r . (Măriei.) I n l o c u l t ă u , l-aş 

a s c u n d e , să n u se m a i j o a c e de-a baba-

o a r b a . (Celorlalţi doi.) E c a z u l să s p ă l ă m 

p u t i n a , p r e a m u l t ă d e m o c r a ţ i e s t r ică . 

(Bagă bidonaşul în poşetă.) I n t r ă , f r u -

m u ş i c o , i n t r ă . î m i p a r e b i n e că ne-am 

c u n o s c u t . (Vede măsuţa cu telefonul aco

perit.) A v e ţ i c o z o n a c şi n u m ă 6erviţi ? 
(Descoperă.) I a p r i v i ţ i , f ra ţ i lo r , u n t e l e 

f o n ! 

M O I S E G H E O R G H E , I S M A I L : U n t e l e f o n ? 

M E L A N I A : V-aţi i n s t a l a t t e l e f o n ? C r e d e a m 

că-i u n co zonac . . . 

M Ă R I A (încurcată) : O a r e c u m . . . 

M E I A N I A : H m . . . M e m o r i u , r e a b i l i t a r e , t e 

l e f o n . . . V-aţi p u s î n p r i z ă cu l u m e a . 

I s m n i l e , G o g u l e ! H a i d e ţ i , n u v ă m a i h o l 

b a ţ i , t ă t u c u l a r e d e sc r i s . (Ii smulge 

spre ieşire.) 
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M Ă R I A : M a i s ta ţ i , p o a t e p i c a şi A n a c u 

c e v a <le mânca re . 

M E L A N I A (plescăie) : O gus tă r i că ? (Renun

ţă.) E u c î n d b e a u , n u m ă n â n c . N u m a i 

N a p o l e o n făcea m a i m u l t e r ă zboa i e deo 

d a t ă . 

M O I S E G H E O R G H E : M â i n e a i a d r e s a . U n 

orăşe l p i e r d u t p e u n d e v a . . . (Intră Ana 

cu o sacoşă.) 

M E L A N I A : A h , n o u a genera ţ ie ! Ce f a c i , 

d r ă g u ţ ă , a l e r g i d u p ă i d e a l u r i ? 

A N A : D a ' de u n d e , v i n d e l a s e r v i c i u . 

Ş i-am t r e c u t p r i n p i a ţ ă . . . 

M E L A N I A : P i a ţ ă , c asă , s e r v i c i u , p i a ţ ă , casă , 

s e i v i c i u , u i t e a şa t r e c z i l e l e . C î n d e r a m 

ca t i n e , când p u n e a m c a p u l pe p e r n ă , 

a u z e a m n u m a i m u z i c ă de d a n s . Pe v r e 

m e a m e a m o i e r a u î n c ă of i ţer i d c c a v a 

l e r i e . . . (Dă să iasă, se întoarce.) A p r o p o , 

n u te in teresează ? (îi arată breteaua su

tienului.) I ţ i p l a c e ? T r i u m p h ! (Cei doi 

îşi bagă nasul.) î n a p o i , l ă c om i e î n t r u c h i 

p a t ă ! T r u f a n d a l e l e nu-s p e n t r u v o i . 

(Anei.) A m şi p e n t r u t i n e . . . (Din uşă.) 

În t inereşte c u zece a n i ! 

A N A : C r e d c ă a m m a r e n e v o i e d e aşa c e v a . 

M E L A N I A : S a l u t a r e , f a m i l i e ! (Ies toţi trei.) 

B E N , M Ă R I A : S a l u t a r e . . . 

(Se lasă liniştea. Măria strînge paharele. 

Ana a intrat cu sacoşa în bucătărie. Mi

cile zgomote, clinchetele paharelor accen

tuează tăcerea.) 

M Ă R I A : Ce p l ă c u t e să a i p r i e t e n i ! S î n t 

f o a r t e d r ăgu ţ i . . . 

B E N (frunzăreşte un ziar) : H m . . . p a rcă 

s-au v o r b i t să v i n ă toţ i oda t ă . 

A N A (din bucătărie) : Să n u mă-n t reba ţ i d e 

t e l e f o n , că h a b a r n - a m Pe e u v î n t de o¬

noare. 

BE«N : D o m n i ş o a r a H a b a r - N - a m ! A t u n c i . . . 

a t u n c i , c i n e ? 

M A B I A : N-a r ă m a s decît . . . dec î t t o v a r ă ş u l 

P a u l ! 

A N A (din bucătărie) : L u i 6ă-i cereţi soco 

tea l ă . D a c ă v ă d ă m â n a . Ca. să se i n t e 

reseze p r o m p t d e t a t a . 

B E N : 0 , f i i l i n i ş t i t ă , d r a g a m e a . A m b ă n u i t 

d i n p r i m a c l i p ă c ă e o p e r a l u i . 

M Ă R I A : Ş i t a p a j u l ? N e r v i i n o ş t r i u z a ţ i , 

c o n s u m a ţ i , a rş i ? 

B E N : D a r n u p u t e a m să n u p r o t e s t e z î n 

v r e u n f e l î m p o t r i v a sch imbă r i l o r . . . a şa 

mi-e f i r e a . N u s î n t u n o m rău . . . 

M Ă R I A (satisfacţie) : R e c u n o ş t i ! 

B E N , : T u p l e d e z i p e n t r u m a t r i a r h a t , e u , 

p e n t r u p a t r i a r h a t . . . şi l a m i j l o c r ă m î n e 

A n a noas t r ă , s i ngur i că . 

M A B I A : Sssssst ! V e z i că t e a u d e . N u - i 

c a z u l să. . . 

B E N (dcschizînd un sertar) : E m a i l u c i d ă 

dec î t n o i a m î n d o i . (In şoaptă.) D e c î teva 

z i l e e t a r e ag i t a t ă , a leargă , r î de f ă r ă m o 

t i v . . . (Scoate un vraf dc cărţi.) Parcă» 

s e r t a r u l ă s ta e r a g o l ! 

M A B I A : Ce-s as tea , f e m e i c e l e b r e ? R o m a n e ? 

T e o d o r a , r e g i n a B i z a n ţ u l u i ? 

B E N (răsfoind cărţile) : F i z i că nuc l ea r ă . F i 

z ică ma tema t i c ă . . . şi . . . şi t o t t i t l u r i u r î t e . 

(Pauză scurtă, de acumulare a furiei.)' 

I a r f ă r ă m i n e ? I a r n u ş t iu n im i c * ? Ce 

p ă z i m , gâştele ? 

M Ă R I A (timidă) : P oa t e ne cons ideră d e p ă 

şiţ i . . . 

B E N : N u a d m i t să n u f i u c o n s u l t a t c î n d . . . 

M A R 1 A . : Aş v r e a să n u n e c e r t ăm . 

B E N : l a r l ă -mă , a m u i t a t . A m p r o m i s ! (Im-

blinzit.) Facă-sc v o i a voas t r ă . 

M A B I A : C u m s e m ă n a u î n a i n t e z i l e l e u n e l e 

c u a l t e l e , ş i-acum. . . a t î t a z g o m o t ! E n o r 

m a l a s t a . B e n ? «Nu, n u m a i şt iu c u m o 

d u c e a m , b i n e sau r ă u ! 

B E N : Ce e r a m n o i , p î n ă a c u m o s ă p t ă m â n ă , 

şi ce s î n t em ? T o t a i a , ad ică o a m e n i . T e 

s im ţ i s c h i m b a t ă , c u m v a ? V r e i să ţ i p i 

m a i t a r e decî t p î n ă a c u m l a v e c i n i ? L a 

î n casa t o ru l d e l u m i n ă electr ică ? I a g u 

n o i e r ? A r f i u n s e m n c i t se p o a t e d e 

p e r i c u l o s p e n t r u i n t e g r i t a t e a noas t r ă . . . 

(Tuşeşte uşor.) L a u r m a u r m e i , a r f i n e 

cesar să n e i m a g i n ă m că P a u l n i c i n u 

există . . . n u m ă c o n t r a z i c e . . . 

M Ă R I A : C u m po ţ i v o r b i a ş a ! 

B E N : ...că P a u l este î n suş i S t a t u l , s t r ă d a n i a 

B i n e l u i c a r e , oricât a r p ă r e a d e c i u d a t , 

n u î n v i n g e R ă u l p r e a r e p e d e . . . f i i n dc ă n o i 

î n ş i n e î i o p u n e m o rez is tenţă s u r d ă , o-

o r b i r e i n e x p l i c a b i l ă , o inerţ ie . . . 

M Ă R I A i,: E i , s ă r m a n ă f i l o z o f i e de p r o v i n 

c i e ! Ş i t u , u n f i l o z o f p ă g u b o s ! 

B E N : D u p ă t i n e , a r î n s e m n a ca toţi filo

z o f i i să f i e boga ţ i , f i i n dc ă j u d e c ă b i n e 

A f l ă că n u - i c h i a r aşa. . . 

M A B I A : L a t e o r i e , î ţ i d a u n o t a zece. L a 

p r ac t i c ă , t e l as c o r i g e n t . . . 

B E N : Ce tristă-i, u n e o r i , p o l i t i c a ! (Pauză.) 

I-a i v ă z u t ? Pe l o r g u , p e G o g u , p e Casa

n o v a ? B u n i c i i ăş t ia b lânz i . . . 

M A R T A : Ce v r e i să s p u i ? 

B E N : S î n t e c h i p a j u l v a p o r u l u i n o s t r u c u 

a b u r i . M a i v o p s i m t ă b l ă r i a r u g i n i t ă , m a i 

a s t u p ă m o g a u r ă , m a i b a t e m u n c u i şi 

m e r g e . M a i i cneş te , se m a i împo tmo l e ş t e , , 

d a r m e r g e . N u c u v i t e z a a l t o r a , a m a m e ţ i . 

N o i a v e m v i t e z a noas t r ă , n-o să ne p u n e m 

c u c e i t i n e r i , c a re zboară . . . 

M A B I A : D u p ă f i l o z o f i e , i a t ă şi f a b u l a . Şi, , 

m ă r o g , care- i m o r a l a ? 

B E N (se gîndeşte. Ana apare în cadrul uşii) : 

A h , i a t ă c ă a s o s i t şi m o r a l a ! D o m n i 

şoara M o r a l ă t r e b u i e să sa ră d e p e v a p o r 

c î t m a i c u r î n d . (Se joacă cu ocheanul.) 

C î n d n a v a se s c u f u n d ă , c ă p i t a n u l r ă m î n e 

u l t i m u l . (Priveşte cu ocheanul în sală, ca 

şi cum ar căuta nori pe cer.) D a r n u - i 
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n i c i u n no r i şo r p e c e r , n i c i c î t u n p u f 

d e p ă p ă d i e . 

A N A (ii ia cu blîndeţe ocheanul) : Lasă p o 

veşt i le m a r i n ă r e ş t i , n e p r i n d e v a r a p e 

d r u m . H a i şi tc cu l c ă , a i n e v o i e 

de s o m n , c u şueta n u a j u n g i î n r a i . (11 

împinge spre dormitor.) 

B E N : S t a i , s t a i ! F i i d r ă g u ţ ă şi a d u - m i c a r t e a 

a i a . . . ( E foarte somnoros.) C a r t e a d c a z i 

d i m i n e a ţ ă , c înd . . . (Ana i-o dă.) M u l ţ u m e s c ! 

(Ben o bagă în sin. Căruciorul e cu spa

tele la public.) 

M Ă R I A : T u , f e t i ţ o , o m u l ăs ta n-a m î n c a t 

n i m i c a z i ! 

A N A (se îndreaptă spre Ben, îl priveşte) : 

D a r . . . d a r a a d o r m i t ! 

M Ă R I A : N o a p t e b u n ă , t ă t u cu l e ! (Ia de la 

fereastră muşcatele, dă să le mute, ră

mîne cu ghiveciul de flori în braţe, îl 

duce din nou la stradă.) 0 să-l l a s a i c i . 

S ă n e v i z i t e z e şi n o a p t e a s p i r i t e l e b u n e . 

(Ana îl împinge pe Ben spre dormitor, 

în vreme ce cade CORTINA) 

A C T U L III 
Aceeaş i î n c ă p e r e , d u p ă c i n c i l u n i — sf irş i t de s ep t embr i e . M a i m u l t ă o r d i ne , m a i 

m u l t ă l u m i n ă , m a i p u ţ i n e c o r o a n e şi v e c h i t u r i . I m p r e s i e f e r m ă de î n n o i r e şi p r i m e n i r e . 

M o b i l i e r n o u , d a r n u î n î n t r e g i m e . F e r e s t r e l e l a r g d e s ch i s e l a g r ă d i n ă , f r u n ze usca te , 

ga l bene . L a r i d i c a r e a c o r t i n e i , s c ena e goa l ă . S u n ă te le fonu l . D i n d o rm i t o r a p a r e A n a , 

şi ea m a i coche t î m b r ă c a t ă , d a r pe f a ţ ă i se c i teşte o m a r e n e l i n i ş t e . 

A N A : T e l e f o n u l ăsta a f u r i s i t ! (Apucă recep

torul.) A l o ! (Cu vocea mai dulce, ilumi

nare.) A a a , t u eşt i , P a u l ? (Ridică din 

umeri.) C r e d c ă s ă p t ă m î n a v i i t o a r e î l t e r 

m i n ă . . . s c r i e u n a d e v ă r a t r o m a n . . . N u , e 

a m b i ţ i o s e a u n catâr, n u r e n u n ţ ă l a m a r 

t o r sn-\ p i c i o u l u m i n a r e a . Ş t i i c e î n c ă p ă 

ţ î n a t este . . . A m că l ă to r i t f o a r t e b i n e . . . A r 

f i m i n u n a t să n e po ţ i f ace o v i z i t ă . . . D a ! 

V o m f i î m p r e u n ă c u toţ i i . . . T e a ş t e p t ă m ! 

P e c u r î n d . . . (Pune receptorul în furcă, 

meditează.) Ce m i n c i u n ă ! Ce m i n c i u n ă ! 

S c r i e u n a d e v ă r a t r o m a n ! (Se plimbă 

prin cameră, găseşte ilustratele trimise de 

Emil, le citeşte.) „D r ag i i m e i p ă r i n ţ i , 

d r ag ă A n a " . (Zîmbeşte amar, spre sală.) 

A t r i m i s o g roază d e v e d e r i ş i s c r i s o r i şi 

t o a t e î n cep c u . . . î ş i c e r e i e r t a r e de l a 

t a t a p e n t r u s c a n d a l u l d i n p r i m ă v a r ă , c î n d 

t a t a l-a s f ă t u i t să d e a c u Pic... (Citeşte 

dintr-o scrisoare.) „ Pe 17 s e p t e m b r i e s î n t 

a casă " . A d i c ă , m î i n e . M î i n e v o m d a că r 

ţ i le pe fa ţă . . . n u m a i c ă t a t a n u se s i m t e 

î n a p e l e l u i . . . (Intră Măria, cu o sacoşă 

plină cu pachete.) 

M A B I A : H a i , p u n e m i n a . s înt f r î n t ă . F r î n t ă , 

f r i n t ă ! 

A N A (sare s-o ajute) : Ce-ai m a i a d u s ! 

M Ă R I A : U f , c ă g r e l e m a i s în t . F l e a c u r i . 

Ceşti , p a h a r e , f u r cu l i ţ e , l i n g u r i . 

A N A : C u m p ă r ă m , c u m p ă r ă m . . . p e n t r u c i n e 

n a i b a c u m p ă r ă m m e r e u ? 

M A R I A : T e r o g ! (Pauză.) Ş t i u şi e u ? Ca 
să f i e . . . 

A N A : Ca să n u n e f a c e m de rîs f a ţ ă d e 

E m i l şi de M i r e l a ? 

M Ă R I A (trece peste replică) : D e ne-ar a j u t a 

Dumnezeu să s c ă p ă m d e c o r o a n e l e a s t e a ! 

(Oftează.) P o a t e c-o să a p u c ă m şi z i u a . . . 

A N A : D u m n e z e u nu-şi b a g ă n a s u l u n de- i 

v o r b a d e c omun i ş t i . . . n-are l o c . 

M Ă R I A : N u fă î n v ă ţ ă m î n t p o l i t i c c u m a i -

că-ta, că nu-ţ i m e r g e ! 

A N A (crudă) : Ca 6ă nu ne facem de rîs 

f a ţă d e E m i l ! 

M Ă R I A : I ţ i a r d e d e r ă f u i a l ă ? Cu m i n e ? 

A i c e v a c u m i n e ? Păstrează-te p e n t r u 

m î i n e , c î n d v i n e f r a t e - t u , şi joacă-te de-a 

f u n c ţ i o n a r a ş i i n g i n e r u l c î t v r e i . Zgîr ia-

ţi-vă, m înca ţ i-vă cît dor i ţ i ! P e m i n e să 

m ă lăsaţ i î n p a c e . Toţi ! A m a j u n s l a 

c a p ă t u l n e r v i l o r . Toa t ă v a r a n-am f ăcu t 
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decî t să z b i e r : „Scr ie , o m u l e , sc r i e ! D e 

săvârşeşte ceea ce i-ai p r o m i s lud P a u l !*' 

Ş i d u m n e a l u i , ioc ! A ş t eap t ă dec l a ra ţ i a 

s e n i l u l u i ă l u i a de F o c a , c a r e p e d e a s t i p r a 

e ş i . . . 

A N A : i a r t ă-mă . m a m ă , m-a l u a t g u r a pe 

d i n a i n t e . D c f a p t . . . d c f a p t . . . 

M A R I A : Ş i tu î ţ i c e r i i e r t a r e ? S i g u r , e o 

f o r m ă s cuzab i l ă d c a greşi . D u p ă ce m ă 

î n t ă r i ţ i , d u p ă ce-m i faceţi n e r v i i h a rcea-

p a r c o a , v ă scuzaţ i s a u v ă cereţ i i e r t a r e . 

Au t oc r i t i c ă , a u ? Cine ţ i p ă m a i t a r e , 

ă l a c îş t igă . Cine-şi t o a r n ă c e nu ş ă î n c a p , 

ă l a iese î n v i n g ă t o r . 

A N A : D e f a p t . . . d e f a p t . . . m i - e r a t e a m ă . 

S t ă t e am şi te a ş t ep t am şi m-a c u p r i n s 

aşa . o t eamă . . . d i n s e n i n . . . 

M Ă R I A : Şi-ai î n c e p u t să-i c e r i socotea lă l u i 

ma ică- ta ! 

A N A : E x a c t . F ă r ă n i c i u n m o t i v . S i m ţ e a m 

că t r e b u i e >>ă u m p l u c a m e r a c u ceva . . . 

să-mi m u t gândur i l e ; 

M Ă R I A (îmbunată) : A n a ! (Despachetează 

lucrurile cumpărate.) 

A N A : M ă c u p r i n s e s e o ne l in i ş te . . . f ă ră e x p l i 

caţ i i . . . 

M Ă R I A : Ş i p e m i n e l a f e l . C r e d c ă a m ţ i p a t 

p r e a t a r e l a t i n e . N u - i t o n u l m e u ob i ş 

n u i t . (Pauză.) A c u m în ţe leg d e ce ţ i p ă 

o a m e n i i u n i i l a a l ţ i i . C u ţ ipe te le n u 

c o n v i n g i p e n i m e n i . Z b i e r ă m u n i i l a a l ţ i i 

ca să f u g i m de p r o p r i i l e n o a s t r e t e m e r i . 

N i-e f r ică d e n o i î n ş i n e ş i-atunci d e s c h i 

d e m s u p a p a şi dă-i î n a i n t e p î n ă n e s p a r 

g e m t i m p a n e l e . (Se aude clinchetul paha

relor despachetate.) I ţ i p l a c p a h a r e l e 

a s t ea ? Ce m i n u n a t s u n ă ! Ascu l t ă ! (Le 

ciocneşte voit. Camera e. invadată de su

netul amplificat, cristalin, al paharelor. 

Ana ascultă un timp. vine lingă Măria, se 

îmbrăţişează, sunetul cristalin continuă, 

se reproduce singur, cu reverberaţii. Apoi, 

tăcere.) D e - a m v o r b i şi n o i a t î t d e c l a r . . , 

d e e x p l i c i t . . . 

A N A : D e ce m i-a f o s t t e a m ă a d i n e a o r i , c i n d 

o m r ă m a s s i n g u r ă ? 

M Ă R I A : Ş t i u şi e u ? P o a t e că ţ i s-a t r a n s 

m i s ne l i n i ş tea mea . . . e f o a r t e c omp î î c a t . 

A N A (revelaţie) : A i f o s t l a d o c t o r ! 

M Ă R I A : A m f o s t . M i - a spus să t r e c p e l a 

e l a z i . Ş i-am t r e c u t a z i pe l a d o c t o r . . . 

A N A : A i f o s t l a d o c t o r ! Ş i te r a b d ă i n i m a 

să t a c i ! N u m ă m a i i ubeş t i , m a m ă ? 

N u m a i s î n t e m a l i a t e nedespă r ţ i t e î n 

acest l u n g şi sf îş ietor r ă z b o i c u h i m e 

r e l e ? 

M Ă R I A : C rez i c u a d e v ă r a t î n î n t reba rea t a ? 

A N A : A i f o s t l a d o c t o r ! Şi t a c i ea peşte le . 

M Ă R I A : O r i c u m . î ţ i s p u n e a m . N u m a i să-mi 

t r a g s u f l e t u l . (Oftează, apoi, energic.) I a r 

î n t r eba rea „ N u m ă m a i i ubeş t i , m a m ă ?"' 

o s-o pedepsesc într-o z i . D a ' n u a c u m a , 

f i i ndcă . . . f i i n dc ă e g r o a z n i c ! 

A N A (un pas înapoi) : G r o a z n i c ? Ce v o r b e 

s î n t as tea ? I e r i , d o c t o r u l a f o s t aici } t A 

s t a t p e s c a u n , l -am s e r v i t c u o c a f e a şi 

m i m i s-a p ă r u t î n g r i j o r a t d e sănătatea 
l u i . . . î n c ă p ă ţ î n a t u l u i n o s t r u c a p de f a m i 

l i e . A m a u z i t c u u r e c h i l e m e l e : c binişor. 

M Ă R I A : U i t e , t r e m u r toată . î n c ă m a i t r e 

m u r . M i - a zis : „ D o a m n ă . . . " 

A N A : A h , l aş i ta tea de a nu-ţi s p u n e i n 

fa ţă ce a i ! O b i c e i u l ăs ta n e f e r i c i t . C u 

no sc s pec i a . 

M Ă R I A : S i m t că dacă v o r b e s c î m i iese s u 

f l e t u l pe g u r ă . I e r i n-a v r u t să-l d e s c u r a 

j e z e , a v r u t să-i păs t reze m o r a l u l . M i - a 

z is : „ D o a m n ă . . . " (Plinge încet.) „ D o a m n ă , 

n o i n u v r e m să p i e r d e m o a m e n i dc v a 

l o a r e a so ţ u l u i d u n i nea voas t r ă " . A u z i ? 

Să pierdem ! Ş t i u că B e n , pe d i n a f a r ă , 

e u n m i c l e u de p r o v i n c i e , i a r pe d i n ă u n 

t r u e m î n c â t dc c u r i i . . . A n a , n u p lângi c u 

m i n e ? N u m i se p a r c c ă p l âng i . 

A N A ; U n d e s î n t d o u ă f e m e i s i n g u r e . . . n u . . . 

n u t r e b u i e să p l ângă . . . a m b e l e deoda t ă . . . 

u n a p l î n g e şi cea la l t ă . . . c a u t ă să-i a l u n g e 

p l ânsu l . 

M A B I A (sc mai linişteşte) : D a , p a r c ă m ă 

s i m t . c e v a / m a i b i n e . . . îţ i m u l ţ u m e s c . 

(Pauză.) M i - a z is : „ D o a m n ă , soţu l d u m 

neavoas t r ă să n u î n t r e r u p ă n i c i o a c t i v i 

t a t e . N i c i u n a . S ă c o n t i n u e — şi a i n 

s i s t a t î n m o d e x p r e s a s u p r a c u v â n t u l u i — 

să c o n t i n u e să d e p u n ă e f o r t u r i f i z i c e şi 

i n t e l e c t u a l e , să b e a cîte u n p ă h ă r e l d e 

v i n , c h i a r o ţ i ga r ă , d o u ă . . . A x e o t e n 

s i u n e de c o p i l , zece c u şap te" . . . O h , pa rcă 

m-am m a i l in iş t i t . . . .Să c o n t i n u e , să c o n 

t i n u e , dacă v r e m să-l v e d e m v i u . F i i n d c ă , 

şt i i , p i c i o a r e l e . . . p a r a l i z i a î l p o a t e c u 

p r i n d e d i n c l i pă î n c l i p ă , dacă se lasă p e 

t î i i j a l ă . . . n i c i e c h e i a . . . (Se smiorcâie.) 

A N A : N u în ţe leg l o g i c a ! Ş i n u t e m a i 

s imiorcă i , u i t e o ba t i s t ă . 

M Ă R I A : D a r , f i i c a m e a , n i c i o b o a l ă n u 

a r e o log ică . M a i c u s e a m ă a l u i . 

A N A : D e c i n c i l u n i , t a t a o sca ldă : „Scr iu 

m e m o r i u l , nu-1 s c r i u , n t i m ă in teresează 

p e n s i a , n u v r e a u r e c o m p e n s e . 0 c o n v i n 

ge re n u t r e b u i e p r e m i a t ă . " A p o i o i a d e 

l a c a p ă t : „ 0 să-l s ic r iu p e n t r u v o i , c a r e 

rămâneţi, deşi s e a m ă n ă c u u n t e s t a m e n t . . . " 

M Ă R I A : A s t a e t ă t u c u l n o s t r u , a l t u l n - a v e m . 

Cu b u n ă t a t e a ş i c a p r i c i i l e l u i . 

A N A : Ş i , t o t u ş i , toa tă casa e p l i n ă de c i o r 

n e ! (Caută, găseşte o hirtie ruptă, într-un 

coş de hîrtii, alătură părţile şi le citeşte.) 

„Z i a r u l l o c a l a i n s e r a t î n c o l o a n e l e Fap

telor diverse u r m ă t o r u l a n u n ţ : « I e r i , l a 

S l ă n i c , u n d e se a f l ă C o m a n d a m e n t u l g e r 

m a n , o m î n ă c r i m i n a l ă n o t r ă v i t a p a p o 

tab i l ă . Po l i ţ i a se a f l ă pe u r m e l e i n s t i g a 

t o r u l u i » , î m i a d u c a m i n t e că P a u l A d r i a n 

s-a în tors a t r e i a z i l a «Cocoşu l de a r 

g i n t » , c u d o u ă b u t o a i e d e v i n p e c a r e 

e u i Ie p l ă t i s em . D a r t o t c l a f o s t şi 

88 www.cimec.ro



a u t o r u l a ce l e i a c ţ i u n i a n t i f a s c i s t e . " E i , ce 

z i c i d e a s t a ? 

M Ă R I A : Lucrează . . . d a r n u d u c e l a c apă t 

n i m i c . I l i r ţ og ă r a i e r i s i p i t ă p r e t u t i n d e n i , 

f ă ră r o s t . S c r i e şi r u p e pe c a pe t e . N u 

m a i ş t iu ce să c r e d . 

A N A : Si dacă . . . to tuş i . . . l-a sc r i s ! 

M Ă R I A : Ş t i u eu că n-a t r e c u t n i m i c pe 

c u r a t . (Fermă.) N i m i c , n i m i c ! Şi-apoi, 

Loca ă l a n u i-a r ă s p u n s şi , f ă ră m ă r t u 

r i a l u i , B e n n u înţe lege să î n t r e p r i n d ă 

n i c i u n pas . 

A N A : Eşt i s i gu r ă ? 

M A B I A : P o t să p u n m i n a î n foc . 

A N A : Ş i d a c ă n-ai înţe les b i n e r e c o m a n d a 

r e a m e d i c u l u i ? P o a t e e i n v e r s . S i g u r că 

e i n v e r s ! (Sc repede la telefon, caută nu

mărul in carte.) A f l u c u a c u m . I m e d i a t 

a f l u . 

M A B I A (luată cam repede): Să f i i p o l i t i 

coasă ! 

A N A : A l o , c u t ova r ă şu l . . . (Cere din priviri 

ajutorul Măriei.) 

M A B I A : I l o r o d n i c e a n i i . . . 

A N A : I l o r o d n i c e a n i i . (Pauză.) E a c o l o , îl 

c h e a m ă . A l o , a i c i f a m i l i a Paşa lega . . . î n 

l egă tură eu t a t a . . . p o f t i m ? S î n t f i i c a l u i . 

d a . (Ascultă o vreme, apoi repetă, rar.) 

F ă r ă somnifere... o pe r i o adă o î t m a i 

l ungă . . . progres ivă . . . t o n i f i a n t e n e r v o a s e . . . 

u n a . t r e i ţ i gă r i . . . v i n . . . P o f t i m ? A a a , d u p ă 

a n a l i z e . (Pune receptorul în furcă, e j>a-

lidă.) 

M A B I A : N u - m i s p u i n i m i c ? (Ana continuă 

să tacă.) A n a ! 

(Ana se lasă pe un scaun.) 

A N A : N u , n u se p o a t e ! E i m p o s i b i l ! (Re

semnată.) D i n p ă c a t e , m a m ă , l u c r u r i l e 

stau î n t o c m a i c u m le-ai relatat. D i n p ă 

cate . . . D i seură o să n e d e a u n t e l e f o n . 

Dacă a n a l i z e l e wînt p r o a s t e , o să n e dea 

d iseară un t e l e f o n . D a c ă a n a l i z e l e ies 

b i n e , n-o să n e d e a t e l e f o n . 

M A B I A (ca într-un vis urîl) : Ş t i i ce-nseamnă 

as t a ? A s t a î n s e a m n ă să . . . să-l s c r i e l a 

i n f i n i t . Să-l d e t e r m i n ă m să s c r i e m e r e u . . . 

A N A : A s p u s că. . . a s p u s c ă d a c ă t a t a iese 

d i n t e n s i u n e a î n c a r e se a f l ă , f ace p a r a 

l i z i e p rogres ivă . (Pierdută.) Că e a ş a , c a 

a t u n c i c î n d îţ i p u i o m î n ă î n g h i p s . . . se 

a t ro f i a ză m u ş c h i i , n u m a i că l a e l c v o r b a 

de n e r v i . Se t opesc toţ i n e r v i i . . . 

M A B I A : Şi ce p r o p u i ? S ă g ă s im o soluţie 

f irească. . . să-l s a l v ăm . . . 

A N A (meditează o clipă, apoi începe să 

siringă ciornele împrăştiate) : A s t a- i s o l u 

ţia ! (Adună repede.) Şi-n d o r m i t o r , 

m a m ă ! (Măria se repede în dormitor.) 

Facem c u r a t , l e p i e r d e m , le d ă m f o c , v e 

d e m n o i . (Apare Măria cu un teanc de 

hîrtii.) 

M A B I A : Descurcă-te. (Agitată.) F ă c e v a c u 

e le ! 

(I le dă. Ana rămîne cu hirliile in 

braţe. Intră Ben, împins dc Moise 

Gheorghe.) 

B E N : N-a v r u t s ă m ă lase s i n g u r . Că n u 

e i n u . . . 

M O I S E G H E O R G H E (radiază) .1 B e n e o v a 

l o a r e j u d e ţ e a n ă . C h i a r a şa , o v a l o a r e j u d e 

ţeană . S ă r u ' m i n a , d o a m n e l o r . P l e c c u d a 

t o r i a î m p l i n i t ă . S ă r ' m î n a . (Dă să iasă.) 

B E N : I a m a i tacă-ţi g u r a , R o t s c h i l d ! (Ob

servă mişcarea celor două femei.) E i , 

re-a t i r ă m a s aşa , ca l a t e a t r u ! 

M Ă R I A : Să-l s e r v i m pe G o g u c u c e v a . E i , 

G o g u l e , o d u l c e a ţ ă , u n şerbet ? 

M O I S E G H E O R G H E (entuziasm în continu

are) : U n e r o u ca B e n mer i t ă toa tă s t i m a 

noas t r ă ! A a a , u n p a h a r ou a p ă şi-am 

şters-o. M ă aş teap tă ă i a m i c i i să-i i a u 

d e Ia şcoa lă . A l u ' d o m n d o c t o r , a l u ' 

t ovarăş i i ' S oe r a l e dc l a . . . 

B E N ('înţelege ce se petrece cu Ana, care a 

rămas cu hîrtiile în mînă, dar amină 

răfuiala după plecarea lui Moise Gheor

ghe) : M ă , R o t s c h i l d , u n e r o u e o p e r 

s o a n ă o a r e şi-a d a t v i a ţ a p e n t r u p a t r i e . 

M O I S E G H E O R G H E : P a r c ă t u n u ţi-ai 

dat-o ! N u m a i c ă t r e b u i e să n u ţi-o d a i 

c h i a r p e t o a t ă , s ă t e p o ţ i b u c u r a de-o 

l ecu ţ ă de g l o r i e . (Măriei.) M u l ţ u m e s c 

p e n t r u a p ă . (Bea.) 0 m i e d e a n i p a ce şi 

f e r i c i r e ! (Iese ; linişte apăsătoare.) 

B E N : E i , domnişoară, a l ea s în t c i o r n e l e m e l e . 

V ia ţa m e a ! 

A N A : V o i a m . . . v o i a m să l e c i t i m î m p r e u n ă . 

(Izbucneşte.) T o t t i m p u l l e-a i a scuns de 

n o i ! E i , b i n e , n-am să te i e r t , 0 0 0 0 , n-am 

.să t e i e r t , n i c i e u , n i c i E m i l . (Ironică.) 

M i n d r i a senec tu ţ i i de-a c o n s i d e r a c ă e 

c a p a b i l ă să-şi r e z o l v e s i n gu r ă su fe r i n ţ a ! 

V o r b e , v o r b e deşar te . (Aruncă hîrtiile care 

se împrăştie în toată camera.) V o r b e , 

c i o r n e , n i m i c s i g u r . . . v o r b e ! A s t a c v i a ţ a 

t a ! Priveşte-o ! 

B E N (foarte liniştit, în vreme ce Măria 

adună hîrtiile) : Pu te ţ i să le a rde ţ i . Să 

faceţ i ce v re ţ i c u e l e ! 

M A B I A (descumpănită) : Să le a r d e m ? B i n e , 

d a r . . . c u m îţi i m a g i n e z i că. . . 

A N A . : S ă f a c e m ce v r e m c u e le ? Ş i m e 

m o r i u l ? 

B E N : î l a m a i c i . I n c a p . I I ştriu p e de r o s t . 

V re ţ i să-l r e c i t ? E s i n g u r a p o e z i e pe 

c a r e o ş t iu . V i a ţ a m e a ! (Urlă.) V i a ţ a 

m e a ! Ş i f ă r ă c r i z e , d o m n i ş o a r ă , te r o g . 

N u z b i e r a l a ta ică-tu, c a r e te-a c r e s c u t . 

(Acces de tuse.) 

A N A : A u z i ţ i ce m e l o d i o s s u n ă : d o m n i ş o a r ă ! 

D o m n i ş o a r a b ă t r î n ă Paşa lega ! F r u m o a s a 

d c a l t ă d a t ă a t î r g u l u i , n u m a i s p r î n cene . 

n u m a i s f î rcur i ! 

M Ă R I A : D a ' t a c i o d a t ă ! 

A N A : N - a m să t a c . (Către Ben.) Şt i i mă t ă-

l u ţ ă că aces te s f î rcur i şi aces te s p r i n e e n e 

a u s t a t s i n g u r e î n b a n c ă , l a l i c e u , p e n t r u 
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că Je o c o l e a u toţi ? P e n t r u că n-aveau o 

o r i g i n e sănă toasă ! l i n i v i n e să s c u i p , n a ! 

D a r n-o să s c u i p , să nu-ţ i f a c p l ăcere , 

o o o , n-o să s c u i p . 0 să te p r i v e s c î n f a ţ ă 

şi-o să tac . Ş i , c u a s t a , arm t e r m i n a t . S î n t 

l iberă , î n ţe leg i ? Liberă ca jwisărea c e r u 

l u i . L a i u t i i o c t o m b r i e a n i z b u r a t . T o t n u 

şt iai t u cc-i c u că r ţ i l e de f i z ică . B ă n u i a i , 

d a r n-ai a v u t c u r a j u l să m ă î n t r e b i , să 

nu-ţi z d r obesc autoritatea d e p ă r i n t e . Să 

n u se d e s t r a m e f a m i l i a , v e z i b i n e . A f l ă 

că . . . ga t a . . . s-a sf i rş i t ! 

B E N : Ş t i u . Ş t i u şi m ă b u c u r . M i - a t e l e f o n a t 

P a u l . A i d a t e x a m e n . N-a i f o s t i n s t a 

ţ i u n e , î n c o n c e d i u . A i d a t e x a m e n şi l-ai 

l u a t . T e f e l i c i t , d r a g a m e a , deşi . . . deşi . . . 

A N A (pas înapoi) : Ş t i i i i i ! 

B E N : E v i d e n t . E u şt iu t o t , n i m i c n u - m i 

scapă . 

A N A : Ş i d o a r l -am r u g a t , o, D o a m n e , c î t 

l-am r u g a t să nu-ţ i s p u n ă ! 

B E N : N u ţi-ai a les u n c o n f e s o r b u n . 

M A B I A : Aaa . . . a i d a t e x a m e n ? Şi l-ai l u a t ? 

A N A : I h î . A m j u c a t şi e u o c a r t e , c r e d că 

u l t i m a . Şi-a ieşit u n as . Un as ! 

B E N (triumfător) : Ce naş te d i n p is ică , şoa

r e c i m ă n â n c ă ! P a u l m i-a s p u s : „Vez i , m ă 

B e n , că t e în t rec c o p i i i , n u m a i t u n u 

î n t r e p r i n z i n i m i c , se r i e oda t ă m e m o r i u l , 

n u t e m a i c o d i . " A d i c ă , d o r e a să m ă 

amb i ţ i o ne ze . . . m i n u n a t o m ! U n u l l a 

zece m i i , ea e l . (Pauză.) Ş i c h i a r i e i v i a ţ a 

pe c o n t p r o p r i u , A n a ? 

A N A : D u m n e z e u mi-e m a r t o r . . . O să m ă 

ier ţ i , m a m ă ? 

M A B I A : S ă t e i e r t ? D a r m ă b u c u r d e t i n e , 

s î n t f o a r t e fer ic i t ă . (O îmbrăţişează.) 

A N A : N u m ă cerţ i ? N u m ă bat jocoreşt i ? 

M A B I A : S ă te c e r t e e l . E l e r e s p o n s a b i l c u 

m o r a l a . . . E u t e f e l i c i t . 

B E N : Eu ? (Dispreţ.) E u s î n t o c i o r n ă , as ta 

s în t . (Tuşeşte.) 

M A B I A i: T u / 

B E N : B a t u ! 

A N A : O o o , v re ţ i să da ţ i f o c case i ! Ce n u 

m ă r a u p o m p i e r i i ? (Sc strecoară între 

Ben şi Măria. Poruncitoare.) P o f t i m c i o r 

n e l e , ta tă . T u î i a d u c i u n p a h a r de v i n 

şi-o ţ igară . As t a- i v i a ţ a . 

M A B I A : U n p a h a r d e v i n şi-o ţ igară . Ca 

să.. . f i e b i n e . (Iese.) 

B E N : G j s a t r ăncăne l i l o r . . . (Nu ştie unde să 

pună ciornele.) E i , A n a ! 

A N A : M ă u r ă ş t i p u ţ i n , n u - i aşa ? 

B E N (drăgăstos) : F ă r ă t i n e a m să m ă u s u c 

ca u n stâlp. . . ca u n s t î l p , fe t i ţo ! D a ' 

într-o 7.i a m să v ă f a c şi eu o s u r p r i z ă , 

c i t d e cu r î nd . . . 

A N A : N i c i m i e n-o să-mi f i e t o c m a i u şo r 

fără v o i . . . (Intră Măria.) 

M Ă R I A : N o i . d r a g i i m e i , n e c e r t ăm d i n 

p r e a m u l t ă d r a g o s t e . P o f t i m , d o m n u l e 

s e r v i t ! (Priveşte cîteva clipe telefonul, 

apoi o priveşte pe Ana.) 

B E N (uimit): D a ' nu-nţeleg. . . a m c r e z u t că 

g l um i ţ i . . . ceea ce mi-era i n t e r z i s se af lă 

c h i a r în fa ţa mea . . . v i n . ţ igăr i . . . 

M A B I A : N o i d o u ă a m h o t ă r î t să-ţi f a c em , 

p e p l a c . S ă ă ă ă . . . 

A N A : D a . V i n şi ţ igăr i . Toa tă l u m e a bea, , 

f umeaz ă . . . c u m ă s u r ă . 

B E N : B i n e , f o t e l o r , dacă-i aşa . . . 

M Ă R I A : Toţ i v e c i n i i b e a u ş i f u m e a z ă . 

B E N (vervă) : A t u n c i , să l e i n t r o d u c e m i n 

o r g a n i s m ! (Bidică paharul.) Succes Ben , . 

succes A n a , 6ăru' m i n a , f e m e i e . (Bea.) 

A l t ă v i a ţ ă . (Cintă.) 

«Toa t ă l u m e a 'bea, f u m e a z ă , 

Toţ i dansează c h a r l e s t o n !» 

C î n d b e a u , s i m t n e v o i a să poves tesc . V ă 

interesează ce-am f ă cu t a z i l a C o m i t e t ?' 

N-am c u m v a u r e c h i l e roş i i , A n a ? (Cla

tină capul.) M-a f r e c a t oleacă p r i m u l se

c r e t a r , n u - i de j oacă pe-a c o l o . M i - a spus : 

„Tova r ă ş u ' Paşa lega , n o i n u m a i p u t e m 

t o l e r a s i t ua ţ i a d u m i t a l e . Neg l i j en ţa e 

c o n d a m n a b i l ă ; î n e c o n o m i e costă b a n i , 

î n e t ică socia l istă , costă o a m e n i " . U i t e aşa 

î m i z b î r n i i a u u r e c h i l e de r u ş i ne . Şi b i 

r o u l , d o a m n e , ce b i r o u , c ă m - a m f ă c u t 

m i c de t o t . . . 

M A B I A : M a i r ă u . M e r i t a i să t e b a t ă eu : 

c u r e a u a ! (Toţi rid.) 

B E N : „ O a m e n i i ca re a u o c r o t i t o omun i ş t i se 

î m p u ţ i n e a z ă , d u m n e a t a ce-ai d e g î n d ?" 

N - a m zis n i c i p î s . „Scoatc-ti , o m u l e , s u 

f l e t u l l a l u m i n a z i l e i d e a z i ! " 0 să-l 

s co t , t ova r ă şe s e c r e t a r . 

M Ă R I A (împăcată, liniştită) : Lasă . . . o să 

p r e d a i într-o z i ş i m e m o r i u l . 

B E N (ştie mai mult decît ele) : D a , da . . . 

(Zîmbeşte enigmatic.) A p r o p o , e r a să u i t , , 

şt iţ i că . . . 

A N A (îl parafrazează) : Ş t i m ! N o i ş t im t o t ! 

D e o c a m d a t ă , b e a şi f umeaz ă . . . 

B E N : . . .ştiţi că a m u r i t Vicenţiu F o c a ? 

M î i n e sc î m p l i n e ş t e s ă p t ă m â n a . 

M Ă R I A (gura căscată) : Ş i ? 

B E N : L-au î n m o r m â n t a t . N u r ă m î n e n i 

m e n i a f a ră , c u m se t e m e M o l a n ia . N i m e n i . 

P ă m â n t u l î n g h i t e t o t . (Aprinde cîteva 

ciorne, priveşte îndelung flacăra, femeile 

rămin încremenite.) F l a c ă r a asta e l u m i 

n a r e a l u i . E i , ce staţ i ea l a î n m o r m i n t a r e . 

v r e a u î n c ă u n p a h a r de v i n . (Linişte, 

nimeni nu sc mişcă. Se aude un claxon.) 

N u - m i d ă n i m e n i u n p a h a r de v i n ?" 

(Claxonul insistă. Măria se îndreaptă spre 

fereastră, priveşte afară.) 

M Ă R I A : N u a ş t e p t ă m p e n i m e n i l a o r a a s t a , 

n u - i a ş a ? (Ben, Ana nu răspund.) N u - i 

aşa că n u a ş t e p t ă m p e n i m e n i ? (Aceeaşi 

tăcere.) T i i i , ce u i t u c ă s î n t ! (Pune ghi

veciul cu muşcate la fereastra de la 

stradă.) Sc înserează a t î t d e r e p e d e , l a 

şapte e î n t u ne r i c . (Observă ceva pe fe

reastră, se întoarce.) D o a m n e , gh ic i ţ i 

c ine- i ? C i ne v i n e l a n o i ? 

B E N : L a o r a a s t a ? P o a t e că d o a r î ngeru l ' 

n o s t r u păz i t o r . 

(Intră, veseli, Emil şi Mirela.) 
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E M I L : B o n j u r , p o p o r ! B i n e v - a m găsi t . 

M I R E L A : B u c u r o ş i de oaspeţ i ? 

(Toţi sc îmbrăţişează, se sărută etc.) 

B E N : O h o , t i n e r e , ce rnâ s i r i n g i aşa , î m i 

s f ă r âm i oase le . 

M A B I A : T e - a i î n t o r s , pasă re r a r ă ! 

A N A : Ce s u rp r i z ă co losa lă ! Ce f a e i , frâţi-

o a r e ? ! 

E M I L : Ce m a i f a ce b â t r î n t i l c ă p i t a n de 

n a v ă ? 

B E N » : E O . K . 

E M I L : O . K . ! N e aş tep ta ţ i m î i n e , n u- i aşa ? 

M I R E L A (exuberantă) : A m p r o f i t a t c ă E m i l 

6-a î n to r s m a i d e v r e m e şi ce n e - a m z is : 

h a i să n u p i e r d e m z i u a de a z i . . . 

A N A (Mirclei) : T u , c e s u r p r i z ă p l ă c u t ă ! 

A ţ i p i c a t l a ţ a n c . 

B E N : A r ă ţ i b i n e , b ă i e t e . Ca u n a d e v ă r a t 

Paşa lega . 

E M I L : E i , c a m o b o s i t , c a m o b o s i t , c ă l ă t o 

r i a . . . E i , A m i şca , n u m ă î m b r ă ţ i ş e z i ? 

A N A : B a d a , s c u m p u l e . (11 îmbrăţişează.) 

I a să t c v ă d ! P u ţ i n o b o s i t . O r i c u m , 

L o n d r a e m a i d e p a r t e dec î t H î r l ă u l ! 

- M I R E L A : N - a m a v u t r ă bda re . . . p o a t e a p u 

c ă m d o u ă z i l e d i n t o a m n a a s t a l u m i 

noasă . . . 

M Ă R I A : B e n î n c h i d e c o l i v i a ş i n-o să z b u 

ra ţ i decât d u m i n i c ă seara . 

B E N (Mirelei) : V ă d c ă aş tep ta rea t e f a ce 

frumoasă . . ! . 

M I R E L A : D a ' de u n d e , t a t ă ! C r e d e a m că 

n-o să m a i a j u n g ă acasă . . . 

B E N : I n g r ă d i n a u n u i v e c i n es te o p r i v i 

g h e t o a r e c a r e se î n t o a r c e d e zece a n i 

l a ace laş i o u i b , d a r m i t e u n o m . . . 

(Toţi rîd, se amuză.) 

A N A : Vo r b i ţ i p e r î n d , c ă n u se m a i î n ţ e 

l ege n i m i c . . . 

E M I L : D i n n o u acasă , A n a , p r i c e p i ? Deş i . . . 

(0 îmbrăţişează.) M a i eş t i s u p ă r a t ă p e 

m i n e ? M a i sînteţi s u p ă r a ţ i p e n t r u . . . 

A N A (îi pune mîna pe gură) : T a c i , frăţi-

oa r e . . . c u m a f o s t pe-aco lo ? 

M Ă R I A : A n a , E m i l , f ă r ă b i se r i cu ţe , f ă r ă 

sec re t e . V r e m şi n o i să ş t im . . . 

M I R E L A (către Ben) : E a t î t d e o c u p a t c ă 

nu-şi v e d e c a p u l ! 

B E N : A b i a dacă a r e v r e m e să m e a r g ă l a 

v î n ă t o a r e d e f a z a n i ! 

E M I L : H a i d a - d e , d r e p t c i n e m ă i e i ? 

B E N (nu se dă bătut) : S a u m ă c a r l a o 

p a r t i d ă d e t e n i s . . . c u re la ţ i i l e t a l e . . . c u m 

e o i n a I a n o i , a ş a e t e n i s u l l a e n g l e z i , 

s p o r t n a ţ i o n a l . . . 

M I R E L A : N u - l a cu za ţ i , v a i . . . n u , n u ! D i n 

p ă c a t e , t e n i s u l n u i n t r ă î n p r eo cup ă r i l e 

l u i . C î t p r i veş t e f a z a n i i , î i m ă n î n c ă c i n e 

p o a t e . 

M Ă R I A : Ş i d o ce n-ar j u c a , l a u r m a u r m e i 

c d o a r c o p i l u l n o s t r u ! 

E M I L : Cu f u n d u l ăs ta l a t , a m eu a l u r a I u i 

S m i t h ? D a r d e ce m ă î n t r eb i ? 

B E N : Pe l a n o i , p î n ă şi soţ i i le c r o i t o r i l o r 

şi c i z m a r i l o r u m b l ă c u l o p a t a a i a î n m î n ă . 

V e z i cîte-o vânză toa re de a p r o z a r , e l egan t ă 

c a o s tea de c i n e m a . . . S-a d u s n a i b i i e t i 

c he t a . . . 

E M I L : O c h e a n u l t ă u v e d e t o t , şt ie t o t . 

M I R E L A (Anei) : N i c i p e m i n e n u m ă lasâ 

să j o c ! (Confidenţă.) D i n g e l o z i e , şt i i ? 

S ă n u - m i v a d ă b ă r b a ţ i i p i c i o a r e l e . (Chi

coteşte.) Ş i d o a r n u s î n t c h i a r a t î t de 

u r î t e . . . 

A N A , : E ge l o s , t e h n o c r a t u l ! Aşa-i , f r ă ţ i o a re , 

eşt i ge los ? 

E M I L : T e h n o c r a t , a i z i s ? D a r e f o a r t e 

e x a c t ! N u , n u s î n t ge l o s , p o a t e p u ţ i n 

ego i s t . N u c r e z i c ă o soţ ie es te i n d i v i 

z i b i l ă ş i t e o r e t i c t r e b u i e să se î m p a r t ă 

n u m a i c u u n u ? S î n t s l u g a m a t e m a t i c i i 

e x a c t e . . . 

M Ă R I A (aluziv) : A u z i , t ă t u c u l e , ce a p r i g e 

d u m n e a l u i î n f a m i l i e . O a r e c u i i-o f i se

m ă n â n d ? 

E M I L : E i , d a r n u se b e a n i m i c î n casa 

p ă r i n t e a s c ă ? H a i , m a m ă , l a m a ş i n ă , s ă 

v e d e m ce-o m a i f i î n ea . 

(Ies amîndoi.) 

M I R E L A : E a t î t d e o c u p a t c u cercetăr i le 

încât aces te d o u ă z i l e v o r f i o a d e v ă r a t ă 

b i n e f a c e r e . . . a i c i e l i n i ş t e , ae r . . . M i - a s p u s 

c ă a r e d e g î n d să r i d i c e î n g r ă d i n ă u n 

ch ioşc , c u m a f o s t p e t i m p u r i . . . 

A N A : Ce m i n u n a t a r f i ! 

M I R E L A : U n d e s ă se re t ragă l a s f î rş i t de 

s ă p t ămân ă . . . 

B E N : I n f l u e n ţ ă eng l e z ă , v e z i b i n e . C o s m o 

p o l i t i s m ! N a , c ă ţ i-am dres-o ! 

(Intră Măria, Emil, au braţele pline de 

pachete.) 

M Ă R I A : N i c i nu-ţ i v i n e s ă c r e z i c î te î n c a p 

într-o m a ş i n u ţ ă d e i n g i n e r . 

E M I L (scuză) : A m r u p t şi e u d e l a gu r ă . . . de 

i c i -de c o l o . (Savant) S-a c o n s t a t a t c ă 

m î n c ă m p r e a m u l t , c ă s t ă m î n f o t o l i u şi 

n e î n d o p ă m c a g îşte le . 0 să n e bage-n 

p ă m â n t s e d e n t a r i s m u l , d a ' as ta- i v i a ţ a . 

(împarte pachetele.) P e n t r u t a t a , să facă 

o c u r ă ! (Un cartuş de ţigări Kent.) 

P e n t r u A n a , f i i n d c ă ş t i u că şi-a d o r i t o 

r o c h i e f r u m o a s ă . 

(Se aplaudă.) 

B E N : A i d e g î n d să m ă nenoroceş t i ! Cu i-

şoare d e i m p o r t p e n t r u s i c r i u . . . 

M Ă R I A : B a s î n t f o a r t e s ă n ă t o a se ! 

B E N : T e p l oconeş t i î n f a ţ a O c c i d e n t u l u i , 

f e m e i e . 

E M I L : Ş i p e n t r u m a m a . S ă des f i i n ţeze m ă 

t u r a . (Despachetează un aspirator.) S ă 

câşt ige b ă t ă l i a c u p r a f u l ! 

M Ă R I A (fericită) : M ă d u c î n d o r m i t o r să-l 

î nce rc . (Iese.) 

M I R E L A i : H a i , A n a , s ă p r e g ă t i m c e v a de 

b ă u t . (Ies cu pachete mai mici.) 

E M I L (cu mătura transformată în chitară) : 

„ L a c ă s u ţ a a l b ă , s î n t a t î t ea f l o r i l a f e 

reşt i" . . . (Pune mătura jos.) D o a m n e , ce 

f e r i c i t s î n t ! Cel m a i m i n u n a t l o c d i n 

l u m e e casa î n c a r e te-ai n ă s c u t ! 

L o n d r a , P a r i s , R o m a , H a m b u r g , l e v e z i , 

s a l u t a r e a e r o p o r t u r i , s a l u t a r e oraşe lor , 

acasă ! (Priveşte prin cameră.) D a ' ce-i 

l a v o i , t a t ă , r evo l u ţ i e ? A b i a a c u m o b s e r v 
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că. . . a v e ţ i şi l e l c f o n ? (Îşi dă două palme.) 

Şi m o b i l ă ? Tră i ţ i p e p i c i o r m a r e . . . t e l e 

f o n a l b ? C ine K t i n s t a l a t ? 

B E N : I n s t a l a t o r u l ! (Pauză.) Ni s-a i n s t a l a t . 

E M I L : V i s-a i n s t a l a t ? D e c i n e ? F ă-mă să 

în ţe leg . 

B E N : D a . A i s-a i n s t a l a t ; ş i-am a c c e p t a t . 

(Tuşeşte.) A m să-ţi e x p l i c l a t i m p . 

E M I L : Tuşeşti ? N-am c i t i t î n v r e o s c r i s o a r e 

că a i a v e a n e v o i e de m e d i c a m e n t e . . . D a ' 

eu t o t a m a d u s c î teva . . . (Dă să iasă.) 

B E N (ia citeva pilule dintr-un sertar) : S t a i , 

s t a i , şi l e a c u r i l e n o a s t r e s î n t e x c e l e n t e , bai 

sînt r o m â n , a ş a că t o t p i l u l e l e n o a s t r e o 

să m ă v i n d e c e . . . e v e c h e a m e a boa l ă . . . 

E M I L (îngrijorat) : N u - m i p l a c e c u m ară ţ i . . . 

şi t o n u l ăsta p a s i v . . . 

B E N : A r ă t r ă u pe d i n a f a r ă , v r e a u să s p u n , 

f iziceşte.. . d a r , d i n p u n c t de v e d e r e m o 

r a l , s î n t s ănă tos t u n ; deş i a m a v u t r ă n i 

se r i oase . . . 

E M I L : Aşa . . . E t e r n a p o v e s t e cu a f u r i s i t a a i a 

d e c i r c i u m ă . T e z b a ţ i , a l e r g i , t e a v î n ţ i 

î n a i n t e a l ă t u r i de cei la l ţ i . . . ş i , d eoda t ă , 

stop ! A c t e l e l a c o n t r o l , v ă r u g ă m , p e r 

m i s u l de t r e c e r e . S-o i a n a i b a de L o n d r ă ! 

Şi-acasă se c u m p ă r ă m o b i l ă , se i ns ta lează 

t e l e f o n , şi t u h a b a r n-a i , E m i l e ! 

B E N : S-au î n t â m p l a t m u l t e ş i m ă r u n t e d c 

c î n d a i p l e c a t . 

E M I L : Ş i e u , c a r e c r e d e a m că pe-a i c i d o m 

neşte l i n i ş tea p a t r i a r h a l ă ! 

B E N : E r o a r e , b ă i e te . L u m e a f i e r b e , d a r c u 

c a p a c u l d e a s u p r a . 

(Intră Ana.) 

A N A (ii serveşte pe amîndoi) : P o r t o c a l e , 

t a t ă , s u c d c p o r t o c a l e , c a î n a i n t e a A n u l u i 

n o u . D e u n d e a i f ă cu t r o s t d e e l , frăţi-

o a r e ? 

E M I L : A a a a , d a ! S u c u l e d e l a Bucu re ş t i . 

D a ' l a L o n d r a a m m î n c a t h o m a r i . . . 

A N A : T e c r e d , m i n t e a t a a r e n e v o i e d e 

m u l t f o s f o r . H o - m a r i ! Ăş t i a c resc î n c o 

teţu l d i n f u n d u l cur ţ i i ? 

B E N : N-o fă p e n a i v a . . . a i v ă z u t l a t e l e 

v i z o r , l a t e l e c n c i c l o p e d i e . 

A N A : U i t a s e m , p u r şi s i m p l u . (Pauză.) 0 

m i n t e d e şef d e l u c r ă r i a r e n e v o i e d e o 

m î n c a r e m a i b u n ă dec î t o m i n t e de 

f unc ţ i ona r ă . . . 

E M I L : M-a i şi n u m i t p e p o s t . N u s înt î n c ă 

şef d e lucră r i . . . a d i c ă ţ i n l o c u l şe fu l u i 

d e l uc ră r i . . . m e r e u m i se a m i n ă n u m i r e a . 

A N A (veselă): 0 să f i i n u m i t , n-ai n i c i o 

g r i j ă . Cît m a i c u r î n d . Pune- te b i n e c u 

t a t a şi c h e s t i u n e a se rezo lvă u r g e n t . 

(Schimb de priviri cu Ben.) D a r l a n o i 

f unc ţ i i l e se op resc î n p r a g u l b uc ă t ă r i e i . 

(Iese.) 

E M I L : Ce-i t o n u l ăs ta ? î ş i b a t e j o c de 

m i n e ? E i . A n a ? (Nici un răspuns.) 

M Ă R I A (bagă capul pe uşă) : M e r g e f o r m i 

d a b i l ! T r a g e t o t , a sp i r ă t o t ! 

E M I L : îşi b a t e j o c d e m i n e ? (Iritat.) Pa rcă 

făcea g l u m e m a i b u n e . . . nstea-s g l u m e de 

b i r o u , d e d o m n i ş o a r ă c u c o t i e r e n e g r e . . . 

d e con tab i l ă . . . 

B E N : N u f i u r i c i o s . (Spre dormitor.) E i . 

î nce tează oda t ă c u a s p i r a t o r u l , că-mi h u 

r u i e c a p u l . (Zgomotul se întrerupe.) Re 

zişti l a o s u r p r i z ă , b ă i e t e ? 

E M I L : P r e s u p u n că s c h i m b ă r i l e d i n casă 

s în t de b u n a u g u r , n u ? 

B E N (enigmatic) : V r e i 6ă-ţi f a c c u n o ş t i n ţ ă 

c u o s t u d en t ă ? 

E M I L : Să-ini p a p e p ă r ă l u ţ e l e ? U n a sprânce

n a t ă , n u m a i s f î r cu r i , d i n că lc î i e p înă-n 

creştet ? V r e o fa lsă ver i şoară c u o c h i 

v e r z i ? (Se gindeşte.) A c c e p t , d a r , c u 

m a r t o r i . 

B E N (strigă): A n a ! (Apare.) Prez in tă-te 

a c e s t u i t î n ă r de m a r c v i i t o r ! 

(Ana îi întinde mina, Emil răspundcr 

apoi fuge în bucătărie.) 

E M I L : Să m ă i a d r a c u ' d ac ă m a i î n ţe leg 

c e v a ! 

B E N ,: E a e. 

E M I L : Ea e A n a . So r a m e a . 

B E N : E a e s t u d e n t a d c eare-ţi v o r b e a m . A 

reuş i t Ia f iz ică a t o m i c ă . 

E M I L : Şi eu . . . e u ce t r e b u i e să f a c ? (Spre 

public.) A m f o s t u n m e d i o c r u , r e c u n o s c , 

ş i , c a to ţ i m e d i o c r i i , a m t r a s d i n r ă s p u 

t e r i . . . (Luminat.) Pc c î n d ea a v e a o m i n t e 

s t r ă l uc i t ă , v i s ă toa re , cu ra t ă . E u a m d a t 

d i n m î i n i , să n u m ă î n ec , ea a încercat 

să facă p l u t a . . . şi n-a reuş i t . I n t r e n o i 

se căscase o g roapă . . . N u e u , n i c i ea> 

n-am săpat-o. . . n a i b a şt ie , a s t e i s î n t c a p 

c a n e l e i s t o r i e i , a l e s o a r t e i . (.Spre Ben.) M ă 

d u c s-o s ă r u t ! 

B E N : E i , r ă m â i . 

(Emil zboară în bucătărie, apare cu Ana 

în braţe, face un tur pe scenă, intră în 

bucătărie, apare singur.) 

E M I L : S î n t cop leş i t , cop leş i t , cop leş i t . D e 

t r e i o r i cop leş i t ! 

B E N : M a i a m c e v a p e n t r u t i n e . rezişt i ? 

E M I L : L a b u c u r i e s î n t c a u n sac f ă r ă f u n d . 

H a i , t o a r n ă ! 

B E N : Ce c r e z i c-am f ă c u t î n u l t i m e l e c i n c i 

l u n i ? 

E M I L : A i p o p u l a t m a r e l e p u s t i u a l a c e s t o r 

o d ă i înalte.. . . 

B E N : A m s c r i s u n m e m o r i u . Ş i , n u s t r îmba 

d i n n a s . 

E M I L : L a ce-ar f o l o s i ? 

B E N : As tă p r i m ă v a r ă ne-a v i z i t a t u n t o 

v a r ă ş , P a u l , d e l a C o m i t e t u l C e n t r a l . U n 

b u n p r i e t e n d i n t inereţea m e a d e c î rc iu 

m a r . . . 

E M I L : T o c m a i de l a C C . ? N u t e-n t rece c u 

g l u m a ! Ş i ce d o r e a ? 

B E N : H a b a r n-am c u m să î ncep . . . L u i îi 

d a t o r e z i p l e c a r e a î n s t r ă i n ă t a t e . . . . L u i , şi 

u n e i p ă r ţ i a t r e c u t u l u i m e u p e c a r e n-o 

cunoş t i , f i i n dc ă a m îngropa t-o a i c i . . . (Arată 

inima.) E a le ş t i e p e t o a t e . 

E M I L : P u a h ! Cuno s c t r e c u t u l nostru, e de 

t e s t a b i l . M - a m i z b i t d e e l ca de-un z i d . 

B E N : N u t e g r ăb i . . . 

E M I L (hotărît) : N u d a t o r e z n i m ă n u i n i m i c . 

A m p l e c a t pe m u n c a m e a ! 
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B E N : Ceea ce n u cunoş t i e f a p t u l că c u , 

B e n e d i c t , aşa c u m m ă v e z i î n faţa t a , 

J-am t ă i n u i t , re ţ ine , te r o g , I-am t ă i n u i t 

pe acest t ovarăş P a u l , în- casa noastră, 

i n ' 4 4 , f i i ndcă e r a c o m u n i s t şi se j u c a 

c u d i n a m i t a şi c h i b r i t u r i l e . . . A s t a d u r e a m 

să-ţi s p u n , şi-am p u s p u n c t . 

E M I L : N u mi-e o l a r u n d e v r e i să a j u n g i . 

(Spre public.) C r e d că t a t a 6-a scrînt i t . . . 

B E N : As t a- i t o t . M i - a m l u a t o p i a t r ă de pe 

i n i m ă . To t nu-nţe legi ? 

E M I L : Ad ică . . . d e ce a t î t de t î rz iu ? A b i a 

a z i . . . c i n d . . . şi d c ce n-ai spus-o n i m ă n u i ? 

D e c e ? 

B E N : A ş f i f o s t l u a t d r e p t n e b u n . Şi-apoi , 

c r e d e a m că t ova r ăşu l P a u l e m o r t . Dacă 

a s t a t c i n e v a l a h o t a r u l d i n t r e aces te d o u ă 

l u m i p o t r i v m i c c , a c e l a a m f o s t c u . L a ce 

b u n să v ă a m p l i f i c su fer in ţa ? Să v ă în-

răiesc ? A m î n g r o p a t a i c i . . . H a i , n u s p u i 

n i m i c ? N u l oveş t i , n u p r o t e s t e z i ? 

E M I L : Să te a cuz ? Să r i d i c , b r a ţ u l î m p o 

t r i v a t a ? 

B E N : D a ! P e n t r u că m - a m a s cun s faţă de 

t i n e . P e n t r u că ţ i-am pătat a u t o b i o g r a f i a . 

H a i , a t acă-mă f r o n t a l ! (Tuşeşte.) 

E M I L : Să a t a c u n î n v i n s ! 

B E N : N u sint un învins ! A m f o s t u n î n 

v i n s . A c u m t o t u l e c l a r , l i m p e d e . V i a ţ a 

e d i n n o u p e r o d , bă ie te . E p o s i b i l să 

c ă p ă t ă m u n a j u t o r . . . o p e n s i e . D e s i g u r , e 

o c h e s t i u n e s ecunda r ă p e n s i a , maică-ta se 

o m o a r ă d u p ă ea . E u n-am să m ă a t i n g 

de b a n i i ă ia . . . N u , n-am să m ă a t i n g . 

(Pauză.) Ş i t u a i să f i i n u m i t şef de 

l u c r ă r i , ş i . . . g a t a . As t a- i v i a ţ a . 

E M I L (bîiguic) : M e m o r i u . . . pens i e . . . r e a b i l i 

t a r e . . . t o a t e sc r e p e d î n m i n e şi m ă f ac 

p r a f . P r a f , î n ţe leg i ! 

B E N : O b s e r v i c u m se a d u n ă t o a t e a pe l e 

l ă t u r a l n i c e î n t r-una s i ngu r ă ? 

E M I L (cîntăreşte) : Să t e acuz . . . să n u te 

acuz . . . Nu ! N u - i c a z u l să d a u c u b a n u l . 

N-o să d ă m n i c i cu Pic, c u m m-ai sfă

t u i t . R ă m î n e c u m a f o s t s c r i s , ce le b u n e 

c u c e l e r e l e l ao la l t ă . . . Pîc-ul e u n deco-

l o r n n t p e n t r u e l e v i , n u p e n t r u a c t e l e o f i 

c i a l e . . . I a r n o i , n o i , t a t ă , c u v i r t u ţ i l e şi 

s l ăb i c i un i l e n o a s t r e omeneş t i . A m p u s şi 

eu p u n c t . {Amîndoi rid.) 

(Intră cele trei femei.) 

M I R E L A ) : 0 să v ă o m o a r e p o l i t i c a . S p e r 

c-am sos i t l a v r e m e să v ă g ăs im v i i . 

A N A : M a m a p r o p u n e să a ş e z ă m m a s a s u b 

v i ş i n i , î n g r ăd i n ă . . . 

E M I L : S i g u r , î n g r ă d i n ă , pe-o b a n c ă , c u 

s t u d e n t a noas t r ă . 

(Ana îi zimbeşte.) 

A N A : N u - i n i c i u n f i r i c e l d c ceaţă p e l a 

n o i . I n a l t e ţ ă r i , c h e i . . . 

E M I L (către Ben) : T a r e s î n t s l ab Ia i s t o r i c , 

s în t e x e c r a b i l . . . 

B E N : I a r eu l a g e o g r a f i e . I n t r - o v i a ţ ă dc 

o m n-am t r e c u t de b a r i e r e l e o r a şu l u i . 

(Topi se îndreaptă spre grădină, veseli.) 

B E N (din uşă) : P î n ă m a i i e r i se c o n t o p e a u 

î n m i n e d o i o a m e n i m a r i : S u v o r o v c u 

o c h e a n u l şi B o o s c v e l t c u c ă r u c i o r u l . E i , 

n u m ă ascu l t ă n i m e n i ? (Toţi rid.) 

De-acum n u m a i s i n t ă i a , d c - a c u m v r e a u 

să f i u S i r C h a p l i n . C r e d c ă a ţ i c i t i t z i a 

r e l e şi i-aţi v ă z u t p o z a . C h a p l i n s e a m ă n ă 

l e i t c u m i n e şi h a b a r n u a r c , n u m a i că 

c u s î n t m a i m a r e c o m e d i a n c a d i n e u l . 

(Ies toţi. După un timp, apare Ana cu 

j)achctul dăruit dc Emil.) 

A N A (desface) : Cc r o c h i e m i n u n a t ă ! (Se 

dezbracă în furou, îmbracă rochia nouă, 

se uită-n oglindă.) 0 r o c h i e ferici tă pe o 

fa tă b ă t r î n ă . . . h m , p o a t e n u c h i a r a t î t 

d e b ă t r î n ă . O s-o r o g pe M e l a n i a să-mi 

p r e d e a c î t eva c u r s u r i d c vese l i e . (Imită.) 

„S î n t p ro fesoară de l i b e r t a t e !" (lncalţă o 

pereche de fxuilofi noi.) Se s p u n e că t o c u 

rile î n a l t e înt ineresc. . . sal tă şo ldur i le . . . şi 

p l a c b ă rba ţ i l o r . I n t o t c a z u l , s t u d e n t e l e 

p l a c b ă rba ţ i l o r . (Strînge rochia veche.) 

A d i o , sfârşit de d o m n i ş o a r ă ! 

(Intră Mirela.) 

M I R E L A (nu observă rochia) : T a t a v r e a u n 

p l e d , e c a m răcoare î n g r ă d i n ă . A h , d a r 

ce bine-ţi v i n e ! 

A N A : Găseş t i ? (Pauză.) D a , e o t o a m n ă 

f r i gu roasă p e n t r u bă t r ân i . 

M I R E L A : D a r c ade s p l e n d i d ! E ş t i n u m a i 

b u n ă de m ă r i t a t . 

A N A : 0 să-i facă p l ăcere so ţ u l u i t ă u . (Cu 

melancolie.) Sea r a sc lasă o răcoare . . . d e 

f a p t , t o a m n a a şi î n c epu t . D c ce m ă p r i 

veşt i aşa ? 

M I R E L A : M ă g î n d e a m l a t a t a , l a ce m i - a i 

s p u s î n b u c ă t ă r i e , I a t oa t ă p o v e s t e a as ta 

fără sf îrşit . N u - i p r e a c o m p l i c a t să t r ă 

ieşt i ? 

A N A : E c o m p l i c a t , d a r m e r i t ă . T u , s p u n e - m i 

şi m i e , c u m e c î n d eşti casn ică ? 

M I R E L A , : S t a i ca-ntr-o sală de aş tep tare , n u 

p l e c i n i c ioda t ă . . . s t a i l a fereastră să-l v e z i 

c u m a p a r e . . . c u m u r c ă scăr i le . . . a p o i 

masa . . . ş i , c i n d p u n e f u r c u l i ţ a j o s , s u n ă 

t e l e f o n u l , ţ i p ă , u r l ă , şi-mi v i n e şi m i e 

să u r l u , f i i n d c ă ş t i u că m i d răpesc , î n ţe 

l e g i ? P l eacă , v i n e , p r oduc ţ i e , c e r c e t a r e , 

p i e r d e nop ţ i l e . . . Ş i e l e amb i ţ i o s f o c , m ă 

r o g , ş t i i n ţ ă , d a r şi f a m i l i e . . . ş i c o n s o l a r e a 

că-ntr-o b u n ă z i o să n e o d i h n i m , c-o să 

cu t re i e r ăm m u n ţ i i . . . d a r n u v ă d z i u a a i a , 

n-o v ă d , n-arc d e u n d e să apa r ă . . . 

A N A (sinceră) : Ţi-ar f o l o s i să t c c o m p ă t i 

mes c ? 

M I R E L A : N u , să n u m ă c o m p ă t i m e ş t i . A m 

t o t ce-mi t r e b u i e . S t a u şi t r o n e z î n vîr-

f u l u n e i p i r a m i d e d e l u c r u r i , s i ngură c u c . 

A N A : D c ce n u faceţi u n c o p i l ? 

M I R E L A : N i c i să n-audă . V r e a l i n i ş te , v r e a 

ş t i inţă . . . V e c h e a p o v e s t e cu s a c r i f i c i u l sa 

v a n t u l u i şi c u f e m e i a c a r e nu-1 în ţe lege . 

A N A : Ce v r e i , e l e i t t a t a . Î n c ă p ă ţ î n a t , c a p r i 

c i o s , l a b i l , t enace . . . 

M I R E L A : E x a c t ! (Pauză.) U n c o p i l , z i c e a i ? 

(li spune ceva la ureche.) 

A N A (pufneşte în rîs) : T u , ce n e b u n ă eşti ! 

Să-l f a c i c h i a r î n s ea r a asta ? 
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M I R E L A : D e ce n u ? L a u r m a u r m e i , n u - i 

n i c i n e p l ă c u t . 

(Rid amîndouă.) 

A N A (novice) : C h i a r î n seara as ta ! 

(Intră Măria, cu un magnetofon.) 

M I R E L A : N u m a i s t ă m în g r ă d i n ă ? 

M Ă R I A : S-a s t î rn i t u n v î n t rece şi trebuie 
să n e m u t ă m c o r t u l . A n a , a j u t ă -mă ! 

(Ies amîndouă, se ciocnesc de Emil. 

discret cherchelit.) 

E M I L : P a r d o n . U n d e - i m a g - u l ? A i c i e r a i , 

d r a go s t e a m e a ? Ce p u n e a i l a ca le ? 

M I R E L A : A i c i , s c u m p u l e . 

E M I L : I a s ă v e d e m , o pr i ză . . . (Caută.) A m 

găsit-o. Ce s p u n e a i ? 

M I R E L A / : D e ce n u v e n i m m a i des pe-a ic i ? 

E M I L : P e n t r u c ă sîntem f o a r t e o cupa ţ i . 

[Pregăteşte magnetofonul.) O c u p a ţ i , o c u 

p a ţ i . D a ' o să-mi f a c t i m p să-l a j u t să 

s c r i e m e m o r i u l . A r e şi-un v i n . . . 

M I R E L A (retează) : T e p o m e n e ş t i că v r e i 

să şi d a n s ă m ! 

E M I L (simpatic) : D e ce n u ? Se a b ţ i n e 

c i n e v a ? E c i n e v a î m p o t r i v ă ? 

M I R E L A (cu subînţeles) : E u v r e a u t a n g o . 

e m a i a p r o a p e d e p a r t e ne r ă . 

E M I L : D r a g o s t e a c î ş t igă m a i m u l t d i n t r - u n 

t a n g o dec î t d i n t r - u n v a l s . 

M I R E L A (are un plan) : R ă m î n e m şi m î i n e 

n o a p t e a i c i . . . şi p o i m î i n e . . . 

E M I L : Ţi-am p r o m i s . Z i u a şi n o a p t e a . I ţ i 

s î n t d a t o r v î n d u t . 

M I R E L A : 0 , d r a g u l m e u ! (II sărută.) 0 să 

f i e m i n u n a t . 

E M I L : M i se p a r e că m-a i s ă r u t a t ! 

M I R E L A : A f o s t u n a c o n t o . . . (II sărută din 

nou.) 

E M I L : D u l c e c a p c an ă ! Pe c î n d ş t i i n ţa e o 

babă . . . (0 prinde de mijloc.) 

M I R E L A : Aş p u t e a să t e i u b e s c m a i m u l t , 

m i c u l m e u c ă p c ă u n . 

E M I L : T o t d e a u n a f e m e i l e f r u m o a s e a u s u b 

m i n a t ş t i i n ţ a ! Ş i-acum, c h i m i a o să m ă 

dea a f a r ă , o să^mi scoată v o r b e că a m o 

a m a n t ă . 

M I R E L A : P r o m i t e - m i că-n aces te d o u ă z i l e 

o b i e c t u l cercetăr i lo r t a l e v o i f i e u . N u m a i 

e u . 

E M I L : : P r o m i t . D a r n u m a i d o u ă z i l e . 

M I R E L A : Ş i d o u ă n o p ţ i ! 

E M I L : N-o să s ă r i m pes te ce-i m a i i m p o r 

t a n t . (Porneşte magnetofonul.) 

M I R E L A : î m i s î n t d e a j u n s ca 6ă c o r u p 

u n s a v a n t c a t i n e . 

(Sc aud zgomote de după uşa ce dă în 

grădină. Intră Ben, Ana. Măria.) 

B E N : L a c ă l d u r i c ă , f ra ţ i lo r . A n u l t r e c u t , 

e x a c t p e v r e m e a a s t a , e r a m u l t m a i c a l d . . . 

I n ' 4 2 , p e 15 s e p t e m b r i e , a m u m b l a t i n 

c ămaşă . . . 

E M I L (porneşte magnetofonul) : A m ho t ă r î t 

cu M i r e l a c ă s t ă m şi p o im î i n e . . . A i î n 

m i n e u n a j u t o r preţ ios . . . să c o n c e p e m 

m e m o r i u l . . . să i s p r ă v i m o d a t ă c u . . . (se 

înfierbîntă) c o r o a n e l e a s tea . 

B E N (acelaşi zimbet enigmatic, ori de cîte 

ori vine vorba de memoriu) : M u l ţ u m e s c , 

bă ie te , 

(Emil apucă două coroane şi dă să le 

scoată pe uşă.) 

E M I L : Toţ i m o r ţ i i d i n t î rg t r e c pe-a ic i . S-a 

t e r m i n a t ! (Iese cu coroanele, se întoarce.) 

M A B I A : M ă nenoroceş t i , c l i en ţ i i noştr i . . . 

E M I L : L a coope ra t i v ă ! V r e a u să d a n s ă m ! 

Să p e t r e c e m ! M a m ă , p u n e m a s a . 

(Măria, Mirela aşază masa. Emil o ia 

pe Ana la dans.) 

A N A : F r ă ţ i o a re , a m î n d o i d a n s ă m p r o s t . 

N - a v e m a n t r e n a m e n t . . . 

E M I L : P u ţ i n ă ş uncu l i ţ ă p e spa te . . . p e 

bu r t ă . . . c e v a c o l e s t e r o l . . . Z i - m i i n g i n e r şi 

g a t a . (Se opresc o clipă.) Ş i , l a t i n e , c e v a 

m e l a n c o l i e . . . 

A N A : C r e z i ? 

EMIL : A s t a- i v i a ţ a . 

A N A : Ş i l i m b a u ş o r î ncă rca t ă . . . (Scoate 

limba.) O b s e r v i ? 

E M I L : T o a t e s t u d e n t e l e t î rz i i a u l i m b a u şo r 

î ncă rca t ă . . . 

A N A : O a r e d e ce ? 

(Intră, neobservat, lorgu şi face foto

grafii.) 

I O R G U (în afara acţiunii) : T o c m a i t r e c e a m 

s p r e casă, c î n d a m v ă z u t l u m i n ă şi-am 

a u z i t m u z i c ă . M u z i c ă ! A s t a n u s-a m a i 

p o m e n i t d e a n i şi a n i . S i n c e r să f i u , d e 

d a t a a s t a a m v e n i t d i n p u r ă s i m p a t i e , 

f i i ndcă d o m n u l G a f e n c o s-a d u s l a Văra-

tec şi n u s-a m a i în tors . . . s ă racu l . A scă

p a t ! Ce s u r p r i z ă , d o m n u l E m i l ! Ş i 

d o a m n a , p r o b a b i l . T o c m a i t r e c e a m s p r e 

casă. . . 

R E N : C u m m a i s t a i c u nervoză, I o r g u l e ? 

I O R G U : Mulţumesc, b i n e , t ă t u cu l e . M ă n î n c , 

b e a u , n-am n i c i p e d r a c u ' . ( L a ureche.) 

G o g u , I s n i a i l , s e x a g e n a r i i a u s p a r t gaşca . 

A v e n i t f r i g u l , d a ' t e aş teap tă î n g a n g l a 

T e l e f o a n e , l i n g ă i n t r a r e a a r t i ş t i l o r . 

BEN : Ssssst ! Fă-ne f o t o g r a f i i şi t a c i . 

I O B G U : N u şt iu n i m i c , n-am v ă z u t n i m i c . 

(Face fotografii.) 

M A B I A : C î n d a p u c i o z i c a a s t a , n u t r e b u i e 

să t e d a i b ă t u t . Aşa , I o r g u l e , să u m p l e m 

pereţ i i d e p o z e . 

(Toţi se lasă aşezaţi în diverse formaţii.) 

I O R G U : C r e d că e g a t a . M î i n e seară s î n t 

a i c i c u p o z e l e . (Iese.) 

M A R T A : Ş i-acum, I a m a s ă ! 

E M I L : L a m a s ă ! V i n u l t ău roşu face m i 

n u n i , t a t ă . 

M I R E L A : Şi-ncă c u m ! 

(Schimb de priviri cu Ana. Toţi se aşază 

la masă.) 

B E N (către Emil) : L I nde-am r ă m a s ? (In 

continuarea unei conversaţii din grădină.) 

A m o r ţ e a l ă , amor ţea l ă . . . (Tuşeşte.) M i s i u n e a 

m e a a f o s t s cu r t ă , bă ie te . D e c î teva l u n i . 

A l e rg ă t o r d e v i teză , n u de rez istenţă . 0 

e x p l o z i e , o f lacără . . . P o a t e că , c i n e ştie. . . 

p e n t r u as ta m - a m i v i t p e p ă m î n t . C i r c i u 

m a ? C i r c i u m a a f o s t u n p r e t e x t , mă-nţ/v 
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Jeg i , ca să a m b a n i , casă , p r e s t i g i u . . . m ă 

r o g , t o t ce e r a necesa r , p e n t r u c a , i n t r - o 

searră d e a p r i l i e , să-mi bată-n g e a m t î n ă 

r u l P a u l . 

(Sună telefonul.) 

E M I L (sare de la masă) : S-o f i î n t î m p l a t 

c e v a l a I n s t i t u t ! 

M I R E L A (îl prinde de mină) : D e d a t a a s t a , 

s t a i c u m i n e . M i - a i p r o m i s . 

I M I I , : D c f a p t , n i m e n i n u şt ie că m ă 

a f l u a i c i . 

A N A : Lăsa ţ i ; c u . (Ridică receptorul. 0 clipă 

de speraniă, apoi se întunecă. Ascultă, 

caută privirile Măriei, se-nţelege că e 

doctorul, pune, încet, receptorul in furcă.) 

O h , greşea l ă , a f o s t o greşeală . 

(CORTINA cade pentru cîteva secunde, 

apoi se ridică. E a doua zi, dis-de-dimi-

neaţă. Camera, ca după petrecere. In 

cărucior, Ben, livid, obosit. S-a mincal şi 

s-a băut. Stă o clipă, apoi cercetează 

ceştile de cafea, le scurge intr-o ceaşcă, 

bea. Dintr-un sertar, scoate pilule şi le 

înghite. Îşi aprinde o ţigară şi medi

tează.) 

(Intră Măria, în cămaşă lungă de noapte, 

se freacă la ochi.) 

M Ă R I A (buimacă) : N u te-nm a u z i t c î n d a i 

ieşi t . A i d o r m i t î n . . . ăs ta ? 

B E N : Sssst, să n u- i t r e z i m . A f o s t m i n u n a t 

aseară . A z i - n o a p t e . 

M A B I A : Las ă , h a i şi t e cu lcă . 

BE.N : A m cău ta t u n s t r o p de ca fea . Aş bea 

o c a f e a . 

M A B I A (se dezmeticeşte) : 0 c a f e a ? L a o r a 

a s t a ? D u p ă cc-oi f u m a t ca u n o m s ănă 

tos ! (îl priveşte, atentă.) T e s imţ i c u m v a 

r ă u ? 

B E N ( c u efort) : Ţ i se p a r e . 

M Ă R I A : T o t d e a u n a c u m v r e i t u . M a i d u l c e , 

m a i a m a r ă ? 

B E N (evaziv) : 0 ca fea . . . î n g e n e r a l . (Tu

şeşte înfundat.) 

M A B I A : Tuşeşt i ? (Ii aduce o ceaşcă din 

bucătărie.) E r e ce . 

B E N : M u l ţ u m e s c . (Soarbe.) Ce b i n e că s-au 

l ă m u r i t i ţe le , că toţ i ne-am î m p ă c a t c u 

to ţ i . . . 

M Ă R I A : N u - m i p l a c e d e l o c tuşea a s t a a t a . 

N u c u m v a a i r ăc i t ? Aseară , î n g r ă d i n ă . 

M u l t e n i s-au m a i t r a s de Ia g r ă d i n a 

noas t ră b l e s t ema t ă . 

B E N : Lasă , n u t e - n g r i j i de m i n e . 

M A B I A : Ce v o r b e ! D a ' d e c i n e v r e i să a m 

g r i j ă ? 

B E N : D e c o p i i . (Tuşeşte discret.) 

M Ă R I A : B e n , t ă t u c u l e ! 

B E N : Linişteşte-tc ! Tuşesc şi eu p u ţ i n . C î nd 

tuşeş t i , d a i a f a r ă o t r ă vu r i l e . (Pauză.) C r e d 

că-i a s t m u l a r h i v a r i l o r . . . a m c i t i t a t î tea 

z i a r e l a v i a ţ a mea . . . m u n ţ i d e z i a r e . . . şi 

n-am î n v ă ţ a t n i m i c . . . 

M A B I A : Tuşea c u i ? Ce t o t vo rbeş t i ! 

B E N : Tuşea a i a p ro fes iona l ă . . . o f a c a r h i 

v a r i i şi a n t i c a r i i . 

M Ă R I A (încredinţată că Ben aiurează) : B a 

e u c r e d că a i t e m p e r a t u r ă ! ( I i pune mina 

pe frunte.) U n d e - i t e r m o m e t r u l ? 

B E N : Te-a i aşeza t p e e l s ă p t ă m î n a t recu tă 

Ş i -

M Ă R I A : D a ' t u a i c e l p u ţ i n t r e i z e c i şi n o u ă 

d e g r a d e ! 

B E N (absent) : Z i a r e l e . . . c î n d s î n t v e c h i 

z boa r ă c e v a d i n e l e , u n p r a f a n u m e , o 

s ub s t a n ţ ă c a r e se d e p u n e î n p l ă m î n i . . . 

M A R 1 A : 0 f i s i l i coză , c u m v a ? 

B E N : S i l i c o z a o f a c m i n e r i i . . . d a r , în t r-un 

f e l , se a s e amăn ă . . . d u c s p r e acelaş i l o c . 

M Ă R I A : E ş t i s u r m e n a t şi r ăc i t . Ş i z i l e l e 

as tea . . . c u m să rez işt i ! 

B E N : F i i b u n ă şi t r a g e p u ţ i n s t o r u r i l e , 

a m n e v o i e d e î n t u n e r i c . 

M Ă R I A (neatentă) : O a r e să n u rez i s t ăm l a 

p r e a m u l t ă b u c u r i e , t ă t u c u l e ? N u ţ i se 

p a r e c i u d a t c ă g r i j i l e n e a d u c e a u o a n u m e 

l in i ş te . . . 

R E N (decisiv) i T e - a m r u g a t s ă t r a g i s t o 

r u r i l e ! 

M Ă R I A (continuă monologul) : Ş i s u r p r i z a 

c u C E . C . - u l d e c i n c i m i i . . . d a r u l M i r e l e i . 

Cc c o p i i b u n i a v e m ! (Zîmbeşle.) Ş i p r o 

m i s i u n e a u n u i nepo ţe l d i n p a r t e a l u i 

E m i l . . . Ş i . . . g a t a ! A d i o „Co roane şi 

j e r b e " ! P e v e c i e . 

B E N (mai slab) : T e - a m r u g a t . . . 

M Ă R I A (emoţie) : N - a m m a i d a n s a t d e 

t r e i z e c i de a n i ! D a c ă m ă g îndesc b i n e . 

t o a t e a s t ea se da to rează . . î n u l t i m ă 

ins tan ţă . . . l u i P a u l . . . şi ţ ie. . . şi c u i v a 

m a r c de t o t . . . u n e i forţe a d rep tă ţ i i . . . c a r e 

ne-a c u p r i n s t r e p t a t . . . 

B E N : Te-am r u g a t să t r a g i p u ţ i n s t o r u r i l e ! 

M Ă R I A (îşi dă seama că a vorbit în gol) : 

\JC. t r a g , l c t r a g , n u m a i să te s im ţ i b i n e . 

(Trage storurile. Rămîne o rază de lu

mină, care cade pe mîinile încrucişate 

în poală ale lui Ben.) 

B E N : A ş a . V i n o l î n g ă m i n e . S t a i a i c i . 

M A B I A (se aşază cuminte jos, lîngă căru

cior) : Eş t i m u l ţ u m i t ? 

B E N : T a c i o c l i p ă ! 

M Ă R I A : T a c . 

B E N (îi pune mîna pc gură) : T a c i , p r i v e ş t e 

şi a scu l t ă . 

M A B I A (pauză lungă şi grea) : N u v ă d n i 

m i c , n u a u d n i m i c . (Ben, ca în transă, 

ridică o mînă în raza de lumină şi ră

mîne încremenit. Măria îi cuprinde ge

nunchii, în surdină, primele acorduri ale 

Simfonici a VI-u dc Beethoven.) M i - e 

p u ţ i n fr ică . . . 

B E N (ireal) : C î t p r a f î n s a l o n u l n o s t r u ! 

M Ă R I A : D a . . . p r a f . . . 

B E N : P r a f u l u n o r a se ames tecă c u p r a f u l 

a l t o r a . V e z i ? 

(Măria priveşte.) 

M A B I A (cu vocea tremurîndă) : N-aş f i 

c r e z u t ! 
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B E N : Resp i r ă p u ţ i n . . . aşa . . . respiră . . . n o r 

c a l d . . . omenesc . . . 

M Ă R I A (respiră profund) : Se mişcă . . . p a r c ă 

a r f i v i i . . . 

B E N : L u m i n a ev i den ţ i a z ă i m p u r i t ă ţ i l e . C î n d 

o r ază de l u m i n ă per fo rează î n t u ne r i c u l . . . 

a t u n c i , t o t u l d e v i n e v i z i b i l . . . f u m u l ţ i

găr i i . . . s u f l e t u l . . . 

M Ă R I A : Ch i a r . . . şi . . . s u f l e t u l ? 

B E N (oficiază ca un preot) : M a i c u s eamă , 

s u f l e t u l . . . b u n ă t a t e a şi r ău ta tea . . . e x c e s u l 

şi m ă s u r a f a p t e l o r . . . E u n f e n o m e n c a r e 

se î n v a ţ ă l a f iz ică . . . şi c o p i i i î l c u no s c , 

d a r c î n d sc f a c m a r i , c î n d a j u n g b ă r b a ţ i , 

î l u i t ă . . . s a u n u- i d a u a ten ţ ie . F e n o m e n u l 

T h y n d a l i . . . 

M Ă R I A (rătăcită) : F e n o m e n u l . . . T b y n d a l l . . . 

B E N : S ă d i s t i n g i ceea ce n u se v ede . . . ş i . 

t o tuş i , există . . . 

M Ă R I A (înfricoşată) : Ce v o r b e s î n t a s tea ? 

B E N : Ţ i n e a m să-ţi a r ă t î n a i n t e de . . . U i t e , 

f i r u l ăsta. . . (Urmăreşte cu degetul.) E 

t a r e şi m a r e . . . a h , a i n t r a t î n î n t u n e r i c ! 

(Mina îi caile, pauză lungă.) 

M Ă R I A : B e n ! (Nici un răspuns.) B e n ! 

B E N (se trezeşte ca dintr-o amorţeală) : 0 , 

da . . . s î n t a i c i . 

M Ă R I A (se smulge de lîngă el, trage sto

rurile, năvăleşte lumina) : Ţi-e r ă u . o m u l e , 

s p u n e , ce a i ? 

B E N : M i-e f r i g . G r o a z n i c de f r i g . 

M A B I A , : Să te-nve lesc c u c e v a ! 

B E N : F reacă^m i p u ţ i n p i c i o a r e l e . 

(Măria se supune.) 

M Ă R I A : S ă c h e m S a l v a r e a ? Să-l t rezesc pe 

E m i l ? Ce să f ac ? 

B E N : Parcă . . . m i - a m r e v e n i t . A m a v u t u n 

m o m e n t d e amor ţ ea l ă . . . 

M Ă R I A . : P e n t r u n u m e l e l u i D u m n e z e u , ce-mi 

a s c u n z i ? 

B E N : Ce-ţi a s c u n d ? Ş t iu şi e u ? (Se aude 

in , surdină sirena Salvării.) 

M A B I A : Aşa , deoda tă . . . (Energică.) D a c ă 

n u - m i s p u i , s c o l toată casa ! 

B E N : D e f a p t . . . (0 prinde de mină.) 

M A R L A (hotărîtă) : D e f a p t , ce ? Ce. o m u l e ? 
S p u i , s a u s c o l toată casa . I n c l i p a asta 

o sco l . . . 

B E N : D e f a p t , d o r e a m să v ă f a c o su rp r i z ă 

p l ă c u t ă l a m i c u l d e j u n . Veşt i le b u n e se 

s p u n c î n d răsare soa re l e . . . 

M Ă R I A (decisă) : O s u rp r i z ă p l ă c u t ă ! Seo l 

toată casa . T o a t ă ă ă ă ă ! 

B E N (misterios) : Foca V i cen ţ i u a m u r i t . . . 

aşa că. . . 

M A B I A : A şa că ? 

B E N : . . . am c o n s i d e r a t o p o r t u n . . . să d e p u n 

m e m o r i u l l a p a r t i d . . . i e r i d i m i n e a ţ ă . . . 

î m p r e u n ă c u ch i t an ţe le . . . 

M Ă R I A (între disperare şi fericire) : N u . . . 

nu- i p o s i b i l . . . d o a r a m p r i m i t aseară u n 

t e l e f o n c a r e . . . A h , t o t u l s-a sf îrşi t ! 

B E N (stins) : B a e u c r e d , d i m p o t r i v ă , că 

t o t u l a b i a î ncepe ! (Efort, se ridică din 

cărucior, recade, zîmbeşte, cere înţelegere.) 

S ă n u trezeşti copi i i , lasă-i să d o a r m ă , să 

crească . A d e v ă r u l l ucrează şi-n s o m n . 

(Se aude sirena Salvării, încet, mai tare, 

mai tare, se stinge, pentru a reveni pu

ternic după lăsarea CORTINEI.) 
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